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Dispa-e sobre a proibição do uso de

veículos particulares no Município

de São Paulo e toma outras provi-

dencias.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica proibido o uso de veículo particular, chapa

cinza, um dia por semana das seis às 20 horas, dentro do perímetro do Mu

nicípio de São Paulo.

Art. 29 - Para cumprimento da proibição determinada nesta

lei, os veículos particulares, chapas cinzas, serão divididos pelos núme

ros finais das chapas de cada veículo e agrupados dois a dois de O a 9 ,

servindo cada grupo de dois finais de chapas para cada dia da semana, i-

niciando na segunda-feira seguindo até sexta-feira, conforme a seauência

seguinte:

a- O a 1 - corresponde a segunda-feira

b- 2 a . 3 - corresponde a terça-feira

c- 4 a 5 - corresponde a auarta-feira

d- 6 a 7 - corresponde ' a guinta-feira

e- 8 a 9 - corresponde a sexta-feira

Parágrafo único - Aos sábados, domingos e feriados não ha-

verá proibição para o tráfego de aualauer veículo seja particular ou não.
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Art. 39 - Para identificar a permissibilidade de tráfego

para cada grupo de veículo, fica criado um decal que nas cores azul, ver

de, vermelho, amarelo e marrom eue corresponde a cada dia da semana,con

forme sequência:

a- Azul - O a 1 - segunda-feira

b- Verde	 - 2 a 3 -

c- Vermelho - 4 a 5 -

d- Amarelo - 6 a 7 -

e- Marrom -8 a 9 -

terça-feira

quarta feira

quinta-feira

sexta-feira

§ 19 - Para os casos excepcionais, aue se restrin gem úni-

ca e exclusivamente aos casos em nue haja risco de vida, deverão ser com

provados com documentos probatórios, justificando o uso do veículo no

dia de sua proibição.

.§ 29 - Nesta situação de excepcionalidade o veículo deve-

rá trafegar com os faróis acesos e o pisca-alerta ligado.

§ 39 - O uso do decal que de uma cruz fornecido pelo Ser -

viço Funerário do Município de São Paulo, para acompanhamento de cortejo

fúnebre, estabelecerá exceção para o tráfego de veículo no dia de sua

proibição.

Art. 49 - O proptietãrio de veículo que não cumprir com

os deveres e as obrinacões estabelecidas na presente lei incorrerá em

infração contra a postura municipal sujeito a multa pecuniária.

Parágrafo único - O valor da multa pecuniária será de 100

UFM e, em dobro, no caso de reincidência.

Art. 59 - Da decisão nue impuser multa caberá recurso pa-

ra o Exmo. Senhor Secretário de Transportes do Município de São Paulo.

§. 19 - O recurso interpor-se-á mediante petição a apresen

tada à autoridade recorrida, no prazo de trinta dias, do conhecimento

da multa por qual quer modo, pelo infrator.

§ 29 - O recurso deverá ser julgado dentro do prazo 	 de

trinta dias.



Vereador JOSÉ DO NASCIMENTO

Art. 69 - Para rue se configure a infração basta a ação ou

omissão do agente.

Art. 79 - O decalque identificador da permissão de tráfego

será fornecido pela Secretaria de Transportes do Município de São Paulo.

Parágrafo único - O decalaue deverá ser colocado no alto

do para-brisa da frente do lado direito.

Art. 89 - As despesas com a execução desta lei correrão por

conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 99 - A presente lei entrará em vi gor 30 dias após	 a
data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

e.	 SÇS
Sala das Sessões,	 1.	 5) a e aub

•
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SOLUÇõES DE TRÂNSITO DA ALGUMAS CIDADES DO

c91,
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Em Heidelberg, cidade alemã, a palavra de ordem

" Verkehrsberuhigeng " ou seja " Tranquilizar o trânsito ".

.Assim os engenheiros decidiram que limitar fisica-

mente o volume . ae automóveis nas ruas era o único meio de ob-

ter uma circulação razoável.

_Experimentalmente criaram uma espécie de unica per

ta de entrada. ' "em um quarteirão que . cobre um quinto da área

•urbana". Neste cercado o automOvel não pode superar os 30 Km;

h. A rua foi estreitada e vários obstáculos foram colocados

neste caminho.

O resultado desta eXperiencia foi um ó. fluidez me-

lhor e uma sensível diminuição no número de acidentes.

Em Salzburgo, cidade austriaca, os.especialisas

reequilibrai-am os diversos.componentes do trânsito com medi-

das como alargamento e a ampliação de ruas de pedestres. es- •

.treitamento das ruas em que circulam automOveis, limitada 	 a .

velocidade, Colocação de obstáculos e ciclovias construídas.

O resultado foi uma diminuição de 40 para 3C ::	 da

circulação na cidade de automóveis particulares, otrans;:orte'

público passou á responder com 23% ao inves dos 19% e as bi-

cicletas de 12% aumentaram para 20%.

Em Cingapura, há um programa que tem como obetivc•

afastar os veículo do centro, superlotados ( 12 mil pessoas'

por Km2 , tres vezes ca densidade de Londres ).

A primeira medida consiste na colocação de un adeL

. sivo no vidro do veículo, seja automCivel ou taxi•, que tiver

que entrar no centro das 07:30 horas às 10:15 horas da manhã.

60. (net
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O motorista tem que comprar esse adesivo, pagandc c

equivalente a US$ 2 ( Cambio Oficial ). Se estiver a passeie pa

ga o dobro. A única exceçad aberta e para automáveis que esre-
•jam transportando quatro pessoas.

• Outra medida foi o reajuste dos preços dos :J.arqul=e-

tros; na área centí.al o estacionamento e mais caro. A: longe,

das linhas de transporte público e mais barato o estacf=amento.
Estas medidas produziram excelentes resultas: an-

tes'os'carros particulares representavam 50 a 60% dos veicules'

• em circulação no centro, e hoje esse índice e de 23%. C volume'
de transito nas horas de pico tambem baixou pela metade.

• Em Nova York a legislação e cada vez mais rgorosa.

Chega-se a penas de 15 anos de prisão e US$ 5.000 de rr.-.;:ta.

dos os problemas, decorrentes de transito são decididos em ccrte

_e justiça ( em especial acidentes fatais ) com puniçã: para o

motorista

N6 Mexico recentemente 500 mil automOveis d:s tr;s

milhões que circulavam diáriamente passaram a permanecer nas ga

ragens uma Vez por semana; com o. objetivo de combater a

ção do ar e diminuir os congestionamentos.
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•	 REDE EXTENSÃO (KM)

Rede Primária ' 635,30

Via Expressa 145,30	 .

Via Arterial I .
178,90

_Via Arterial I/ 311,10

Pede gectindãria . 1.953,80

Via Coletora - Auxiliar I • 362,80

Via Coletora - Auxiliar II: 627,60
..3,41a Secundária .963.40

Rede Primária + Secundária .2.589,10

1

;

+

;
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—
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•

TABELA 1.1 - EXTENSÃO DA REDE VIÁRIA POR TIPO DE Yi
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TABELA 1.2 - FAIXAS EXCLUSIVAS DE ONIBUS - VIAS E EXTENSTX)

• VIAS

I. 1. Faixas Exclusivas no .Fluxo

R.Almirante Brasil	 . .	 1B-C
Av.Dr.Arnaldo	 B-C
Av.Bernar2ino de Campos
R.Cardeal Arcoverde	

•	 1
D-C

••

}.da Consolação .	 B-C/C-B
•• Av.Franci	 Msco atararro	 •	 2B-C/C- . .

.. Av.Prof.Francisco	 rato•	 B-C
Av.Ipiranga. .	 B-C
••R.Joao Antonio Oliveira	 B-C ...	 .

'.' Av.João Teodoro	 B-C
•

.
•Av.João Dias	 B-C/C-B• -• R.Joaquim Floriano•	 •	 C-B.. ••

R.Maria Paula•	 ' •••	 B-C. 
. R.Capit:o Pacheco ChavesC-B

'Av.Paulista.	 B-C/C-E• .	 .
Av.Padial Leste	 B-C/C-3' ••
Av.Rangel Pestana	 -	 •	 D-C• .	 .... R.Silva Bucho	 CD

	

.	 .
•R.dos Sorocabanos	 •C-B..	 .	 .

R:Tabapuã	 . ..	 •	 B-C.	 .
R.Teodoro Sampaio•	 - • D-C-
R,dos Trilhos.	 • •	 c-

•-R.Vergueiro	 •	 Is-C
•RDr.Zuouim	 B-C: .	 -

2. Faixas Exclusivas no Fluxo junto ao Canteiro Central

Av.Novc de Julho
. • Av.Paes de Barros
• Av.Santo Amaro
Av.São Gabriel -

3.. Faixas Exclusivas no Contra-Fluxo

R.Alvaro Ramos
%Amador Bueno da Veiga

• R.Américo Brasiliense
.... • Av.Brigadeiro Luis Antonio

R.Com .Cantinho
Av.Celso Garcia
R.Conselheiro Crizpintano
Am.Gabriel Monteiro da Silva
Raguatemi

• Av.Vazará
• R.Olavc Eordio

Av.Penha de Franca
Av.Regente Feij6

•R.Cel.Rodovalho
.Av.São'João
Av,Simas Pimenta

• • 'Mel:Xavier de Toledo

1

•••

35,53

;

9,30
6,E0

16,60
2,C0

	

17,02	 . r
.	 .

	1,20 	 •

0,54
0,15

	

5,00	 •
0,2U
4,13
0,10
3,30
0,60
0,20
0,90

	

0,09	 •
I,3E
0,25

	

0,50	 •
0,?.5

	

0,40	 •

34,7034,70

0,90
0,10
2,50

ViJO
0,85	 •
0,50

3,20
1,20
0,25
0,35
2,00
0,80
2,90
1,20
0,45
0,40
4,50
4,35
0,90
2,40
0,40
1,20
2,65
0,93
0,85
0,50

0,25

TOTAL	 87,25

;
e
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B-c/c-3
B-c/r-5

B-C/C-E
3-C/C-3

C-D
B-C
B-C
C-B
B-C
B-C*
B-C
C-B
B-C
B-C
B-C
B-C
B-C
B-C
B-C
C-B

-
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• AREA(m2)I.00ALTZAÇÃO

R.São Dento

R.JosC Donifãcio

R.Quinze de Novembro

R.Anchieta

• •	 R.Generaj Carneiro

R.do Tesouro

R.da ComCrcio

Ladeira Porto Geral •

R.3 de Dezembro

R.Alvares Penteado

Largo da MisericOrdiA

• R.Direita

R.Quintino.Bocaiuva

R.Senador Paulo Egidio

• R.Florencio de Abreu

Viaduto Santa Efigenia

Pça.do Patriarca

• , Largo S.Bento

R.Miguel Couto . •

R.da Quitanda	 •

Pça.da Sé

R.Cons.Crispiniano

R.Dom José de Barros

R.Barão de Itaoetininga

R.24 de Maio
•

Pça.Dom José Gaspar.

Largo'Sta.Cecilia

Pça.das Bandeiras

Largo S.Francisco •

.R.Marconi

. R.Nova Barão.

27500

4000

3700

500

• 700

400

900

1000

800

2000

600

2700

1300

1950

1000

2000

7500

6300

350.

1700

42000

2800

3500

3200

3000

2600

6000

22500

2000

1500

.1600

Total •
1

i 157600

M.V. A- 001 AI/ ^At. 	I,/ _ 	 ^C.17.1,	 ,WA ANA..AV. OAS NAÇÕES UNIDAS, 7,163 — CEP 05477 — SÃO PAULO-SP — FONE (PAEVA) 21C - 772.: .
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TABELA 1.3 - ÁREAS DE PEDESTRES -• VIAS E. SUPE

OBS.: Áreas uso exclusivo.para pedestres: liberação para carga e

descarga no período de 21h00 s 06h00.

i

Ponte: Assessoria Especial de Gabinete — Pedestres •
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TADELA 1.6 - EVOLUÇÃO ANUAL DO NOMERO DE VEIC	 -	 ."

NO MUNICíPIO ' DE SÃO PAULO - 1973 A 1.987

\*

.ANO	 VE1CULOS LICENCIADOS

	1973	 797.227

	

1974	 978.541

	

1975	 1.112.436

	

1976	 • 1.116.105

	

1977	 •	 1.255.420

	

1978	 1.397.958

	

1979	 1.464.353

	

.1980	 1.585.986

	

1981	 1.702.004

	

1982	 1.721.170

	

1983	 2.184.233

	

1984	 2.789.764

	

1985	 3.140.830 .

	

1986	 3.487.299

	

1987	 3.787.602

• GRÁFICO 1.6 - EVOLUÇÃO ANUAL-DO NOMERO DE VEÍCULOS LICENCIADOS

0 MUNICÍPIO DE SÃO PAULO - 1983.A 1987

Veiculos
licenciados
(em milhões)

Anos
O 1973 1974 un un	 un zí79 Uac :591 nu ne3 nu nu nu :w7

• •

Me4.01.00,
AV DAS NAÇÕES UNIDAS, 7.153 — CEP 05477 — SÃO PAULO-SP — FONE (PAE3X) Z;O
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no

' Total 100,0

:TIPO DE VEICULO 5

Motocicleta, ciclomctor

Automóvel, caminhoneta e Bugy
Utflitário
Ônibus c Micro ónibus
.Caminho .	 .
Outros .	 •

4,1
87,9
2,6
0,6
3,0
1,8

TABELA 1.7 — NOMERO DE VEICULOS LICENCIADOS

•nn•

••

• •• •

.	 .

TABELA 1 — EVOLUÇÃO DA TAXA DE á0TORI ZAÇÃO — 1980 A 1987

--
ANO

VEICULOS(1)
LICENCIADOS . peruLAçÃci(2) -TAXA MOTORIZAÇÃC

VEIC./100 hab.

1980 1585986 '860244.6 18,4
1981	 - 1702004 8858261. . 19,2
1982 1721170 '	 9129809 ' .18,9
1983 2184233 .9416192 • 23,2
1984 2789764 9718258 I	 -	 • 28,7
1985 31468.30 • 10036905 31,3
1986 3487299 10292256 33,9
1987 3787602 1'0544104 35,9

• Fonte: (1) Detran

• (2) Estinativa Scad^
• • •

1
AV. DAS NAÇÕES UNCAS-, 7.163 — CEP 05477 — SÃO PAULO SP — FONE (PAD%) 210 -7' .!	 .
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(2

(1

(2

(1

(2

(1,

166
153

20

176

36

243

15

129
132

26

3

205
61

43

34

28

9

294

3
5

47

5

213

Sentido A - B	 Sentido
(p uiu.	 COM	 anebuf	 Guines	 com

Sentido	 A -9
Ou Ia C	 Cem	 elltut

91
55

229

17o

60

142

37.

37
19

11

2:94
2360

7797

2492

1131

1891
2176

65
49

188

356

24

40
45

193
32

27

22

21

16

358

28

45
16

16

1791
1492

4479

2180

1001

1039
1939

1203
585

1098

2117

2288

286

2878

2693

2912
16411

1654

3206
1323

1457

1933

4077

467

2978

1964

3004
UtI

1824

2

175
98
55

•41

17b

34
9

55

13
37
203

45

122
40
49
21

79
63

224

91

20

33
47

204
38

23

16

10

13

315

21
18

18

1C2
99

216

191

39
15
8

165
79

120

CO

218

o

• o m

•

l

69 • I.

o

! 207,,

44
0

4é5 e

<¡Al

; I re

• 75
72

27

158

35

280

21

44
41

17

O

149
50

17

17

33

9

17

474

.6

17
13

O

225

:41
21

4

2740
2290

1142

47C9

859

1775

1044

3647
2593

480

419

1568
1048

942

2610

2208

425

321

3208

1212
1824

3188

875

1754

;W7

1074

87
84

227

111

39

13

193
131

109

111

201

51

40

.236

54
53

53

•
•

o
o

o

tr.
c.
01•

C

6
cn

31"

o

Tb
C

o

tf)

"r1o
fT1

I>

—

nr

o

tre
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TABELA 2.1.1 —VOLUMES DE TRÁFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS CARREGADA, POR PERIODO E • SEN-

TIDO — 1985, 1986 e 1987

e

Locolizacdo da Seca°
( entre  ruo Ao ruo O) do Período de Pico da Manhã

Voium'es de Trcifeo no Nora mais Ccrreoedo

do PeriOdo de Pico do TordoVia

001-Av.Abraío Ribeiro (1)

002-Av.Adolfo Pinheiro(11

003-Av.Alcãntara Machag

004-R.Alvaro Ramos .(2,

' 005-Via Anchieta

005-Av.AnOltca	 (1,

007-Av.Antãética	 (1'

008-Av.Ant.Darros

009-R.Argentina

010•Av.Aricanduva

011-Av.A.A.Pereira •

012-Po.A.S.01iveira

013-Av.Or.Arnaldo

014-R.Augusta

015•R.Aurélia

016-Av.8andetrante$

017-R.0e1a Cintra

0184v.8ernardino Campos
(2

020-R.Bom Pastor

021-Av.Urasil	 (1

Rua A

Av.Marques S.Vicálte .
Av.Marginal Tietõ

R.Graham1.0ell

R.dos Trilhos

R.Serra Docaina

R.Alfa

Av.iligienCipulis

R.Tanabi
110.1.C.Mesquitk

R.Evaristo

•Av.8rasil

Av.Itaquerá
R.Or.luis Carlos

R.Forjalla Koraicho

R.Padre M:Narega

R.Teodoro'Sampaio

Av.Paulista

R.Poma

R.Fcu.P.Brito

Ai .Santos
Av.Paulista

R.Tomaz Carvalhal

Av.Orasil

R.teais Paulistanos

Av.Rohrique Schaumann
le.11• • • 1. ol

Rua B	 •

R.do Bosque
Av.Maroues 5.Vicente.
11. Alexandre Dumas

Viad.Alcãntara Machado

R.Padre Adelino

R.Prof.Alberto Conti

R.Martinico Prado

R.Turiassu
AvSco.Matarazzo

Av.Celso Garcia

R.Bolivia	 •

Av.Mendes.Drumond
Av.Conde Frontin

(1.George Corbisier

AvArig.luis Antõnlo

R.MaJor Natanael.

R.Luis Coelho

R.Gualcurus

R.doào Carlos Mallet

Av.Paulista
R.tuis Coelho

R.Cnrrea Dias . •

R.Argentina

R.Tabor

Av.Cafirivl Mnntelro

R.Alqentina

3722
293/

1961

7792

1091

2345

1031

'2926
3646

429

347

3820,
1767'

12331

2155

3655

447

310

3539

1211
1793

3065

832

2334
•

?rui)	 26
311

IJ •• 	 33

107
59

332

263

99

106

31

24
7

21

1

135
.85

40

39

232

36

5

74

7
34

242

45

11.4

38

Si
6

8- A

Zolbut

Sentido	 9-A
C1n 0011



0e7-R.Carlos Vicar1 	 (1

• (2

•

•
{.2)

(1J

OJJ-Av.Celso Garcia	 UOJJ-Av.Celso Garcia

013-Av.Cidade Jardim (2,013-Av.Cidade Jardim

39

40

154
131
177

374

12

16112

1692

3

1620
1534

2255

492
525
.539

258
562

2627

13

85

2

24
16

64

: 29
61
66

17
.27.

37

93

64
35

19

81

23

35

00

38

94

123

152

122

303

280
199
264

236
'19C

70

21

293
148

141

100

214

168

R9

não fd

• 7
6

2334

1451
1551

327

706

755

2304
1251

507

1126

3018

3667

1227

1 pesluisad

se

1
8

7
25

6

5

58

111
62

62

21

25

42

215
146'

52

140
60

20

38

66

263
149

105

106

10
163

39

1.80.ar li eu s

1452
1853

2141

746
836
943

551
902

3610

1504

3242
985

651

928
37b2
3230

2u96

cen

11 1	 28

O	 124

26	 ;:r
;

;	 e

Li
t
4-1

1141

156

240

34
20

34

13
10
31

9
17
27

77

73
44

11

56
16
16

106
107

199

309
226
277

220
217

e

1 ••
o
o

.	 .

• *	 -1	 •	 41 •

TABELA 2.1.1 VOLUMES • DE TRÁFEFO . NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS 'CARREGADA, POR PERIODO E SEN

TIDO	 1985r . 1986 e 1987 (Continuação). . •

Loccffizoção da Seção
(entre rua A e ruo 8)

Volumes de TrOfeco no Hero mais Cerreeodd 
1	 do Periode de Pico de Tordo

Rua A	 , Ruo B

• A

•

O

 

•cn

c
; z
. 0
• cn

o

o

rn
I -e

c.n

.

cn

ot>.

• 3>
C

o.	 e
• "2

"n
c,

. co

fx)

, 

o

'

Via

• '022-Av.Braz Leme	 (2)

023-AvArig.L.Ant6nio (1

• 024-R.8utanti	 ,0
025-R.do Cantareira	 (2

076-R.C.Arcoverde	 (1

03I-R.Clemente Ãlvares

032; R.C1odomiro Amazonas

033-R.Com .Martine111 (I

031-R.Conde de.Frontin

035-R.Cons.Carrão	 (2

036-Av.C.A.Marques . 	(1
037-R.da Consolaçâo	 (2

(2

022-Av.Cruzeiro do SU1(2

R.Veneza

R.Marambaia

R.dos Ingleses
R.Estados Unidos
.Pça.Annando Sales ' •

R.Prof.Carlos Reis

-R.Sio Caetano

R.Fradique Coutinho

R.Con.runênio Leite

R.Venãncio Aires

R.São Jorge
R.Ivai
R.Marcos Arruda

R.Cesirlo Galeno
R.Felipe Camario

R.Franz Shubert

R.Ddrão do Bananal
Av.N.Sra.da Lapa

R.12 de Outubro

R. 1a15

Av.Marginal fleti

R.Alarico Silveira

R.Frei M.Alverne

R.Evangelina.

Av.dos Autonomista%

R.Antrinio Carlos
R.M.trnues Parani.ouli

R.Cabriel Prestes

Antanio

R.Zanzibar

R.13 de Mato
Maconde	 - •
R.João Pinheiro

Lgo.Pinheirds

R.Pdula Souza •	 -

R.Oelmiro Braga
Av.Menrique Schaumann

R.Turiasu

R.Sirlet
R.0uartin
P.Gonçalv'es Dias

R.. Antonio Barros
Av.Salim Maluf'.

R.1.1ãrIo Ferraz

R.Turiassu
R.Mnnteiro Melo
Av.N.Sra.da lapa

R.Joaquim Ftoriano

Av.Murques S.Vicente

Av.Aricandova

R.Judperuvu

R.Dentista Barreto

R.Manoel Santana

R.Mailas Aires
R.Caio Prado

R.Cel.A.Carvalho

Sen ido A -8

Ou t Us	 COns	 Phibut

2134	 33

3495	 55

1599	 23
1479	 20
1959	 25

1495	 80

2338 146

lio fcl peseuisad

	

9	 O	 • 270

	

5	 O	 236

	

3464	 29	 63

	

1206	 27	 186

	

1429	 37	 78

	

247	 '3	 29

	

879	 14	 33

	

1699	 76	 149

	

4029	 112	 296

	

2144	 65	 191

	

636	 37	 146

	

1197	 07	 .128

	

4081	 24	 176

	

4433	 19	 173

	

2751	 44	 64

do Perlode do Pico da ?PonhaPico da ?Ponha 

737

1220
617

347

1018

3320,
3289

14591

Outot

' Sentido
Cem

8-A

n•nriut

Sentido

cure.	 ccm

2579

1711

1703
1.605
1931

1496

1773

17

43

19
13
11

31

190

A-0	 Sie ido 8-A

41	 1531

19 4040

145	 3
111
143

359

27

88 I	 166 c°.1

	  ul

Co n t



^
i a

"O

csis

o

O
c

ta.

Rua 8Ruo A .

(2)
(2)

.039-Av.Cupece	 (1;

040-Diametral Leste/Oesti
2)
2)

.041 .R.Domin9os de Moral

042-Av.D.Pedro I •

043-Av.Duque de Caxias(1)

(1)

044-Av.Edgard Faca • (1)

045-Elevado Costa e Silv.

(2:

{ 1)1)

(2
(2

• (2)

u46-Av.E.Marchettt.	 (1)u46-Av.E.Marchettt.

047-Av.do Estado	 (2'047-Av.do Estado

290

250

90

28
4

43

41

63
51

142.

o

108
109
32

559
544
394
396

8

26

81

210

7

24

214'

2904

2078

1260

7604
573£•

3408

2142

.2431
2218

3613

4196
3871

1894
2067
1045

1550
1564
4026
4454

1253

3420

1420

3924

543

2019

1291

1401

1650

1700

7403
6061

2016

1550

2567
2207

1374

2953
3361

1255
1609
733

1612
1359
2348
2605

1359

2513

1597

2042

510

2338

1218

45

.32

.85

18
32

59

218

145
150

74.

2

28
112
23

37
33

197
202

26

69

315

240

16

116

173

648-R.Estados Unidos

• 049-Av.Eusíbio Matoso (2)

• 050-Av.do Exterior

051-R.da Figueira	 . (1,

• 052-R.F1õrida

C53-Av.Fco.Matarazzo (2

054-Av.Eco.tlorato

• 055-R.Fco.Tramontano

2

1P7.

19

66

5
7

58
134

324

85

O
4

70
112
171

14
21.

235
155

415

157

171

15

50

41

87

24
12

71

311

139
169

46

o
3

' 77
93
15

13.
13

223
222

27

80

310

298

10

162

206

778

5fdi

95

7
17

46
19

299

84

1
2

86
96
89

548
621
385
546

43

22

171

74

2640

1284

1651

£371
7701

110b
800

1880

999

3101
3352

1168
1340
1930

1347

1230
2364
1571

3820

2670'

1123

1042

31)35

1225

1594

5672
£936

2042

1123

2919

2777

3360
3555

2172
1991
1553

2125
1501
3525
3026

3636

26b6

1121

1365

.106

29

114

11 •
.2d

67 .

125

315

52

O

66
61
22

26
13

299
191

370 •

.132

151

15

576

136

80

27
29

20

6

159

125

2
10

82
78.
74.

542
636
278
279

46

27

246

93

205.

59

59

20
5G

17

54

40
30

76

.2

41
694

. 33

257
253
553
573

5

19

76

117

28

25

239
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ELA 2.1,1 —VOLUMES DE TRÁFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS CARREGADA, POR PERÍODO E - SEN-

TIDO — 1985, 1986 e 1987 •(ContinUaÇãO)

Locallzaçclo da Seção
(entre rua A rua 8) 

Vi a

Volumes de Trcifego no Hora mcis Correndo

8-A

ónibus

do Período do Pico do Mcnhã

Son ido A  -8	 Sontldo

0001	 COM	 Onsbul nUIOS 
f 

com. 

do Período do Pico da Tordi

Sontido	 A-E1	 Sentido	 a-A 
out..	 Ccrn	 Znibut Ou!Ot	 Cem	 ti'd.JS

R.Paulino Guimarães
R.Pedre Medeiros	 •

R.Dulce Carneiro

Sobre Av.9 de Julho
Av.Liberdade

R.Borges Lagoa
R:Joaquim lavora

R.Lima Barreto

Lgo.do Arouche
Al.B.Campinas	 •

Av.Min.Petrimio Portela

Av.Pacaembu
Av.çal.Jardim	 •

R.Ten.Landy
Po.Jacomo Zanella
R.A.Marchini	

-
R.Joio Teodoro
Viad.FEPASA
R.Cons.João Alfredo
it.Luiz Cama

Av.Brig.Luis Antõn10

Av.das Nações Unida!

Viad.25 de Março

R.Azevedo Jr.

R.Luis C.BerrIni

Viad.Antãrtica

R.Imigr.Japones

Av.Dr.Alberto Lima	 1

R.Pedro Vicente
R.Vidal Negreiros .

R.Conde Moreira Lima

R.Santo Amaro	 •
R.Galvão Oficio	 •

R.Dingo de Faria

Av.Rodrigues Alve$

Av.Independencia

Av.Sio Jogo
A1.8.limeira

Av.Paulo Ferreira . •

Av.Gal.O.da Silveira
Pça.Roosevelt*

Pça.Jacomo Zanella
R.Emilio Gueldi
R.Com .Martinelli

R.S.Caetano	 •
R.Paula Souza
R.Ana Nery
R.Pedro Severino

R.J.Clemente

R.Cardeal Arcoverde

R.Frederico Alvarenga

Av.Rannel Pestana

Mova Independência

R.Costa Jr..

R.Cãnio Rizzo

Av.Morumbi	 •



o
o

Com.C tetbut	 nutoe

.

Q.., .

o. 9

CD
• C.

111

(.)
.0

o

z

C).

:4,

o

ta
o

100

6 •

100

40

86

145

25
22

18
35

3

15

72

13.

24

127

65

76

64
100

56
92

173

.104

1121
1692

2831
2799

1795

1862

19S7

392

2142

2193

1355

1691

2506
1955

2285

2467

50
79

159

65
94

135

9

119

24

104

92

185

84

104
77

9

154

1879	 7
2285	 29

1568	 18

2387	 21

1969	 35

200 73

1109	 12

1769 142

195	 37

1299 • 87

2047	 25
2102	 21

2273	 68

2121	 94

27
26

42

678
1360

460

BELA 2.1.1 - VOLUMES DETRÁFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS CARREGADA, POR PERIODO ESEN-

TIDO - 1985, 1986 e 1987 '(Continuação)

r.
<

;
I"»
(i)

o

:c.

O.
n

C/1

C

o

o

Cl

D •

"1"

C

o

o
(TI

o
1.
(

1 •

Locallzocdo da Seção
(entro rua A e ruo 8) do Período de Pico da Manhã

A - a	 Sentido 8 - A

311

113
62

116

238

3

3
44

• O

138

11

115

228

136

'127.

100

31

202

134

65

27

10

116
86

• 6

170

ónibus

H L. „
.„„

-E,
là.

056-R.do Gasómetro

057-Av.G.Corbisfer	 (21

050-R.Guaicurus

• .059-Av.Guarapiranga	 .

•060-R.Hadock Lobo

	061-Av.H.Schaumann	 (1

062-Av.H1gienho1is

063-Av.lbirapuera •	 (1

064-Av.Higienópolfs

065-Av.Interlagos	 (1

066-Av.:p1ranga *.	 (2)

d67-Av.Itaquéra	 (I'

068-Av.Jabaquara

n69-Av.Jeguare	 (1

o70-R.Jesuino

071-Av.Jo3o Dias	 (1

• 072-Av.Ver.Joio Lucca (1

073-R.João Teodoro	 (1

074-R.Joanulm Nabuco (1

075-R.Joacpilm Tãvora

076-Aw.Ver.Jose Diniz

077-Av.Jusc.kubitschek

078-Viad.lapa	 (1

Rua A .

R.Mons.Anacleto

R.dos JequitIbãs
R.Daltro Filho

-R.Espartaco

R.Oomingos Jorge

R.lnis Coelho

R.Cardeal Arcoverde
R.Artur Azevedo

R.Martim Francisco.

Av.Repóblica do Líbano

Av.lbirapuera

R.Sórgin Mlliet'

8..24 de Halo

R.Luis Felipe

R.Miguel StíranO

R.Torres Oliveira

R.ConstantIno Souto

kv.Bario do Rio Branco

R.Djalma Franco

R.Dutra Rodrigues

Av.Santo Amaro

Av.Domingos de Moraes

R.Jesuino Maciel
R.João Souza.

R.Clodnmiro Amazonas

Po—J.:como Zanela

Rua

R.da Figueira

R.Apacê •
R.Cruz dal Almas

R.Anriília	 •

R.Antonlo Foster . .

Av.Paulista

R.Teodoro Sampaio
Av.Drasil

Av.Angelica
•

R.Pedro Toledo

Al.dos Troas'

AvAlashington Luis

R.Dario de Itapetininga

Av.Aricanduva

R.São Sebastlio	 •

R.Oniifrio Milano'.

Av.Ver.Juse Diniz . 	 •

R.Jusó Anthieta

R..Podre Bento

Av.Tiradentes

R.Princ.Isabel

R.Humberto I

R.Dcm6stenes
R.Vieira •óraes

R.Joio Cachoeira

R. Guaicurus .	•

Sentido

Ou g ue	 • CO:11

918

.1762
1251

1661

1379

722

2563
2373

656

1169

1120

2016

3134

2556

2371

2219

955

1424

1797

1212

747

1004

2725' 22
189Z	 22

1633	 48

.19521 100

	

892	 85	 271

	

1296	 25	 122

	

830	 15	 43

	

1810	 59	 188

nio f i pes uisao

	

689	 2	 O

	

2376	 14	 5

	

2437	 25	 35

	

1011	 8	 •

	

1009	 5	 100

	

1580	 4	 14

	

1619	 46	 102

	

21335	 40	 171

	

1049	 58	 • 139

	

1752	 • 40	 122

	

2021	 142	 113

	

981	 lb	 32

	

1576	 57	 170

	

138.7	 68	 100

	

1302	 45	 55

	

1002	 19	 26

	

1050	 8	 •	 9

	

2560	 23	 84

	

2048	 25	 68

	

1780	 • • 23	 15

	

1904	 55	 142

Via

116

29
31

78

48

6

27
45

7

23.

26

37

92

• 88

43

150

10

41

79

42

21

14

Volumes de Trdteoo no Hora mais Carreoado
do Período do. Pico do Tarde 

Sentido	 A-8	 SentiCo	 8-A 

auto%	 com	 rie, .1),1 autos	 com

14	 101
22	 • 81

51	 14

.83	 163

• •

Coraisnua



o.
-R

=	 .
r.r
25.

• •N

4)

rn

• CD

.

t2o

h fi
"=.1. •
-

LocallzacsSo da Seção
(entre rua A e ruo 8)

Ruo A	 •

Via
Rua 9

Snntido A - O	 Sentido O- A

outol	 cornènebut outut	 trim. ;imbue

do Porlodo do Pico do Manhã 
Vo:unnes de Tráfeqo no Hora moi' Correrindo 
a Pica da Manhã	 1	 do Perijcio do Pico do Tordo •

ouloe	 cais	 '.on it)..1
Santido	 A-0

ikdoe	 to."t	 Znetull

Sontido	 9 - A

079-Av.da Liberdade

080-Av.Lineu P.Machado(1

081-Avauis C.BerrIni

082-Av.luis I.A.Melo (1

083-R.Luis Murat.

084-R.Lus1tin1a	 '	 (1,

08%-41.dos Maracatins (1:

086-R.Margarlda	 (1'

08/-R.Mar1a Paula	 (2

08..-ylad.Maria Paulina(2

08.1 :12.15ques.S.V1cente (1
'.	 (1'

(1

09u-Av.Merciir10	 (2

091-R.Monteiro Melo .(1

092-Av.Morumbi

(1

093-A1.dosNhamblquaras(1

094-Av.N.Sra.da Lapa

095•Av.N.Sra.do Sabarí

096-Av.Nova Vergue1;.o (2)

097-Av.9 de Julho •	 (21
(2'
(2i
(2'
(2

R.Fagundes

Po.Américo Moura

Av.Morumb1
R.Flérida

R.Maria Daffrí

R.Horício Lane

Av.Abraeo Ribeiro

R.D1v1no Salvador

41.01ga

Viad.JacareT • .

Av.13r1g.Luis Antônio

Av.Abraão Ribeiro
R.Qu1r1no Santos
R.Com .Martinelli

R.Amér.ico Drasiliense

R.Juaqu1m Machado

R.rco.Tramontano
Av„Portugal

R.DIvinu Salvador

R.Montefro Melo
R.Gualcurus

R.Sargento G.Santana

R.Cons.kudrigues Alves

R.Lspéria
Al.franca ".
R.MartInho Prado
Viad.do Chí

R.Ilane...!:ra Paulista

R.0arão de !guapo

Po.Joio A:A.PradO.:

R.Charles Coulomb
R.Gentil raleio

R.Amparo

Av.Henrique Schaumann

R.James Holand

R.Jamar1s

Av.Pacaembu

R.Santo Amaro

R.RodrIgo Silve
R.Josi Falei°
Po.L.C.Mesquiti.
R.Prof.J.Lorenzon

R.Artur Azevedo

•R.Roma

Av.Santo Amaro

Av.Máema

R.Roma
R.Clemente Alvares

R.Sécrates

R.Prof.Azevedo Macedo

AvAras11
AI, itii

•

R.Major Nedinho
Av.San Jogo -

R.Renato P.de Uri-os

1520	 54

392	 14

1091	 33
087	 23

1137	 181

722	 22

696 '61

880
989

1138

1;02

936 20 100

1555	 20	 96

20901	 9	 235
3074	 11	 269

229(1	 26	 22
143.	 91	 220

163	 13	 61

	

U61	 10	 21

	

682	 12	 32

	

887	 22	 21

	

1166	 30	 34

	

1336	 215	 25

	

734	 4

	

979	 52	 66

	

1267	 11	 48

	

348	 19	 24

	

3429	 11	 88

	

3840	 31	 176

	

1333	 64	 101

	

1396	 78	 • 115

	

769	 31	 23

	

2205	 200	 186

	

919	 42	 92

	

2164	 85	 • 31

	

1447	 26	 25

	

1180.	 5	 32

	

808	 18	 6

	

1190	 64	 78

	

979	 31	 89

	

2795	 16	 139

	

2280	 4	 174

	

3443	 6	 205

	

2726	 22	 205

	

3t.b.; 	53	 223

	

2119	 3	 65

2224

268

1037
1072

2462

693

1178

1316
2129
2164

1524.

1149	 31	 88

2421	 15	 109

2252	 9	 124
3052	 3	 124

.2455	 8	 2C2

1529	 21	 177

2254	 5	 16

	  co
.	 .	 .	 .

_Continua

2

65

14

33
33

21

1

101

105
.95
43

49

023

872

1136
1419

1722

817

1248

.921

311

2683

3021

1918
2064
934

2654

1069

2200

1255

lOdO

1031
.1853

9a0

3726

1907
3524
3336
3435

2336

*14

17

30
32

400

29

103•

9

24

42

88

126
127
.24

375

38

82
35

12'

24
59

20

54

11
10
2,
57

24

16

15

34
32

6

38

41

32

89

197

87
125
15

203

149

• 31
20

36

7
127

101

186

173
244
238
260

73

17

11

31
16

252

5
64

•

89
119
90

24

'45

11

34
28

52

1

123 •

125
126
42

35

87
195
103

29
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IABELA 2.1.1 - VOLUMES DE TRÁFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS ,CARREGADA, POR PERIODO E 'SEN-

TIDO - 1985, 1986 e 1987 .(Continuação)	 .--)



1719	 25	 229

3147	 124	 117

2280	 25	 28

2541	 49	 49

989 • 42	 37

3469	 13	 172
2675	 6	 196
2238	 11	 201

2380	 15	 6.

2330 150 252

8441	 301 11

1365	 22
1666	 20

3000	 65
3601	 44

4304	 95
4576	 147

A950 215
4369	 179

662	 6

.20
25

93 •
124

186 •
167

175 .
112

26

R.Cadete	 •

R.Gabriel Santos

Marginal Tietõ	 •

Pça.Aérlco'Moura

Av.Gal.O.da Silveira •

R.Tobias Barreto

Al.Santos .	 •

Al.Min.Rocha Azevedo
Al.Joaquim E. de Lima
P.Telxvirs Silva	 •

R.LIshoa

R.Indenendência

Av.Rehouças	 •

R.Sete Barras	 •

Av.Rebouças

R.Coriolano

R.da Moka

Av.Fco.MatarazzO
R.Turiassu

R.Paula Souza
Viad.Sta.Efigènla

Viad.Azevedo
R.Serra Jaire	 •

.	 .
R.Or.Fonn
R.do Hipadromo.

R.Jesuino Maciel

R.do Ilipõdromo -
n.Ceetann "ipto	 •

R.Margtrida

R.Cons.Broter0

Pça.L.C.Mesquita

R.Circular 'Migue

R.Margarida

Av.Salim F.Maluf

Av.Paulista

R.Pde.Joio Manuel
Ai .Campinas	 ,*
R.•aria Fioueiredo

AvAlenrique Schaumani

R.Lima Barreto

R.Pinheiros

Av.Edgar Faca

R.C11 Ia

Av.Alcántara Machado

R.Tur.iassu

R.Venancio Aires

R.Mauí
R.Paula Souza

R.Serra Japi
R.Alvaro Ramos

R.Siqueira Bueno
R.Bresser

Av.Washinnton Luiz

R:Josi2 Alencar
R.Pirtiningà

ann

(11

(2:

(1'
(1'
(2

(2:

(2)
(2:

(2)
(2:

(1

ww.eveleurmklur.i.mmmeti••••••n•• • te. ••nnn•n••n•••••n 	 •1•n•••••••••••n•••nnn••••
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T BELA 2.1.1 -VOLUMES DE-TRÁFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS CARREGADA, POR PERIODO E . SEN-
t
i	 TIDO - 1985, 1986 e 1987 (CcpntiritiAcãO) 

Whinies dr! Trdtego no  floro ncii Cctren.;r!ii

do Padeci° da Pico do Manhã	 do Pcriode de Pico do Tcrde

	

Sentido A  — B 	 	 Sontidó 6—A	 Sentido	 A—B	 Sentido	 8— A 

outos	 com.	 tinam,	 autos 	 com	 ónibus  autos	 cem. On l bus autos	 tom. 1 anitus_
1 • .1J10

Ruo A	 Rua	 .

Lodollzação do Seção
(entre ruo A e rua R) 

098-A1.01ga	 (1)

.099-Av.Gal.0.da

100-Av.P.e Progresso	 (1)

.101-Av.Ena4 0.Americano(1)

102-Av,Pacaembu (1'

103-R.Padre Adelino • (1:

104-R.Pamplona

• 105-Av.Paulista
21
2)

106-Av.Paulo VI

107-Av.Pedro I	 ()

108-Av.P.de Moraes	 (1).	 •

109-Av.PetrOn10 Portela(lj

110-R.Pinheiros

)11-R.Plo XI

112-R.Piratin1n9a

113-Av.Pompí1a

114-Av.Prestes Mata

115-Av.RadIa1 leste

116-Aw.Radlal Leste

117-R.Rafael !Orlo

• 118-Av.Range1 Pestana (2

(2
• •

1407	 88	 60	 1019	 48 . 	50

1289	 28	 276	 1150	 46	 232 1707	 18	 205

3874	 164	 101	 1926	 160	 94 2423	 72	 CO

1713	 19	 36	 1359	 16	 50 1092	 13	 29

2398	 56	 71	 2126.	39	 72 2491	 3	 65

1672	 94	 44	 586	 42	 40 1221	 77	 61

1106	 14	 7	 1247	 3	 7

2551	 23. 237	 .3943	 41	 212 2195	 10	 181

2769	 28	 220	 2870	 21	 209 2739	 5	 203

2005	 17	 214	 3573	 20	 246 2775	 14	 171

2419	 34	 3	 3175	 62	 4 2700	 21	 6

2146	 70	 283	 2122	 210	 277 1263	 66	 250

1103	 14	 49	 1160	 12	 46

1019	 . 4	 29	 320	 16	 16	 405	 21	 11

762	 8	 , 6	 705	 4	 • 6

•999	 23	 69	 . 1161	 14	 70

902	 95	 23	 •	 '	 753	 119	 8

1753	 68	 21	 1681	 51	 16 178	 28	 24

1541	 45.	 15	 1298	 41	 25 1304	 21	 19

3686	 66	 137	 2976	 26	 97 2694	 31	 93

4 217	 99	 158	 3463	 53	 65 3608	 34	 135

4204	 106	 190	 2049	 139	 212. 2370	 74	 165

5693 • 162	 156	 2425	 105	 171 2932	 112	 133

SOSO	 158	 207	 2842	 171	 147 2610	 88	 145

5551	 102	 192	 2956 	 173	 160 3065	 113	 124

.	 903	 lb	 61

2052	 125 325

	

11298	 90	 234

	

2173	 114	 275
902 . 57	 292

50

205

CO

29

65

61

7

181.
203
171

6.

250

46

11

•6

70

8

24
19

93
135

165
133

145
124

o

ci

:"-r

ci
•

rn

o

53.

o
C,
o

=7,

h 9:•



1JI1.HELA 2.1.1 - VOLUMES DETRÃFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA HORA MAIS CARREGADA, POR PERIODO E *SEN.-.

.	 TIDO - 1985, 1986 e 1987 (Continuação)
Volumes de Trcits_na_nalinro rnnis Corrfmado

do Poriodo do Fmco do tttantlit ' 	 do ['chulo Co Pi r:o da Tordo

Santido A —8	 Sontidd . B — A	 Sontido	 A —B • Scntido	 r, -4

autos	 Com. 1 hnlbus	 autos	 com.	 artibut (1:110,_	 CCM.	 arilbut Cul: a	 Com	 õn:b 4s

Lodolizoção do Seçõo
(entro ruo A e rua O) 

Viu
Rua A	 Rua 13'

62
93

17
10

2295
3435

133
105

13
11

5

3343
4398

1563

109
124

22
16

3203
3299

87.
109

7

48

33
14

170
170

44
17

26

20

148
185
-47

74

3
110

79

40
10

106

342

15
6

22
9

60
141

9

6

3308
5076

1270

676

1902
1399

2854
2215

1441.
2126

1845

5721
6515

4238.

2936

1206
.2026
1537
1170

4299
4707

1170

429

R.Cap.Prudente	 •
Al.Lorena

Al.Arapanes

R.Afonso Pena	 •

R.Cel.Dlogo
Po. Monumento

Al.Glete •	 •
8. Aurora

-
R.Viela
Lgo.do Socorro

Av.Sonto Amaro

R.Arat5s
R.Dorges Lagoa .

R.Javai.:s

Av.Celso Garcia •

Av.Morumbi	 -
Av.Pde.Ant.Jose Santot
R:Prof.Vabla Abreu	 .
R.Guilberme Donitz

Fica. Campo Bagatelli
Av.do-Estndo

R.Itacema

Av.Duuue de Caxias
R.Aurora
R,Cons.Crfspiniano
R.Gal.Osiirlo •
Av.loiranoa
R.Dom Jose de . Barros

R.Emiliana Rosa

R.25 de Março

R.Pedro3o de Moraes
R.Oscar Freire

AvAbirapuera

Av.Tiradentes

R.Mãrio Vicente
R.Cel.Diogo

Al.Nothmann
R.Vitória

R.Ipanema
R.Carlos Mein

Macaetava

'R.Irai
Vtad.Pedro Toledo

R.Sergio Thomaz

R.Padre Adelino

R.Psissaros e"Élores
R.Pensilvãnla
R.Alvnrada
R.Min.Jesuino Cardoso

R.Gal.Ataliba Leonel
R.Guanore

R.Pedroso Alvarenga

R.An3 Cintra
R.VitUria
R.Dom José de Barros
Av.Duque de Caxias
R.Timbiras
Av.Iptranga

R.Amador B.da Veiga

R.Barão Duprat	 .

g

(1)
(2)

119-Av.Rebouças	 •
.	 .

ii20-Av.ReP.ddlibano

.121-4.Ribeiro de Lima

122-Av.Rfcardo Jafet

•

2327 2144 15 814925

777 211029056301

173
124
100

35

14143

1719
1170
1255
1139

15

22
145
117

66
92
95
51

2261
1769
2744
1169

137
115
24
16

51
33

152
139

1848
921

1233
1674

22
31

182
170

(2)

123-Av.Rio Branco

25
20

27

110
43.

741

351433
1444

-1979

6019
49,03

2237

30
65

87

76
45

SI

408

4
O

20
175

56

149
89

129

747
1841

3113

6275
5344

2056

27
20

30

118
48

.70

124-Av.Robert Kennedy 37
42

76

31
29

98

579
873

3143

5377
3975

1303

23
212

36

130
36

129

29

277
206
218
251

22
202

251

215

o
.0,
3

•n.
o
rn

to
o.

0.

•

o

c"3.
to
o

43
:

93
30
22

98

125-Av.R.Petroni Jr;	 (1)

126-Av.Rubem Berta 	 • (2)
(2)

•(2)

•

127-Av.Pudge

126-Av.SalimF.Maluf •

129-Av.Santo Amaro

127-Av.Pudge

126-Av.SalimF.Maluf • (1)

129-Av.Santo Amaro	 (1)

á 408 5631891914191990 404
237
242
1

35
13
28

4

W2G
1629
1973
1354

200
189
156
178

1225
1639
1593
1529

346
292
280
253

7
14
34
17

1266
1615
1592
1320

3AS3
5338

2533

34
196

7

• 94
131

97

96'
100

?9
160

83

144

1999
2928'

923

562

93
135

253

1193
2731

1320

26
86

17

(2)
(2)

(2)

(2)

2)
1)

130-Av.Santos Dumont

5• 131-Av.Sio Gabriel

132-Av.Sio Joio
17
20
10
31
13
11

179
210
3D8
184
224
271

1844
1420
1411
1344
1455
1748

7159
225
315
159
250
326

37
55
40
39
31
32

897
/167

1939
777

1147
1729

174
103
102

143
143

325

588
naz

176
126
126

1.58

206

275
3

1011

2953.

1

1972218 941173301 3335• 133-Av.Sio Miguel	 (1)

134-Av.Senador Queiroz (2)
167114

4:1

. .

C)
Continua
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R.Turiassu

Av.Tereza Cristina
Av.D Pedro

R.Taques Alvim

R.João Teodoro

R.Cincinato Braga
R.Brig.Luiz Antonio •

R.Diana
R.Barão do Bananal

R.João Julio.

Viad.Ver.Josí Diniz .

Av.Ver.José Diniz.
Av.Washington Luiz

R.Cel.Uasilio Jafot

Viad.Pariíso
Viad.Pedroso
Pça da Bandeira
Viad.Jaceguai

•
R.Pedro Doll

•
R.Dr.Pascuál Pelini.
R.Renascença

R.Moóca

Av.Cruzeiro do Sul

R.Manoel Soveral.

(1) Pesouiea realizada em 1985 (I); 1986 ( ); até junho de. 1987 (2).

(2) Parlado de Pico da Manhã das 07h00 és 09h00.

•(3) Perlodo de Pico da Tardo das 18h00 le 20h00.	 .

010Fonte, Avaliação do Desempenho do Sistema Viério PAP/Tí” 1987 	 .

Arquivo do Pesquieas APO/PAP
..

g/I

tf, 51)

ADELA 2.1.1 -VOLUMES DE TMFEGO NAS PRINCIPAIS VIAS, NA 110RA MAIS CARREGADA, POR PER/ODO E .SEN-

TIDO — 1985, 1986 e 1987 (Continuação) 

••

o

u.

•

).

a

;
5
ti

ci

A

4

4

. •

1

7

o

•

•137-Av.dos Tajurís	 (1)

138-Av.Tiradentes	 (2)

138-R.Treze de Maio	 (I)

• 40-R.Turiassu	 .	 (1)

146-R.V.da Pítria

147-Av.Washington Luis (1)

.	 •	 II)

148-Av.Pres.Wilson	 •

149-A.v.Zaki Narchi

150-Av.Dr.Zuquim	 (1)

135-Av.Sumaré

136-R.Tatior

141-R.Vergueiro	 .(2)

142-Av.Vicente Rao	 (1)

143-Av.Vieira de Moraes(1)
.	 (1)

144-R.Vinte Cinco Março

145-Av.V.e Tris de Maio(?)
.	 .	 (2)

(2)
(2)

V I o

• (1) R.Homen de Melo

R.Bom Pzstor
Av.Tereza Cristina

Pça.Americu Moura

R.Jorge Miranda

Av.Paullsta
R.Carlos Sampaio

Av.Antírtica
Av.Pompéia

R.Santana do Paralso

Av.Sto.Amaro

R.Barão Triunfo
R.Jesurno Maciel	 •

R.Gal.Carneiro

Viad.Tutõia
Viad.João Juliio
Viad.Dna.Paulina
Vlad.Cdssa.de S.Joaquirn

R.Manoel Soveral•

Av.Interlagos
R.Rafael lodo

R.Serra Paracaina

Av.Moyses Roysen

Av.Nova Cantareira	 •

Ruo A

Locollroçao do Soçao
(contr. ruo A o ruo B) 

Ruo

	

WhinIn%qir Trdlenn nn	 innin Cnrrenn-In 	

	

do NrIcdo do Pico do Manhã	 do Paitodo d., Fico do Tordo

	

Sontido A -D	 Sentido 8-A	 Sontido	 A-0 	 Sontido	 B - A 

	

ouiel	 cem	 ènlbus nulos	 com. ónibus Mos	 com. Un:Uus cutos 1 com.	 UniSui 

	2037 	 78	 2	 1922	 35	 13 2292	 22	 4	 1968	 36 1 14

	

2028	 170	 304	 1768	 90	 265
•

	2471	 119	 306	 1934	 81	 270	 '	 •

	

3435	 57	 56	 2504	 45	 81 2130	 28	 74	 3442	 56	 43

	

4258	 73	 134	 3128	 190	 169 3067	 89	 91	 6672	 138	 209

	

1 .120	 16	 14 .	823	 27	 33 1267	 12	 10	 1385	 9	 29

	

395	 5	 3	 343	 4 . 27 	 528	 3	 12	 408	 3	 30 .

	

677	 34	 73	 1273	 17	 70

	

1129	 25 ' 66	 832	 t	 71

	

911	 28	 . 20	 820	 48	 19	 898	 4	 47	 1175 .. 10	 24

	

1433	 22	 66	 3424-	 78	 38 2815	 83	 39	 1967	 95	 30	 •

	

868	 13	 40	 •	 961	 18	 48 -	 •

	

753	 •	 6	 15	 .	 •	 618	 3	 , 17	 •
•

	1437 	 103	 87	 •	 330	 29	 GO	 •

	

7608	 08	 134	 8575	 64	 147 /786	 97	 150	 8006	 19	 116

	

8606 •	28 	 123	 7600	 47	 141 G338	 59	 143	 7752 .	31	 168

	

3676	 35	 141	 3165	 58	 153 3003	 52	 112	 2832 • 17	 113

	

3985	 49	 138	 9365	 121	 128 6936	 98	 162	 7473	 32	 1C3 .

	

1148	 15	 35	 484	 20	 28	 756	 9	 28	 1014	 6	 35'

	

3486	 77	 167	 3380	 .65	 170 3274	 82	 148	 3015	 108	 139 . .

	4021 	 72	 133	 3407	 108	 139 3747	 95	 160	 3283	 67	 100.

	

1008	 139	 29 •	 501	 125	 • 27	 •

	

2913	 35	 75	 682	 45	 45 1121	 32 	 55	 2389	 48	 48

	

1984	 20	 126 - 542	 14	 130 1359	 37	 76	 '969	 29	 94

•

..	 •
o'



.Companhia

FIAI* nO

n O 	

Encgmharia d  Tráfeg-

proc

•nn••••

•n•

Dias da Semana Período Manhã
Sentido B C

Período Tarde
Sentido C

29 Feira

39 Feira

49 Feira

59 Feira

. 69 Feira

1,02

1,00

0,99

1,00

. 1,00

1,01

0,99

1;.01

0,98

1,02

•

.32.. .

TABELA 2.1.2 - OSCILAÇÃO DIÁRIA (1) DO VOLUME DE AUTOMÓVEIS PAR?.

• O CONJUNTO DOS CORREDORES RADIAIS PRINCIPAIS, POR

PERÍODO E SENTIDO . - 1986

-.	 ..	 .	 .

(1) índice obtido através do volume de cada dia da semana dividido -

pela média do volume dos 5 dias da semanal dados relativos aos

segUintes corredores radiais:

• Av.Eusébio Matoso, Av.Rebouças, R.da Consolação .

• Av.Francisco Matarazio, Av.Gal.Olímpio da Silveira, Av.São João

••• Av.Braz Leme, Av.Rudge, Av.Rio Branco

•
•

Av.Santos Sumont, Av.Tiradentes, Av,Prestes Maia

• Av.Cruzeiro do Sul, Av.do Estado

•

•

Av.Celso Garcia, Av.Rangel. Pestana 	 •

Av.Radial Leste, Av.A14ntara Machado

• Av.D.Pedro I, Av.do Estado .	 .
• Av.Jabaquara, Av.Domingos de Moraes', R.Vergueiro, Av.da Liberda.

•de

• •Av.Rubem Berta, Av.23 de Maio	 •

• Av.Sto.Amaro, Av.S.Gabriel 	
.	 ••• Av.Cidasle Jardim, AV.9 de Julho

(2) Iieil.Cdo da Manhã - das 06h30 ãs 05430

Periodo .da Tarde - das 17h00 ãs 20h00.

Fonte: Avaliação de Desempenho do Sistema Viãrio - PAP/TRU - 1986

•
•••n••

• ••
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PONTES

1 Ï8

118

164

136
57

110
42

127
770
11

388
112
34
82
135
115
221

86
109

5

49
-

.155
41

375

78

400
88

346
169
171
189
955
79

186
.109

-
20á
249
437
37

109
214
176
338
198
259

89
19

149
360-
239

465

157
• 22
80 .
138
26

107
102
54
42
126

349
99
39
53
67

101
180
21
99
74

26
5

131
76

.372
.63

91
67

183

123
57
35
28

126

55
12

384

142
49
C2

103
E6

154

101
.67
9

25

168
63

388
117

= -11

o

o

0.

cn

c

o

vi

ri

o
-13

A

vi

o

c

o

o
FT-1

ci
X

o

o ii

• ..TABELA 2.1.3 VOLUMES DE TRAFEGO NAS PONTES DOS RIOS TIETÊ E PINHEIROS, .NA HORA MAIS CARREGADA,

POR PERÍODO E SENTIDO 1986

•••

aairro-Len
uto	 1 Cam

. Perloao aa mannau) 
ro	 Centro-Bairro

us Auto Uni 13-C1-t Auto
a'

.	 Periodo da Tarde (2)
rro-Centro Centro-

a 
atrro 

Gani.. Bus	 Auto	 Can. 1	 Sus

r----VWTUTnii-W177-afeao na Hora. 	 s Carremais Carregada 

2595
4030

1896

2102
1889
3619
3838
1836
1279
720

4382
1772
1528
2458

1711
2806
2017

1635
1440
1502

1912

1931
71.0

2809

2679

297
299

104
_

105.
105
80

105
275
308
328

102
269.
326
174

130
250
112

150
183
59

28

191.

220
575

2870
1800

5238

5152
1889
6564
3583
330

1420
595

4763

3522
2742
1329

3105
2759
1942
• -

3713
1884
270

1992

4607
1433
3013

2769

• 01.Pte Anhanguera
.02. 1"- Aricanduva
03. e Ary Torres

. 04. " das Bandeiras
OS. * Rodov. Bandeirantes
6. " Casa Verde	 •
7. " Castelo Branco
OR. • Cidade Jardim
09. e. Cid. Oniversitírta
O. " Cruzeiro do Sul .
1. e Dutra (nova)
2. " Dutra (Velha)
3. Cusíbio Matoso
4. " Freguesia do O
5. V. Guilherme

6. Imig. Nordestino
7. e Interlagos
O N Jaguare
9. * Joao Dias (Neva)

20. " Jo :jo Dias (Velha)

21. *. do Lião
22. V. Maria

23. • Milton T.de Souza

.1	 24. e. Morumbi (Nova)
25.	 Morumbi (Velha)

• 26. • Pinneri
27.. 1 Remedios

• 28. ". Socorro

!.	 29. * Tatuapí

3787	 336	 172
493	 90	 "11

4747	 480 •	 40
5631	 83	 210
741	 375	 44

6504	 260	 105
2978	 620	 88
4827	 115	 • 68
3670	 140	 19
3879	 140	 151

• -	 • -
• 3881 •	 216	 447

4372	 292	 161 .
3047	 365 •	 55
346	 .22	 63

• 3177	 94	 95
2424-	224	 95
3553	 • 113	 236
2434	 260	 32

4 .155	 257	 127
2820	 268	 88

-	 •	 -

2482	 116	 26

1429	 10 •	 1
4708	 179	 138
1815	 252	 69
4814	 215	 400

2004	 418	 35

2942
993

4454
3013)
597

3461
2289
3656
3069
2464

2935
2256
2074
570

1185.
2175
2019
2084
2C04
1489

2161
792

2097
752

3941
2/35

303
427
_ .

160
-

' 155
105
64
95

316
547
295
49

267
449

259
145

• 314	 .
133

147

378 •
40

28

268
126
121

583

('1) Período da Manhã': entre 07h00 e 09h00

(2) Período do Tarde: entre 17h00 e 20h00

Fonte: • rãtogo de Velculos nns Pontear dos Rios Tiara o Pinheiros - PAP/TRU - 1987

••nn•n•n•••••n•••n•



LOCAL DAS CONTAGENS (4) • RUA A • RIJA 13

RUA A

R.Apucarana
• R.Augusta (1)

"Av.Brig.Luis 1ntorio(1)
Av.Drig.Luis Antonio
R.Butantã (1)-
R.Cardeal Arooverde

Lad.Cal.Carneiro
Av.Cidade Jardim-

Av.Consolação
Av.Cruzeiro do Sul
Av.Dcmingos de Moraes
R.Figueira	 •
Avapizanga (1)

Av.Ver.joão Luca (1)

Pça.Cosvaldo C-uz(1)
Av.Prestes Mala .
R. Rocha
Av. Santos Dunont

r R.Sena Madureira

F4.Rt B

Av.Rodial Leste
Av.Paulista
R.12 de Maio

R.Fernão Dias

R.Can.Eugértio Leite	 •

R.Inttencourt Rodrigues
R.Kírio Ferraz

1w. Paulista
R.Leite de Moraes
R.Joaguim Távcra
R.do Ges8metro
Av.São João

R.Djalma Franco
Av.Paulista
R.Cap.Salomão
RItap2va
R.Leite Carvalho
R.Mairingue

FATxA 3
t2)T--- (3

'FAIYA 2

PM V PT

2684 2844 1446 1907

	

287	 694
76 119

456 562 276 339•

134	 65

255	 396

145 . 179
3088

99	 23 161	 48
271 201 817 668

1782	 '1110

305 371 1362 326

1022 823 b370 700

5846 6981	 .
144 282 196 297

	

43 .	 _1106

121 301 12920].

FP.rX:. 3 

180 1 337

6E41 594
228311999

138511
164
. 1 376

24141078
3/21

1 561

	PT 1 PM	 Z.:
	 1.

	

442	 !CGI 442

597

248

1CG

5:5

-)1,1

153

493

1657

780

3'26

171

2801
273

7699

333
648

3058

i	 e
e 4	 e

rua B

3!

*g ron.::

• ã _
B_

tErE•

Companhia de Lnac_N ntlaria de Tráfego

Folha n o 	  (2,1"-í	 c•• ¡soo

no	 -3 o	 .9:Q9$'

TABELA 2.2.1- VOLUMES DE PEDESTRES EM ALGUNS 4ZANENTOS 

PERÍODO - 1986

•

(1) Volume bidiecional de pedestres em vias pesquisadas no ano de 1985; demais
vias pgsquisadas em 1986. -

(2) Pico da Manhã - Volume total do período de 07h00 às 69h00.

(3) Pico da Tarde - Volume total do período de 17h00 às 19h00 Ou 17h30 ãs 19h20.
•-

(4) Croqui para identificação do Local de.Contagem

• 1.

2
•••n 	 41.

SUL •

Fonte: Arquivo de Pesquisàà - APO/PAP
•

-

AV. DAS NAÇÕES UNIDAS, 7.163 - CEP 05 4 7 7 - SÃO PAULO-SP - FONE (PA 8 X ) 2O-7733

i I

.[

MU. &001



“
.-nCompanhia cic Engenha .ria de Tráfego

Foth4 n o	 	 de voo I 

11 O 	 	 d°

.	 -	 •	 .	 %a)
TAI3EL1 2.2.2 - VOLUMES DE PEDESTRES JUNTO A ALJUMAS esvnaes-rto--

METRO POR PERIODO - 1987.

• n

tswtts 03
MITO	 •

LOCAI.	 DA	 C04TACEM	 (3) Rek A 7-7. 6

RUA • A RUA	 11.
.

Faixa
1

faia:.
2

Faxx
3

:zia
4

Linha Horte-SU1
•.5.J4as(2)	 . Av.3aba3uara R.PansTericana . 695 196
...Saúdem ki...Tatequara	 • R.Oranio 465 ::87

• Av.Jateguara R.S Sebastião 1214
60S

7a.3abaluara R.Prof..3ceã Arca • 377

— Av..7ahxgara Av.H1Tva Stélano 281 56 :05 433

Sta..Cruz(1) Ar.Ccraingoet.braes, R-Pedro de Itlecio 419 1171
485

. kr.Dcmingos !Drees R.Loefearen • :276
. R.INNI.Conws RUatimo R.Pedro Veledo 2290

-Ana Rosa(1) Av.Doningoe naraes Av.Ccns.Fedrigu'esAlwe	 . 926 !.313
707 i39

• R.Verpciro Av.Cons.Rodriques Alves 62 611 74C 1 414
R.José Q.7sran2u 570

Wergue1ro(1) R.Vergueiro Meã° Jullio. 500 313
• 310 •

"5.3cequim (2) Aralterdade R.S.:~ba 607 3657
•./.11erdade(2) Av Uberdade R.doe Estudantes 388 1672• ”	 570 717

- R.GalvãoEuelo R. 	 Estudantes 1491 177£ :415
-Tira4entes(2) Mv.Tiradentes	 • • R.Jorge Miranda	 . 79 1387

:155
. .	 .	 . .

-Anrón1a(2) Av.do Estado R.PedroVicente 596 789
• 166

R-Eduardo Caves Av.do Estado 1006•	 . Av.Tiradmtes	 . Av.do Eitado 556
"Carandlru(2) -	. Av.Cruzeiro do SU1 R.11?rça Pública 237

274
-Santarva Av.G.uzeiro do Sal R.Cabriel Pizza 179 1063 295

Av.Cruzeiro do Sul R.Lcite de Moraes 2734 1591
8	 • 1	 532

Unha Lesta-Oeste •	 .
~Lica (1) Pça.República R•do Arcuche 2324 272 1

Pga.R;Déblima R.RarãoItapetininga 2170 609
• 	 • P-.Reçalica R.7 de Abril 1496 .

(1) Volume bidirecional de pedestres no período de 07h00 ãs 09h00.

(2) Volume bidirecional de pedestres no período de ph00 Is 19h00.

" (3) Crbq!Lt para identificação do local de contagem

. MIME

•

Pua 13

.CESIE

'SUL

• rente* AroUivo	 Pesoisiias - APO/PAP

•_;,[

8 -
t	 rtj 8

!	 I
IESEC

r-

AV. DAS NAÇÕES UNIDAS, 7.163 — CEP 05477 — SÃO PAULO-SP — FONE tPACX ) .210 -77!:
P7•4t. A•007



111.5 ccTr.n.*4PÇJN.11P.0	 r-F.TRXS

PIA Pttr..ÇA.r,Y.I.A Sal A PASSAR:2A TC...J1L MA PASSAM7A SC43 A IW:RA•FIA

07h00-08h00
08/100-0%00

09h00-10h00

10h0-11h00

11h00- 120

12h00-13h00 •

13400-141100

14h00-15h00
1500-3 6h00

16h03-17h00

•17h00-181100

10:100-M00
19h00-20h00

3773
4421.

4149

4054

4493

4457

.4298

4572

4972
5103

5028

5335
2767

106

61

64
72

140

162

132

278

187

159

100

• 92

• 90

3879

4482

4213

4126

4633

4619

4430

4850

5159

5262
5128

5427
2657

352

S80

613

575

400
454

476

518

592

501

404

355

154

356
581
615

581

403

456

460

518

594

501.
404

259
157

4
1

.2
6
9
2
4
o
2
o
o
4
3

1

..•••

•••••

1

AV. DAS NAÇÕES UNIDAS, 7.163 — CE.P 05477 .1- SÃO PAULO-SP — FONE (PADX) O - 7
Moo.A-008

Comparilua C2 tnelcnnrra cie Trafego

41Foolha n

TABELA 2.2.3 - VOLUMES DE PEDESTRES POR HORA AS  PASSAaAS ZA

	 1
• Av. 23 DE MAIO - 1986

• .	 .
Fonte: Arquivo de Pesquisas - APO/PAP .

•
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Companhia de Engenh,lra de Trafego

GRÁFICO 2.3.1 - VELOCIDADE MÉDIA DO TRÁFEGO NOS CORREDORES
PRINCIPAIS, POR PER1ODO • E SENTIDO - 1987

Couedores do TrOfeço
•

Velocidade ladio- km/h
.	 . es	 ro	 30 40 10

.

4
I- R. do Comlecdo, Ao Rao..lidaas,

At EusiOlo Matcso
•

.

.

•
;•;-•:"r7:..•:'.."-•.••• 	 •	 •

. .
2-At 3. Joie, Av. Francisco Ma- I

.

form	
-

o ...t..:.::;..=.;:..'".iy...:*..1 .

3- Am. R io Bronco, At Moo, As
.

I
Sm Leme ••'t.'.:•;..:."...-.:...J.....::::..-	 .:.• .

•

— .

4. Az Prestes Maio, Ar. Ttrodentes,
At Santos Duma,

,	 .

1. . • . .
.::4:::.:::-.::„.	 f

.
5- At do Estado, Av. Cruzeiro do I

Sul	 •	 • -.*;:".;••• • .........'',..e.f•••.\ :.•••::. .., .	 -. .	 .

6- At Rangel Pestana, Av Celso
Sortia . .

7- At Alcintara Machado, Av. Fio- I •
dial Leste .:'..-i.n."- ';"':ffj v--: 	 -..'-:.::-.....:-:%:1 •

.

.	 . .

R- At do Estada, At O. Pedro I

. .

. •
• . . .

9- At Liberdade, R Vergue iro, R. I •
Domingo* do Moraes •	 •,..--::::;.:3i-..-i-......:::-:-•,•-. 	 :••:.:';.••_::1 -

• .

1,3•Ait 23 da Maio, Av. Rutcm Cer-
to

.

I

.

.

il- At Canto Amaro, Ai. Sdo Gabriel •	 I •
.	

•
--:-';j-".:•.;•::::-..*.:'-..?":%**1 ' . . .•.

-
:

t2-At 9 de Julho, At Cidade Jar- I -
.

I '
dias ;•:.7:: -1	

i •
.

i

I3-At Paulista, Av. Cc Arnaldo
• -	 I

i
I•.'•.*:•.r.-••::.:u.:::...:.•:.	 .•••.:..:- .'? 1_ ' i	 •
I

14-Elevado Cosia e Silva, Interligo- I
ç63	 Liiste-Cest• • ,-,;=:','..r."..-:...:::::-'..-.',-'..::,'•'.'.,1 • . .., .

15-ROtula Central
I

. .

•. :	 -•	 ..•....:.. --;•.:::•••.1	 .:::.''•::- .
.	 mo	 ra 40 se

3

•

C:3 fbairro-centro (07h00-09h00)

centro-bairro (18h00-20h00)

Ponte: Avaliação de Desempenho do Sistema Viário - Pesquisa de Ve1ocida2e

PAP/TRU - 1987	 •	 •

• •
Mod. 001	 AV. DAS NAÇÕES UNIDAS, 7.163- CEP 05477- SÃO PAULO - SP - FONE (PABX) 210- 7733

• -	 • - -- •	 --•	 --1-"-rtrr-rnia--"--". • •••n••"!•-•	 "	 "" •••••
•

••

•

•



VELOCIDADE MÉDIA (Km/h)

(1)VIAS ARTERIAIS VIAS EXPRESSAS (1)ANOS
•Pico da Mard-ã 1 Pico .da Tarde Pico da Manhã 1 Pico da Tarfle

-C -B B -C	 C -B B -C C -B B-C B-C

1980
1981
1982
1983
1984
.1985
1986
.1987

-33,9
35,7
36,7

35,8
36,7
34,0
35,2

25,4
29,2 .
28,6
27,2
29,0
26,5
21,3
26,9

25,7
26,9

-25,8
24,6
26,1
24,1
lá,7
22,4

28,0
30,2
29,6
29,2
28,8
28,7
25,1
27,8

62,5
63,8
66,8
63,3
67,3
68,7
60,9
63,8

58,3
59,1
57,7-
56,0
55,1
52,7
31,8
47,3

36,0
39,7
37,3
35,2
41,9
35,5
30,8
38,0

51,5
51,8.
53,8-
48,7
55,4
54,7
44,4.
46,6

•

Compinhia de Ennerthlria d2 Tráfero
.....

.	 n o •	 de 1949 5-
------- 	 .

TABELA 2.3.2 - EVOLUÇÃO ANUAL DA VELCCIDADE MÉDIA DO TRAFEGO

POR TIPO DE VIA, PERIODO E SENTIDO - 1980 a

1987

••

(1) Vias Arteriais - Vias integrantes dos corredores citados na
Tabela 2.3.1, com exceção dos- corredores 10 e 14.

-
(2) Vias Expressas - compreendem as avenidas Rubem Herta, 23 de

Maio, Elevado Costa e .Silva e Diametral Leste-Oeste.

•.(3 1 Pico da Manhã - 07h00 ãs 09h00.

(4) Pico da Tarde - 18h00 ãs 20h00.

C5) Os dados acima são mostrados em gráfico na página seguinte.

Fonte: * Dcsempenho do Sistema Viário *de São Paulo - Pesquisa de

Velocidade - PAP/TRU - 1980 a 1987.

•
• . ••

4.

Moa . A. QQ J
• AV, DAS NAÇZ'ES UNt r)AS. 7.165	 CEP. •05477 - SA0 PAULO	 - Fr)NE	 .1 ) • . • • 7 7 l•
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•
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FnifiN no.

r°	 •3..Lo  d% 53.941

TABELA 2.4 - /NDICES DE DESEMPENHO DE TE Ç.rEGO PAPÁT OS COR:O=ESJ
(1)

RADIAIS	 , POR PER/ODO E SENTIDO - 1977 A 1987

_ao piou2	 CIO OC A

MIWANO rent= CN M=Á t2)Sentido C-C	 -I	 retie.23 dt Tardo	 (3)	 Sentido C-L.
IDII: (Vtic. X }.7 1 IP (wl.c. x n>ra)	 :a ri--;31	 :::	 IVe.::-. x ::-.1	 I IP eve.i.c. x nora) .r. h(

/Urso/77 285.193 13.485 21.1 281.129 .	 11.391 24,7

Outubro/77 263.445 10.144 27,6 297.460 10.122 29,5

Outubro/78 289.204 10.944	 . 26,4 306.563 11.866 25,8

11110/79 303.662 12.164 25,0 310.125 13.314 • 23.3

Outubro/79 298.233 12.004 24,8 • 311.209 13.438 23,2

Maio/80 304.861 10.450	 . 29.2 34.886 11.348 26,9

halo/81 290.524 8.794 33,0 304.310 11.080 • . 27,5

Maio/82 307.739 10.009 30.7 3U9.141 11.287 27,4

Maio/83 296.391 9.792 30,3 307.259. 12.004 25.6

Maio/34 303.636 9.264 32,8 308.166 10.888 28,3 .

Maio/85 300.486 10.584 28.4 302.950 .	 11.752 25,8

Maio/86 ' 288.089 13.569 21.2 304.322 15.824 19,2

Maio/87 301.565 ' 10.097. 29.9 299.957 12.'221 24.5

•(1) Corredores Radiais 	 •

• • Av.Eusalo Matoso (a partir do meio da ponte),Av.Rebougas, R.da Conso1ag4o

• Av.bras Leme (a partir da R.M4rambaia). Av.Rudge..Av.Rio sranco

. . AV.Santos Dumont, Av.Tiradentes, Av.Prestes Mala

• Av.Cruzeiro do Sul (a partir da Av.Gal.Ataliba Leonel),Av.dc Estado (até Av.Sen.Oueircz)

• v.Celso Garcia, Av.Rangel Pestana

▪ AY.Radial Leste (a partir da Av.Conselheiro carrão), Av.Alcántara Machado

• Av.D.Pedro I, Av.do Estado (ata Viaduto 31 4e Março)

• AV.Jabaquara (a partir dl R:Tagundes Filho), Av.Domingos de Mcraes, R-Vergueiro, Av.aterf.é

• Av.Pubem Flerta. Av.23 de Maio 	 . .
•• Av.Sto.Amaro ia partir da Av.Adclfo Pinheiro), Av.S.Cabriel

• Av.Cidade Jardim (a partir do melo da pente). Av.9 de Julho

.(2) Perlado da Manha' - Rora mais carregada entre 07h00 e 09h00.

(3) Perlado da Tarda - Rora mais carregada entre 18h00 e 20h00.

n
(4) 113 -- /adice de utilicação n : (Ven.x Dfstincle) ; em Velciao-x Km

I n 1	 -I

.	 .
n	 •	 1- •.	 .

IP ... .Indiée de-4ermanincia n I (Vol.x Tempo) • má Velcu/o x Roca
. i-.1 l'

• .
D	 ,	 •-

• I (Vol.xDistancia) • em Km/h'	 i*

n••••••

.	 .
t TN I	 •

ID /adice de Desempenho 0
a

(Vol.x Tempo) 11 n 1

• onde n é o número de trechos (57 trechos de 12 corredores radials).A cada trecho ioarresrerda

uma distancia, um tempo total de percurso.e um volume de trafego.

•(5) Ver gra/Semeou os dados desta tabela na.pigina seguinte.

Ponte Avaliaçao de Desempenho do Sistema ViIrio - EvoluçSo do Trafego - pAP/TRU

• • .10
• .1 •

•••

•

Lornp;ndia c r.t 1-.(In3n:13ria ce Tr;:fego

• .
2	 •

14k•	

. 	 .

• .2	 ...)

Mád. A. O fp I
- AV..DAS NAÇÕES UNIDAS ;7.163 .- CEP. 05477 - S.:10 *PAULO -*SP - FONE (PACX ) ZIO - 77.:1.7.

....-.......... •	 -	 • •	 ".•n•~•••,.,



5. Os dadcs globais desta tabe/a est3o mostrados em grifico na p3ç1na requinte.

Fontes APOPAP	 . "

. •

-

ii
•

3.

1

1

ii

1

t.,0n:p.2ralt3	 tn•.z:nnria d Tráfz:go 1: -:.	 .;

Folhano.	 de poo.

Ao 	 	 en54

4-zã
• TABELA 2.51 — OCUPAÇÃO MÉDIA DOS AUTOMÓVEIS ?ARTICULARES E UUS

TÃXIS •

nIP

• •	 •	 TIPO OE . VEICULO

Auto Particular

Taxis 1,61

1985

1,48 •

OCUP;:CÃO 
é5 	 19S6

46 •	 1,50

61	 1,81

Ver observaçaes da Tabela 2.5.2.

i'ABELA 2.5.2 — DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS AUTOMCWEIS PART±C=—

RES E DOS TÁXIS SEGUNDO O NÓMER .0 DE OCUPANTES —19E5

•	 • •	 nt.T.PC	 or	 CCCPAN-.*Z5

•	 LOCAIS
•	 .	 *.

•

1 7	 3	 4	 5	 5
Agito 7.5x1 Pe:r.2 "::.-.1	 ;2.: ,:n Tãml ;26	 'r.ixl I :•:::,	 'rred.	 Actm	 l'ix.I.

01-Av.Ahreão 62c1ma x R.Lusiti	 62.1
mia

33,4 27,3 50,0 6,6 4,2 3,4 8,3 0,6 4,1

02-17.9schleta x (t.pegina Arrão	 69,6 16,7 19,0 16,7 6,9 50,0 2.1 16.6 1.0 1,4
03-PteJNuera x Ftacrr.une-.-1	 59.1 40.0 26,4 25.0 9.4 20.0 2,5 5.0 0.7 •
04-Av.Bareelr=cr. x R.Camui...::m 66,2 25,0 21,2 68,3 6.5 6,2 3,7 '0,9 1,5 .
05:Av.3antelrantes x R.J.C.Y.:_let71,5 16,7 .17.9 63,2 6.8 2,6 0,6 0,4•	

/.61,406-Av.Brasil x Av.9 de JUlna 24,9 28,1 53,9 6.5 15.0 2,8 3,3 1,1 0,9 0,1
07-Av.Cruzelve d., Eulx R.Z.E2c-:t/74,0 62.5 19,2 13,3 3,4 12,5 1.8 6,2 1.1 . 0,3
08-Av.1):::).FataractexR.Z..Alt..r."›...-j4.4 53,5 25.9 35,8 6,8 5,7 2,3 0,6 .
09-Av.BIgienpa1is x Av.Ant:11.4,7 40,0 22,4' 32,3 1,8 4,6 1.1 1.5 1,5
10-Avapiransn x A:P .S.:Jr.:5o	 65,0 32,7 26,3 50,0 5.7 11,5 2,0 2,7 1,8 0,9
11-Marg.Pla-eirr.:s x Ptc.J.Dias	 74.3 71,4 16,4' 14,3 4,2 7,1 1,5 7,1 0,8 0,4
12-R.da.Wcca x R.Pads .da Dazccsi72.2 55.6 21.5 33,3 4,6 8.3 1.1 0.1 . 2.6
13-Av.Pcd.:tcaes x R.T.Earralo	 65.7 54,4 24,9 21,3 6,8 9,1 1,8 4,4 0,5 0,3
14-Am.9nd.1Cstox R.F.P1their-	 61.7 59.1 25,3 18,2 • 6.9 13,6 3.5 1,1 9,1 0,7
15-Pod.R...v.23vares x R.A1va:c1c= . 63.5 44,4 26,3 44,4 8.1 11.2' 1.7 '03
16-Av.WUJIls x R..Rafael 145cio	 • 56.3 27.8 31.2 53.6 5.6 11.1 3.7 5,5 2,3 0,5

Klila . 64,9 39.8 25.2	 44,4 6.2 11.4 2.5 3,0 0,9 1,4 0,3

1. Inclusive o motorista

1

2. Contagens efetuadas por periodo da nanhá (07h00 is MOO): pontos 1, 2, 7. 9 e 12. nos
sentidos B-C e C-B: pontos 4, 5 e /5 no sentido B-C.

•
3. Contagens.efetuadas .no perlodo da tardo (16h00 is 19h00): pontos 3. 6; 8, 10, 13 e 16.

DOS sentidos B-C e C-3.
•• ,

4. Pesquisa efetuada em Açosto de 1986 a os recultados referem-se apenas I via rclacionaéa
na tabela em primeito luçar.
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Ver observações da Tabela 2.5.2
. .

•

GRÁFICO 2. 5.2.b — DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL Dos 11T-.XIS SEGUNDO NÚMERO

DE OCUPANTES (INCLUSIVE O MOTORISTA) .— 15'86

114:1t
111111%1

44 4

• .44> 39,8

tc•-

a

•.	 o
11,4 

II 
r12_, 1,5	

. ••

á	 4	 a	 .	 n2 da -dcep3ntas
• t	 t 

	

r_1(2_1 1. 	 e s

Ver observações da Tabela 2.5.2.

•
Fonte: APO/PAP

1
•1
1
1

3
C ,
a

'

a

El
Ilhe •• .	 n 001

• AV. DAS N.NÇÕES UNIDAS, 7.163 	 CE:P.05477 — SÁO Puto-SP — FONE ( r.A 9 A :	 -
jemm	 • .••••,...~—.1~~1~•~—•• m, • "O...-. •n•— -G	 •••	 & 110.0-=•-•••••	 * .1 	 twve.a• me.	 .7•••



L-11.»„„14( RJ : j,3

•
1-011:0

de 19 5 -..
• n o .........

. 35.

".••n•••••"

Corredores
••••n••

'rodas as*Vias

0.1 44

tr-rJeCtr..3
Ift%

biki-stics
G.Z tr.

be021 1:X 3

" Auto Taxi Moto

AV	 rAcrks umn.,n, 7163 — CEP 05% 7 7 —	 Ptdit O -	 PONF. (rAnx)
C.P.

M• A.QQp

1

• 1	 ..... —

- GRÁFICO 4.1.1 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOSAOTORISTAS. ) SE-

•• . GUNDO SEXO E TIPO DE VIA •	 •
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ri

.

3 •

3.
:I •

. (1) Resultados de entrevistas realizadas em 09 cruzamentos, 	 nos

períodos de 07h00 às 10h00, 14h00 ài 16h00 e 17h00 ãs 20h00.

(3)
Vias Comerciais

••

(2) Corredores: Lv.9 de Julho x Av.Brasil, Av.Pcc.Matarazzo x Av.

Pompeia, Av.Radial Leste x R.Alvaro Ramos,Av • Prestes ..Maia x Av.

Senador Queiroz, Av.da Consolação x R.Caio Prado:

(-3) Vias Comerciais - Av.Faria LIiia x Al.Gabriel M.da Silva, Av.

Ibirapuera x Av.dos Eucaliptos, R.Voluntários da Pátria x R.

Dr.asar, Av.N.Sra.da Lapa x R.ClemCnte Alvares.

,ED

• •	 •Fonte: Caracterização do Motorista Paulistano — PAP/TRU - 1987-	 -

•••••••
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• •	 GUNDO SEXO E TIPO DE VEICULO
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-GRÁFICO 4.16 DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS MOTORISTAS,' DOS

-	 SEXOS MASCULINO. E FEMININO SEGUNDO T20
_ DE HABILITÁÇÃO	 •

••

25

•
201

— Homens

Mulheres
• -•
••

• N.
•
•

o

10

•

ei

-

. Fonte: Caractt• rização do Motorista Paulistano - PA?/TU - 19S7

mão. - 00 I AV DAS titiCÕES Ut4lr g1S, 7.1G -3 - CEP 05477	 sno p t.ut.à-	 - FONE (P.'.9.X .) 2 • ) -



• ..
;9.4%

18.2%r-1

• AV. DAS NAÇÕES UNIDAS, 7.163 — CEP 054 77 — SÃO PAULO--SP — rONE (PP.E. 0 ) 21"M.E. A . 001 •• .1, 2• 4 ..

Companhia de Enc,enharia ck Tráfego --

Folha ty	 Proc

• nde 9 9.7ã"•
GRÁFICO 4.1.7- DISTIUDUIÇÃO PERCENTUAL DOS morrotas	 .. FAT.

XA ETÁRIA

14.7%

•11.5%

8A°,4
6.6%

42% 

I _11	 1 

	 1	 • 

18-19 20-24 25-29 30-34 35-39 40-44 45-49 50-54 55-59 Gue

• faixa etdria (em anos)	 •

i	 	
16%

11.8%

GRÁFICO 4.1.8- DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS MOTORISTAS SEGUN
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Tipos de Obstrução no Sistema Viário

Luiz Paulo Gião de Campos
	 =M3

SP. Dezembro/b5

•

Com um número cada vez maior de _veículos nas ruas de São Paulo, verifica-se que
'qualquer restrição da capacidade viãria, por motivos diversos, poderá acarretar

congestionamento, pois a obstrução passará a gerar atrasos quando o fluxo for

maior que a sua capacidade.

Assim sendo, o congestionamento acontece sempre que o volume de veículos é maiorai que a capacidade da via, ocasionando a formação de filas.
CONGESTIONAMENTO

No exemplo, a capacidade hipotética da via é de 10 carros por minuto, representa

da no grãfico 1, pela reta X, enquanto a demanda ó representada pela reta quebra
110 da Y.

No intervalo 0-1, chegam s 8 carros, e portanto os mesmos saem, pois a via está

abaixo de sua capacidade.

No intervalo seguinte, 1-2, chegam 11 carros saindo apenas 10, que é a capacida-

de limite, ficando 1 carro na fila, também indicado no gráfico 3. t o início dc

período de formação de fila.

No intervalo 2-3, da mesma forma, a fila cresce mais 02 carros. A fila continua'

crescendo, como o indicado no gráfico, ate-o instante 8, quando a fila já atin -

giu 13 veículos.
•

A partir dai, muito embora a demanda seja inferior A capacidade, o congestiona - •

• mento permanece, decorrente da .fila já formada.

Inicia-se assim, o período chamado de destruição de fila. No intervalo 8-9,	 a
.

demanda é igual A capacidade e a fila permanece com 13 veículos.

No intervalo 9-10, vem . apenas 9 veictilos, escoando 10. A fila diminui 1 veículo'

. e passa a acumular apenas 12, e assim por diante vai diminuindo, até que no in

tervalo 14-15 a fila desaparece. 	 •	 •

.0S CONCEITOS AQUI VAMOS NÃO REFLETEM. NECESSARIAMENTE. O PONTO DE VISTA DA CU. SENDO DE RESPONSAMLCACE DO AUTOR

1.
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Congestionamento, Formação e
Destruição de Filas

Luiz Paulo Gião de Campos
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Dependendo de onde estiver localizada a interferincia no sistema viãrio -- obra

pública, acidente de tránsito, estacionamento irregular, veiculo de carga etc --

poderá provocar obstrução com diferentes impactos sobre a segurança, a fluidez e

.o conforto dos usuãrios da via. A seguir são apresentadas algumas formas de obs-

trução de vias que podem ser total ou parcial. Esta Ultima pode ser classificada

em dois tipos: as decorrentes de obstrução em calçadas e as localizadas nas áreas

•de aproximação das interpecçóes.

Obstrução total da via: obriga a adoção de desvio do trafego de passagem para

ruas próximas, de forma a contornar a obstrução. Mesmo quando devidamente•sinali

zado, o desvio reduz o fluxo de veículos devido a diminuição da velocidade média

no trecho comprometido.

Obstrução da calçada: obriga os pedestres a ocuparem parte do leito carroçãvel'

para transitarem, o que implica na adoção de medidas de proteção ao pedestre e

que também leva à redução da capacidade da via, pela diminUição da largura efeti

Va.

• Obstrução parcial na área de aproximação: apesar de haver apenas perda parcial

da capacidade, hã prejuízos para a fluidez. Seus principais tipos são mostrados'

-a seguir:

19 tipot . obstrução imediatamente antes da área de aproximação 

.....

Em média, para efeitos prãtioos, podemos considerar que a capacidade de uma fai-

xa de trãfego é de 1.800 carros por hora, ou ainda,01 (um) carro a cada dois se-

gundos, isto é, em 60 segundos, em uma faixa de rolamento passam 30 carros, o

que representa dizer, gim em 60 minutos vão passar os 1.800 carros mencionados.

No exemplo, com um tempo de verde - de quarenta segundos, passariam em cada faixa'

20 (vinte) carros. Tomando 03 (trés) faixas sem.obstrução, a capacidade da	 via
de 60 carros (3 x 20). Obstruindo a via por qualquer motivo, retirando uma fai

xa, a capacidade é . de apenas 40 carros (2 x 20), reduzindo- assim, a capacidade'

OS CONCEITOS AOUI EMITIDOS NAO REFLETEM. NECESSARIAMENTE. a PONTO DE VISTA DA CET. SENDO DE RESPONSABILIDADE 00 AUTO•
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49 tipo: obstrução após a área de aproximação •

e

• Neste caso, da .mesma forma que o anterior, no início do tempo de verde o fluxo é

nas 03 (tres) faixas, se o espaço entre cruzamento e a obstrução estiver livre.

Quando os veículos alcançam o obstáculo, onde a capacidade da via •é reduzida em
. 1/3, forma-se uma fila atrás deste ponto, que acaba após o tempo e1 (gráfico do
. 29 tipo), causando a queda da capacidade do 'cruzamen 'to, que apresenta um compor-

tamento anãlogo ao d .o grãfico anterior.

Os comentãrios efetuados são relativos ãs obstruções convenientemente sinaliza -

das, quando os veicillos tem condições de, antecipadamente, receberem informações
sobre a obstrução e de se posicionarem adequadamente na via.

Caso contrãrio (sinalização deficiente), além de falta de segurança, os prejui -

zos serão maiores pela perda de tempo adicional, devido as carros que .tentam fu-

gir da laixa obstruida, conflitando com os demais veículos.

Por outro lado, quando há-um; certa folga nas faixas (por exemplo 03 faixas de
3,5 metros), uma obstrução (02 metros por exemplo) pode ter sua influência com -

pensada por uma conveniente redistribuição nas faixas, através de sinalização ho

rizontal, como é mostrado abaixo.

—
milem411.

.nn.n 	 ••••••
p.1.	 • • .08STRUÇÂO...\

Arqt9 Luiz Paulo Gião de Campos
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Os altos volumes de trafego nas ruas e a reduzida capacidade do sistema viario ,

em muitas vias prOxima do seu limite de saturação, fazem com que qualquer situa-

ção atípica ao trafego gere congestionamentos com consequèncias desastrosas e ex

pressivos custos sociais, como é mostrado:em alguns exemplos a seguir.

10 exemplo .

Suponha uma via com capacidade normal de 5.400 veículos, pela qual passem, no pi

co das 18 às 20 hs., 3.000 veículos, volume este, abaixo da sua capacidade, não

•. gerando problemas de congestionamento.

• • Reduzindo a capacidade para 2.000 veículos, por causa de uma obstrução, qual se-

ria a dimensão do congestionamento . e o custo gerado por esta redução ?

Neste caso, a partir dàs 18 hs., o volume excederia em 1.00 .0 velculos/hora a ca-

pacidade desta via,.e ao final do pico normal, as 20 ha., haveriam 2.000 velou -

los acumulados.	 •

A partir daí, a fila começaria a diminuir, também a razão de 1.000 veículos por

hora (2.000 - 1.000 veículos), terminando o congestionamento somente às 22 hs.Is

to representaria um prejuízo de 4.000 veículos/dia, [(4 hs x 2.000 veículos):2]

que representa a . area do triângulo, no gráfico abaixo. •

t000 a are.

OS CONCEITOS AOUI EMITIDOS NÃO REFLETEM. NECESSARIAMENTE, O PONTO DE VISTA DA CET. SENDO DE RESPONSABILIDADE. DO AUTOR•
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Assim,

volume 	 =	 1.620 	 'a= 0,45	 . •	 •Y 2 n capacidade	 3.600	 • .

.Y me 1,05

Obs.: A somatória do nível de carga ou de saturação (Y), sendo:

E Y 4 . 0,95 - não congestiona a via. •

_

0,95 < E Y ( . 1.00 - a via assume congestionamento.

Y 3 1.00 - congestiona a via..	 •

Neste cruzamento será usado o ciclo máximo de 120 segundos. Nota-se que a aproxi

. mação Yi tem maior volume que a Y2 e sua capacidade também é maior.
•

C ic; 
capacidade de aproximação Yl	 5.400	 •-

• •	 3.6003.600

• C

Assim, prioriza-se a aproximação Y 1 , pois é a via de tráfego mais intenso. Neste

cruzamento, por ciclo chegarão 108 carros, desta forma calculados: •

volume x ciclo . 3.240 x 120 . 108 carros

60' x 60"	 3.600

O tempo de verde (Tv1): que será necessário para esta aproximação é:

número de carros que chegam . 	 . 108 

capàcidade	 1,5 carro/segundo

O tempo-de verde também pode ser calculado atravéà . de Y1 , onde têm-se : 0,6- ou 604

do ciclo, ou seja, 72.0 segundos (120 segundos x 604). 	 •	 •

3.

•

Y
2

tempo (60' x 60")

capacidade de aproximação Y2

tempo (60' x 60")

Y2 .3.600
=	 = 1,O carro/seg.

3.600

5.400 = 1,5 carro/seg.=. - = 1.5 carro/seg:

72,0"

w
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Supondo que há um veículo lento (uma carreta) trafegando a 10 km/h nesta-via e

que a mesma ocupa 02 faixas do rolamento, qual será a fila formada e qual o cus-
.

•to provocado por este atraso 7

Pela via livre, sem a carreta, passam 50 veículos por minuto (3.000 veículos/h :

60'). Para percorrer os 10 km, um veículo levaria 10 minutos, isto é:

L (dist)	 10 km 
or 1/6 de hora . • . 1/6 x 60' = 10'

. L (veloc)	 60 km/h	 •

Neste tempo (10') terão passados 500 veículos:

N9 velo. . volume x tempo percurso . 3.000 x 10' = 500 veículos

60'	 6C)'

0 tempo que a carreta leva para percorrer os 10 km demonstra-se da seguinte for-

ma:	 •
• _•

L (dist)	 . 10 km 
= 1 de. hora .	 1 x 60' = 60 minutos

L (veloc) - 10 km/h	 1

.	 __ •	 .

A diferença para percorrer os 10 km entre o carro e a carreta jerá de 50 minutos.

• . Com a entrada da carreta na via, a capacidade foi reduzida para 2.000 veículos ,

pois a mesma ocupa duas faixas e neste tempo só poderão passar 33,33 vele./min..

(2.000 veic./h : 60').
•

• AssiM sendo, nos 50 minutos em que a carreta vai andar, irão passar somente 1.666
C.)

veículos C(50' x . 2.000 veíc./h): 60'j.
• •

Efetuando-se a diferença para os 2.500 veículos que deverão passar, têm-se 833

' veículos represados (2.500 veic./h - 1.666 veic./h).

Após a carreta ter passado, para descongestionar esta via, necessitam-se de mais

16,66 minutos, pois será utilizada a capacidade total: 	 ___ •

- 050 veículos passam em 01 minuto;

-833 veículos passam em z hora . • . = 16,66 velcdmin.

s.

....nnn•n•nnn
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Os-veículos de São Paulo matam uma pessoa á cada três
horas e ferem Outro a cada oito minutos. No ano passado

houve 124.759 acidentes. Morreram 2.808 pessoas. Quase . um terço
dessas vítimas tinha entre 20 e 29 anos. É como se todos
os anos 11 Boeings 707 lotados explodissem na cidade.

• r-	 • ..
• \140,-.? . _	 ----• -51 '41 	 O •
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CADA 4 MINUTOS É REGISTRA-

DO UM ACIDENTE DE TRÂNSITO.
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A CADA 3 HORAS UMA PESSOA

MORRE VÍTIMA DE ACIDENTE DE

TRÂNSITO.
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• Nos fins de semana, a média dos acidentes com vitimas 470% tu.,
perior a média dos dias úteis: 	
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DISTRIBUIÇÃO HORÁRIA DOS ACIDENTES é0M ViTIM—Á .S....5i:11

,
..
.11

••• .	
1—r--110,5 	 	

•
11,2ri .
	 .	 4.

•
11,4 1 1 ,S .	 11 7

-1

8	 9..	 10	 - . 12	 14 ' 18	 19 , 	 22.	 24 ; . 2	 • • .11.4.r.

	

.	 .	 .	 •	 .	 •
- "	 e Melado dos acIdont ao com vitima, ocorro à noltà, antro MOO hOr'''

; tas a 0C:90 horas, quando o volume do tráfego 4 4 vezes manor.que o diurno.;.
;

• . ••• • J •

7-a7z1,04io cyL7u-coala‘ • 6Se-

• ,	 "luoirra~"a4P4wrils..-•r4feal%riZngP=4"12-'n

•• • ' • „... • •	 •	 ACIDENTES COM VITIMAS p o n DIAS DA SEMANAs

. 6-1

Ore de
IMMIlff •

- •	 • *4- .	 • i	 •••	 ""••-;	 •••••	 s"—:Ta.:mt;:: •



•

25,5

18,5
18,7

14,414,0

10,8

20.1

10

I ,

.	 • •
• .1 •

(eâm€zz Gt6iiicizal aí- a62-

Os gráficos do massacre: os atropelamentos
acontecem princ:palmente nas sextas e sábados
e nos fins de tarde; com 0.8 grama de álcool por
litro de sangue vcce já não deve dirigir;
e os acidentes ce trânsito, incluindo os
atropelamentos. só matam menos que osRomicid n os.

• • " ATRZPELAMENTDS POR DIA DA SEMANA

C.2!:""T• •nn•• ~11•••n••••~1	 Trr. 	 y-rz	 4

	

*ATROPELAMENTOS — •	 • • 	 •*"
• Em Sio Paulo,.7 em 10 vitima, faial* mor!~ miram. Iadas.

	

.	 .	 •	 •	 ..	 .	 .	 .	 .	 .
•MORTES EM ATROPELAMENTOS- POR FAIXA ETÁRIA'

Ida6.9

.	 adm.

1,:ef(1,4 mortbapor atropelamento tem_ ¡elmo do 50 MOS kladd •
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Condicbcs humanas e estados
Identificados como Influencias

cousoI signIficotivcs

Mental/

Emocional

ÁRVORE DOS FATORES CAUSAIS DAS CCNDIÇÕES HUMANAS E ESTADOS QUE
• CAUSAM ACIDENTES DE TRÁFEGO

Física!

FIsloldgIca

Experlenclo/

Exp. osiçao

Aborre - •
cimento

PressOo Cos
outros moto .
ristos,e1c

Prena
-

Deficiéncla
Mental

.	 .

_

Álcool
- Osutra

drogo

.

Fadiga
Doença
cronlco

Visa°

reduzido
Deficienclo

físico

•
Inoxperi-

6ncio

Nao fomiti-
orldode com
o veiculo

Supor forni-
liaridode
com a via

No forniii-
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o regido

SHINAR, O. Psycholow .on the reed •n•
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Cortípanbla Brasileira do
Trons Urbanos (CaTU*)
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1DAC), CBTU, Companhia do Metropolitano de S. Paulol Metrb), Companhia de Engenharia de Tráfego CET),
• • Departamento de Operações do Sistema Viário I DSV).
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DISPft SOBRE A PROIBIÇÃO DO USO

DE VEÍCULOS PARTICULARES NO MU-

NICÍPIO DE SÃO PAULO E TOMA OU-

TRAS PROVIDÊNCIAS.

A Camara Municipal de São Paulo

• DECRETA:

ART. 1 2 - Fica proibido o uso de veículo particular,

chapa amarela, um dia por semana das ( 6 )'seis ás ( 20 ) vinte

toras, dentro do perímetro doEunicípio de São Paulo.

ART. 2 2 - Para cumprimento da proibição determinada'

• nesta lei, os veículos particulares, chapas amarelas, serão di-

vididos pelos números finais' das chapas de cada veículo e agrú-

• pados dois a dois ue O a 9, servindo cada grupo de dois finais..

de chapas 'para cada dia da semana, iniciando na segunda-feira

seguindo ate sexta-feira, conforme a sequencia seguinte:

• a - .0 a 1 - .corresponde a segunda:-feira

b - 2 a 3 - corresponde a terça-feira'

c - 4 a:5 - corresponde a quarta-feira

d	 6 a 7 - corresponde a quinta-feira

e - 8 a 9 - corresponde a sexta-feira

PARÁGRAFO. ÚNICO - aos sábados domingos e feriados .

• não haverá proibição para o tráfego de qualquer . veículo seja

particular ou não.
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ART. 3 2 - Para identificar a permissibilidade de

trafego para cada grupo de veiculo, fica criado um decalque nas

cores azul, verde, verme .lho, amarelo e marrom que corresponte a

cada dia dá semana, conforme seqüencia:

a - AZUL -	 O a 1 - segunda-feira

b - VERDE - 2 a 3 - terça-feira.

c - VERMELHO -4 .:a 5 - quarta-feira

d AMARELO - 6 a 7 - quinta-feira

e - MARROM - 8 a 9 -. sexta-feira

1 2 - Para os casos excepcionais, que se res:rem

unida e exclusivamente aos casos em que haja risco de vida. -.:e-

verãO ser comprovados com documentos proatOrios,

o uso do veiculo no dia de sua proibição.

§ 2 2 - Nesta situação de excepcionalidade o veír._17.,'

devera trafegar com os farois acesos e o pisca-alerta

§. 3 2 - O uso do decalque de uma cruz fcrnecido.r..e:D'

serviço funerário do Município de São Paulo, para acompanha-

to de cortejo fúnebre, estabelecerá exceção para c" tráfego

veículo no dia de sua proibição.

ART. 4 2 - O proprietário de veículo que não cum::-'

com os deveres e aà obrigações estabelecidas na presente le:.

incorrerá emhinfração contra a postura municipal sujeito a -.: : -

*ta pecuniária..

PARÁGRAFO ÚNICO: O valor, da mul..ta pecuniária ser::

de 10 UFM é, em dobro, no caso de reincidencia.



•

amz,~ C-j(agliCe/lai C5r/t7:0'
••

•
Folha n	

proc

n °— ..............	 da 1 9 ?T

•..... ....... ••

ART. 5 2 - . Da decisão que impuser multa caberá recur-

so, para o . Exmo. Senhor Secretário de Transportes do Município'

de São Paulo.	 •

§ 1 2	 O recurso interpor-se-á mediante petição a ••

apresentada à autoridade recorrida, no prazo de ( do ) trinta

dias, do conhecimento da multa por qualquer modo, pelo infrator.

§ 22 - O recurso deverá ser julgado dentro do prazo'

de ( 30 ) trinta dias.

ART. 62 - Para que se configure a infração basta a
•

aço ou omissão do agente.

• ART. 72 - O decalque identificador da permissão • de

tráfego será fornecido pela Secretaria de Transportes do Muni-

cípio de São Paulo.

PARÁGRAFO NIt0 - O decalque deverá ser colocado no

alto do pára-brisa da frente do lado direito.

ART. 8 2 - As despesas com a execução desta lei corre

rao por conta das doações orçamentárias prOprias , suplementa-

das se necessário.

-ART. 9 2 - A presente lei entrará em vigor 30 dias a

pos a data de sua publicação, revogadas as disposições em cor'l-

trário.*

. Sala das SessõeS,

JOSÉ ÍNDIO . FERREIRA DO NASCIMENTO
•i•

Vereador
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JUSTIFICATIVA 

O presente Projeto de Lei tem por objetivo estabe-

lecer uma sistemática para uso do carro particular, afim de

desafogar o tráfego, refletindo, tambem, na despoluiçao am-

biental

Em anexo temos os estudos científicos e tecnicos
-

da mataria que faz parte integrante desta justificativa.

••••

•



69% são a Favor do proibição de carros n

de injeção eletrônica.
Isso faz parte do Programa de

Controle da Poluição do Ar por Vei-
culas Automotores (Proconvo), um
acordo firmado entre o governa e as
montadoeas para reduzir a poluição
emitida pelos automóveis.
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CÃMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
DEPARTAMENTO DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

Subdivisão de Documentação

Seção de Documentação Jornalística

Paulistano não quer
no centro- -	 -- —

A maioria da classe média de São
Paulo é favorável à proibição de
circulação de veiculas no centro da
cidade (69%) e está disposta a deixar
seu carro em casa uma vez por
semana (53%) como ocorre, há ai-
guns anos. na Cidade do México.

Além disso. 92% dos 800 paulista-
nos ouvidos em uma pesquisa da
agência de propaganda . Standard,
Ogilvy & Mather se lembram da po-
luição do ar ao citarem os principais
problemas ambientais da"cldade.

Quase a metade dos entrevistados
(43%) diz que a péssima qualidade
do ar de São Paulo já afetou a saúde
de algum familiar. Os problemas
mencionados se referem à poluição
atmosférica: 69% citam doenças nas
vias respiratórias e 23% mencionam
distúrbios na visão.'

Finalmente, 90% dos paulistanos
entrevistados são favoráveis à ragu-
!agem obrigatória e frequente dos
veículos.

"Trata-se de um respaldo para que
tomemos medidas de controle à po-
luição do ar na cidade". diz Walter
Lazzarin1,44. presidente da Campa-
Ahla de Tecnologia de Saneamento
Ambientai de São Paulo (Cetesb).

A agência ambiental de São Paulo
está efetivamente estudando medi-

-.	 • -

das mais enérgicas para reduzir os
problemas de poluição do ar na cl-
dade. Um dos caminhos é controlar a
emissão dos carros em circulação
todos os anos, por ocasião do licen-
ciamento.

São Paulo é a 15' cidade mais

poluída do mut
da OrganIzaçãc
(OMS). Todos o
pela Cetesb, à
xido de . enxofn
padrões mon
internaclonalme

Os dados da
alarmantes. A
mente, quase 1
das de mono>
quantidade de
tida é de 233 mi
volume de óxidc

TUI

ga a 220 mil
neste ano, a ci•
estados de atem

Os veículos
ponsávels pela
metrópole, expli
britai Murgel E
mais poluídas d
se localizam not
go.

A ação da Co
• de combate à P

15 anos pela inch
1986 passou a c,
Hoje, as 700 em
por aproximadan
ção industrial di
controle, segundc

"Se nada tive
agora, a poluição
seria o dobro dr
Pedro Jens, 49, c

vimento da Cetest
No ano que yen

que saírem do pá
deverão vir com
reduzem sensivel
sões —os calalisz



Seminário em
SP começa hoje

Da Reportagem Local

Um seminário reunirá ho-
je e amanhã, no auditório da
Cetesb. em São Paulo, es-
pecialistas em poluição at-
mosférica que discutirão a
qualidade do ar na e
metropolitana de São Paulo.

"Estamos abrindo a em-
presa às críticas e sugestões
da sociedade para conse-
guirmos equacionar o pro-
blema da poluição do ar na
cidade • . diz Walter Lazza-
rini, presidente da . Ce-
tcsb. "Queremos colocar a
questão em debate e tam-

. Will a§ posiyá f.g.rPf44
e soluções -. diz ele.

1
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Pau
tráfe(

Segundo
DANIELA CHIARETT1

•Da Reportagem Local

A maioria da classe média de
São Paulo é favorável à proibição
de circulação de veículos no cen-
tro da cidade (69%) e está dispos-
ta a deixar seu carro em casa uma
vez por semana (53%) como
ocorre, há alguns anos, na Cidade
do México.

Além disso, 92% dos SOO pau-
listanos ouvidos em uma pesquisa
da agência de propaganda Stan-
dard, Ogilvy & Mather se lem-
bram da poluição do ar ao cita-
rem os principais problemas am-
bientais da cidade.

Quase a metade dos entrevista-
dos (43%) diz que a péssima
qualidade do ar de São Paulo já
afetou a salde de álgum familiar.
Os problemas mencionados se

referem a poluição atmosterica.•
69% citam doenças nas vias res-
piratórias e 23% mencionam dis-
túrbios na visão.

Finalmente, 90% dos paulista-
nos entrevistados são favoráveis à
re2ulag.em obri gatória e frequente
dos veículos.

toneladas. Somente neste ano, a -
cidade já passou por 3 estados de
atenção.

Os veículos sãnhliso dsão os aoresi	 n	 r
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A vontade, a determinação, a criatividade e a ousa-

dia do Vereador Jose índio Ferreira do Nascimento - ZÉ ÍNDIO, !

Presidente da Comissão de Planejamento Urbano e do Meio Ambien-

te, e do Arquiteto Luiz Pauio Gião de Campos, especialista	 na

Área de Tráfego e Transporte, possibilitaram a realização des-

te trabalho, com o intuito de atenuar a caotica situaçao 	 do

Trânsito paulistano!

São Paulo, 5 i cidade do mundo, população estimada

41 . 	 de 12 milhões de habitante, 1493 Km 2 de extensão, 45 mil ruas

'e avenidas ( 2568 Km asfaltados ) e frota de 4.123.000 veículos,

'enfrenta um verdadeiro caos no trânsito.

Caos causado pelos congestionamentos nas ruas e ave

nidas dos quatro pontos da cidade face à falta de capacidade

viária, oriundo da grande quantidade de veículos trafegando nos
•

• mesmos horários ( início da manhã è final 'da tarde ) e locais (

no centro e-bairros próximos a ele ). •

•
O resultado desta 'desastrosa situação provocada pe-'

• •:	 los 64 Km de congestionamento diários em media, e a poluição da

• '	 atmosfera com um despejo de.06 ( seis ) toneladas de gases taxi

•• cos ( mOnOxido de carbono ), poluição sonora, desperdício 	 de

combustivel na ordem de 2 milhões de litros e da perda de 	 2,8-

milhões de horas por dia nos 17 milhões de deslocamentos ( pes-

soas )..Tudo isto sem falar no crescente ntimero de acidentes de

trânsito - a cada 4 minutos um acidente ocorre. •

• "Este quadro não nos dá muitas opções.

Se o trânsito não for contido e tratado com rapidez,

• •

INTRODUCÃOINTRODU£ÃO
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dinamismo, arrojo, determinação, bom senso, criátividade e téc-

nica, São Paulo pára.

Procurando alternativas para este fato, e apOs estu

• dar soluções para os problemas de transito em diversas cidades'

do mundo, foi elaborado para o Município de São Paulo um estudo •

denominado " Um dia por semana sem carro para o bem da salde. e

da qualidade de vida ".

:0 Projeto faz com que carros particulares no circu

lem pelas viás do município de São Paulo ou em . um "Cordon-Line"

pra-definido, durante um período do dia ou mesmo em todo ele,

proporcionando melhoria nas condições 'de vida da população.

O capítulo 1 apresenta o resumo e as conclusões do

trabalho.

• O capítulo 2 mostra os prejuízos que o trânsito cau

-sa em São Pau1o.

O capítulo 3 contam o conceito e a aplicação da 1-

dia para a didade de São Paulo, as vantagens, desvantagens do

sistema e custos.	 ••

O capítulo 4 traz dados da frota . e de volume de veí

culos na capital, bem como cita sucintamente alguns aspectos de

-engenharia de tráfego. 	 •
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A segurança de tráfego, bem como os problemas por

• estes gerados, e tão antiga quantO a veículo de rodas. -

• Em Ninive, na Mesopotania, tabuletas de barro cc=

hierOglifos, postados à margem da via, advertiam os viajantes

.que deixar um veículo em ruas pavimentadas para procissões era

• um infração punível com a pena de morte. 	 . .

No tempo do Imperio Romano, o controle 'de tráfego'

chegou a um ponto onde as ruas da Cidade Eterna eram reserva-'

das . pará o uso de funcionários públicos, sacerdotes e visitan-

tes, entre a sexta e decima-sexta hora do dia. O senado abria'

poucas exceçoes a esta regra e as mercadorias tinham que ser

transportadas à noite, deixando-as ruas para os pedestres du-'

rante o dia ( ou seja, estamos voltando a 2.000 anos atrís,

com as limitações de acesso aos centros comerciais ).

Antes do automOver, as velocidades dos cavalcs pu-

xando veículos e bondes eram regulamentados parcialmente nas .

cidades. . •

Mesmo as diligências tinham suas regras de seguran

ça, uma das mais importantes sendo a de que se devia pular da

diligencia em cáso de perda de controle ou de uma roda. A chan

ce de sobrevivência seria maior para quem permanecesse dentro.

Veio, então, o desenvolvimento do automóvel, fruto'

de uma serie de desenvolvimentos mecanicos.

• Sei aparecimento e os males que haveria de causar !

já tinha sido previsto, no seculo XV, pela profetiza inziesa'

' Mother Sphipton, que escreveu: •

UM POUCO DE HISTÓRIAUM POUCO DE HISTÓRIA eW)
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" CARRUAGENS SEM CAVALOS ANDARÃO E

ACIDENTES ENCHERÃO O MUNDO DE AFLIÇÃO ".
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1. RESUMOS E CONCLUSÕES

O Projeto " Um dia por semana sem carro para o bem'

da saúde e da qualidade de vida ",'preve— a retirada de aproxima

damente 20% dos veículos particulares ( cerca de 650.000 por

dia ), das vias de tráfego da cidade de São paulo, de segunda à

. sexta-feira no período das 06:00 às 20:00 horas.

Todos os veículos particulares ( chapas .amarelas ),
independentemente da localidade que transitarem pelas vias do

mUnicipic; paulista, deverão ter afixados no parabrisa dianteiro

um selo, cuja coloração oscilará de acordo com o dia da semana.

Assim, os finais de chapa 0-1 não poderão c'ircular'

as segundas-feiras, os finais 2-3 as terças-feiras e assim su-

cessivamente ata' atingir os finais 8-9 que não circularão 	 as

sextas-feira..

ApOs este horário; .aos sábados, aos domingos e fe-

riados, * todos os veículos poderão .circular a qualquer hora do

• dia ou da noite. ônibus, caminhões, táxis, veículos de aluguel'

.( chapa vermelha	 de serviços públicos a serviço da comunida-

de não sofrerão restrições para transitar a qualquer dia ou ho-

rario. Estão previstas situaçUs especiais para casos de emer-
.

gencia.

Este conceito poderá ser modificado para a proibi-'

ção ao longo de todo dia; somente em vias principais ou em "cor

don-line" prá definido. Em qualquer das hipOteses,para a implan

tação do projeto, o conceito será o mesmo exposto.

As principais vantagens do projeto são:

.• aumento da capacidade viária,

diminuição do congestionamento . no sistema'viário,
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• redução do tempo de viagem,

• aumento da velocidade nas horas de pico,

• melhor desempenho nas vias do transporte coletivo

• diminuição da poluição ambiental ( ar e sdnora ),

• economia de combustível,

• redução no número de acidentes,

• .maior integração social,

• redução da violehcia urbana no trânsito, -

• baixo custo de implantação e operação:

•

• Como desvantagem cita-se:

restrição ao uso do automOvel em um período do

dia.

•
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2. OS PREjUíZOS DO TRÂNSITO EM SÃO- PAU

As ruas e . avenidas de São Paulo são hoje, corredo-

res da morte, onde as vítimas mais constantes são os pedestres.

• A cada quatro minutos ocorre um acidente de transi-.
to em São Paulo e, de 25 minutos, um atropelamento.

O'acidente de transito e um dos mais graves proble-

mas de violencia urbana que sé presencia, mas sob a-otica so-

cial e econômica e o que menos consideração merece.

• Sob a Citica social, aproximadamente 2.900 famílias'

se desestruturam anualmente em São Paulo com a morte de fam1-1

• liares, e, quantos clãs entre cerca de 100.000 pessoas que fi-

cam feridas ou multiladas não Se desequilibram ?.

Sob a óptica econômiCa, os acidentes de trânsito

trazem um prejuízo ao município de ordem de US$ 270 milhes ao

ano em ra ão.da perda da produção do indivíduo, dg atendimento

medico hospitalar, dos beneficios e aposentadorias pagos pelo'

INPS, por danos aos veículos e outros.

As estatísticas mostram que a falha humana está pre

sente em 91,5 % dos acidentes, restando 8,5 % para o veículo e

a via. A faixa etária em que mais ocorre mortes nestes aciden-

tes situa-se entre 20 e 28 an á . ( no auge da capacidade produ-

tiva do indivíduo ). Vide Anexos.

Outro fator que causa prejuizos ao transito são os

congestionamentos.

Quando o trânsito pára, a cidade trabalha menos e

disperdiça mais; Vejamos' !

Diariamente há um volume estimado de 17 milh3es de
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deslocamentos ( pessoas ). Com os cerca de 64 Km em media	 de

congestionamento diário que se forma, há um desperdício de tem-.
p0 e trabalho; de 170 milhões de minutos ou 2,8 milhões de ho-

ras.

Como o salario-hora do paulistano s cerca de NCZ$

13,00, há um prejuízo social causado pelo trânsito pelas horas'

perdidas de NCZ$ 36,4 milhões. 	 •

Todos os dias há na ordem de 6 milhões de viagens (

veículos ), o que significa um desperdício, de tempo e combU .stí-

vel, de 60 milhões de minutos ou 1 milhão de hOras.

Em cada flora com o motor funcionando,' gasta-se 2.5

' milhões de litros que evaporam ao longo do dia, obtem-se um pre

• juízo do insumo de energia de NCZ$ 11,7 milhões.

Finalizando, todos os dias a cidade perde NCZ$ 45,1

milhGes por causa do transito.

Completando este quadro cáotico, o paulistano 'sofre

em razão da. quantidade de poluentes do ar, isto para não citar'

o problema sonoro.

Como é pequena' a quantidade de veículos com motores

bem reguladcs, a Cetesb detectou seis mil toneladas de mon6xdo

de carbono diariamente lançados na atMosfera da capital.

Estes poluentes trazem, como consequencia à populá

ção,.dor de cabeça, irritqção nos olhos e garganta, náuseas,

tonturas, dcenças respiratOrias, de pele e outras moléstias.

• Como demostrado, a ameaça representada pela quan*:.i--

dade de cr-os não deixa muitas 'opções. Se ela não 'for Contida,

• São Paulo pára dentro de poucos anos, e o exemplb est& na media

de velociade:-em 1985 - 35 Km/h; 1987 - 27 Km/h e 1989 - 18,6 '"

Km/h.
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3. UM DIA SEM CARRO PARA O BEM DA SAÚDE E D

QUALIDADE DE VIDA

3.1. Conceito Geral:

O Projeto previ a retirada de veículos particula

res de circulação ao longo das vias de tráfego do municpio

São Paulo, de segunda à sexta-feira, no períodó compreendido en

tre 06:00 e 20:00 horas.

Esta medida' faz com que aumente a capacade viá

ria em aproximadamente 20%, o congestionamento e a polu:;ão se

Jen reduzidas, melhorando a qualidade de vida da popula;ão. •

Sendo dez os dígitos finais ( 0-9 ), as a:uais

placas de trânsito, distribuidas de maneira uniforme pelo

DETRAN,. tem-se 325.511 veículos por final, pois a fro parz-1-

cula.r e de 3.252.117. O restante da frota e de 'ónibus, :amin-nSes,
carros com chapa vermelha,.branéa e de serviços públiccs.

Agrupando-se um dígito par e um ímpar, -:50.4221

veículos deixarão de transitar no municipio uma vez por semana,

assim distribuídos.

DÍGITOS FINAIS	 DIA DA SEMANA

.0 - 1	 SEGUNDA-FEIRA

	

2,- 3	 TERÇA-FEIRA

	

- 5	 .QUARTA-FEIRA

• 6 - 7	 QUINTA-FEIRA

	

8 - 9	 SEXTA-FEIRA

' Após o horário estipulado; sÁbados, domingos 	 e

feriados ? . a frota poderá circular sem restrições.

•
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Em caso de emergencia esta prevista, a circulaç 	 cao e

velculos em dias proibidos.

Cada veículo particular portará na pára-brisa dian-'

teiro um selo colorido ( a cada dia da semana caberá uma cor

combinando com o dígito final ), com o brasão da prefeitura cu

numero do dia da semana.

A fiscalização ficará a'criterio da polícia de trân-

sito do Departamento de Operação do Sistema Viário - DSV. 	 •

' No caso de infração - o veiculo e pego circulando fc

ra do dia estipulado - serão aplicados sançoes ddterminadas per

*Lei. Estas sanções, apOs aprovação pelos orgaos competentes,-pc

.'crerão ser: multas, apreensão da carteira do motorista, apreensio

de veiculo, Sendo prevista ate a cassação da carteira apOs rein

-cidencia.

-	 •
• Os carros de outros . municipios se enquadrarão no con

ceito do projeto.

A seguir são apresentadas as vantagens do sistema.

• . aumento de .capacidade viária,

• diminuição do congestionamento no sistema viárizs,

redução do tempo da viagem,

• aumento da velocidade nas horas de pico,

• melhor desempenho nas vias do transporte coletivo,

• diminuição da poluição ambiental ( ar e sonora ),

• economia de combustível,

• redução no número de acidentes,	 •

• maior.integra'çao social,

• redução de violencia urbana no tranáito, •

• baixo custo de implantação e pperaçao.

.0. 0561
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Como desvantagem cita-se:

restrição ao uso do automOvel em xim período

do dia.
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3.2. APLICAÇÃO DA IDÉIA EM SÃO PAULO

uiscutido O conceito geral, resta verificar sua exe-

quibilidade no município.

Quanto à necessidade de melhora do trânsito:

São conhecidas as dificuldades que sofre a população

diariamente presa em longos congestionamentos Com altos índices

de acidentes.

• Quanto aos motoristas de veículos nos dias em que es

Alk •	
tiverem proibidos de circular com seus autos,utilizar-se-ao de

transporte coletivo - ônibus, metrô, trens e táxis. Há a'pos.si-
•

bilidade de ser programada carona com vizinhos ou amigos.

•
•

quanto ao espaço físico para estes veículos permane-

cem parados; atualmente os mesmos ficam estacionados em garagens

ruas . ou avenidas na.frente de sua residencia ou próximo a ela

.no período 'noturno; isto continuará ocorrendo sem alteração da'

rotina, só que também durante * o dia.

Quanto à capacidade tecnica do detalhamento dc plano

e da fiscalização: há a Companhia de Engenharia de Tráfego •ccm

• seu corpo tecnico especializado e o contingente policial. que

juntos, poderão . colocar em prática o projeto em definitivo. Cs

idealizadores do plano poderão dar subsídio tecnico e ajudar no

detalhamento do plano.

•
• QUanto à'capacidade financeira: não há restricSes ao

• projeto, pois o Unico custo . e a impressão dos selos. E isto po-

derá ser feito nas próprias gráficas e oficinas da prefeitura.

Quanto à população ambiental: são_conhecidos proble-

mas dos gaseá tóxicos emanados da atmosfera, pelos veículos. .

•

•

•
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Com esta medida haverá uma significativa redução•de monOxido de
4lZP

carbono, aléin de minimizar a poluição sonora..	 .

A seguir discutida genericamente á aplicação da i-

•dia para São Paulo.

•
411

r.

• : •
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3.2.1.	 EM QUE LOCAIS:

Com o crescimento da cidade de São Paulo, novos p6-'

los.regionais surgiram face ao aumento populacional destes lo-

cais. Com a saturação da área central e seu entorno, esta 	 s e

estendeu para os jardins, formando o centro expandido: Vide Fi-

gura 1.

Como ha problemas de transito nestes polos para a cc- -

locação em práticá deste plano pode se optar por:

a. proibição do tráfego de veículos particulares

ao longo de todo município;
••

-b. a proibição e formalizada somente.no cenzro'

da cidade ou centro expandido, atráves de ur

'"cordon-line"

c. a "proibição ocorre no centro da cidade e cen

•ro dos bairros onde haja problemas de 7ran-

sito

d. a proibição podera ser efetuada durante 	 2•

horas do' dia

e. a proibição e feita atráves de "córdon-line"

na periferia

f. a proibiçãoipoderá ser feita somente nos cor

redores principais da cidade

- z

• •
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3.2.2. HORÁRIO

a/)71a;o

• A proibição dar.-se-à no período das 06:00 às 20:00

• horas, em razão da simultaneidade dos horários de entrada e saí-

da das diversas atividades.

Este horário beneficiaria, de forma geral, o sistema

•viario não coincidindo a sua liberação com o pico da. tarde.

O horário pode ser dimin...ído ou estendido a criterio

da prefeitura.•

•
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3.2.3. SELO

O selo a ser afixado te i-á cerca de 800 mm de diame-

_ro e terá cinco cores: azul, verde, vermelho; amarelo, e mar-

rom claro, com o brasão do. município ou nUmero do dia da sema-

na, desenhado em seu interior com a cor preta. VIDE FIGURA 2

• Deverá ser afixado de forma visível, prè .ferencial-

mente no alto à direita do pára-brisa dianteiro na parte inter

•na ao veiculo.

Lm caso ae . perda ou roubo do selo, o proprietario

. do veiculo deverá -solicitar junto ao DSV novo silo.

Em hipótese alguma os veículos particulares poderão

trafegar sem o selo. No caso de veículos de serviços pUbliccs'

ou com autorização especial haverá no pára-brisa dianteiro um

selo com a cor branca. •

A *prefeitura distribüirá gratuitamente os selos, in

clusive pára veículos de outros municípios.

• OBS.: Em caso de situações especiais, Ticara a cri

trio do Departamento de Operações do Sistema Viári .o - DSV, de

-ferir. ou não a solicitação do municipe, para que o mesmo pc..-r.-sa

transitar em dia e horário proibido ( da * mesma forma que hcje'

.e feito para se transitar pelos calçadões ).

011

•
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3.2.4. PUNIÇÕES OU SANÇÕES.LEGAIS .

No caso do veículo trafegar em dia ou horário proibi

do, acarretará ao infrator: 	 •

a. sera multado no maximo valor das multas atuais,

b. pouerá ser apreendido -o veículo,

c. poderá ser apreendida á carta de motorista tem-

porariamente,

d. penalização progressiva.

. Em caso de reincidencia

a. multa no valor dobrado

b. apreensão definitiva da habilitação.

•
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3.2.5. FISCALIZAÇÃO

• A fiscalização ficará sob a responsabilidade da Pol.
cia Militar de Transito dó Departamento de Operação do Sistema'

Viário -7 DSV é da Departamento de Trânsito de São Paulo - DETRAN.

Esta será efetuada como um Item a mais em sua tarefa

diária, afinal com um contingente policial de cerca de 27ED ho-

mens e 550 viaturas para percorrer os 50 mil quarteirões da ci-

dade, não dá para fazer esta operação isolada.

Eventualmente poderão 'ocorrer "blftz".:
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• Com o projeto e a nível municipal, as regras e deter
minações impostas para a cidade de .São paulo, deverão ser adota

das pelos mdtoristas de outros municípios . quando aqui circula-

rem.

Assim sendo, deverão circular nos dias e ,horÁrios a

eles determinados.

3.2.7. CASOS DE EMERGÊNCIAS

Em caso de _mergencia ( e considerada emergencia vi-

da ou morte ), o veículo poderá cïrcular em dia proibido, com

os farOis acesos e pisca alerta ligado.
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Os 4.123.000 veículos que circulam em São Paul .c, li-

beram entre outros poluentes 4.500 ,oneladas de monOxido de car

bono. Juntos, os poluentes liberados pelos veículos - 6.2C0 to-

neladas - são res .ponsáveis por 90% da poluição do ar da Capital,

onde estão 25% dos veículos do país.

As consequencias - da inalação deste ar poluído à popu

. laço paulistana Sg.Q extremamente danOsas ao organismo. O chum-

bo, que existe em grande quantidade no . combustível, lançado . na

atmosfera, pode se..acumular no fígado e nos rins, provocando c

saturnismo - doença que se caracteriza por colicas que podem le

var a morte.

Ja o monoxido de carbono, se presente no organismo

atrai a hemoglobina contida no sangue. Quando isSo ocorre, a he
•

Moglobina fica saturada de monoxido é não leva oxigenio suficien

te às celulas, obstruindo artérias e aumentando o acumulo e ce

lulas envenenadas.

•
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3.2.9. BENEFÍCIOS
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Com a retirada dos 20% de veículos das vias de trá-

fego, há uma redução nos congestionamentos em razão do aumento

da capacidade viária.

• Este fato acarreta uma redução no tempo de viagem.'

• face	 aumento da velocidade .nas vias nas horas de . pico, alem'

da economia de combustível, redução -o namero de acidentes 	 e

a diminuição da poluiçãó ambien'tal-

Em relação ao Transporte 'coletivo - onibus, na

. melhor desempenho nas vias de tráfego, causado pelo menor nume

ro de veículos particulares na via, podendo aumentar b númerz"
de viagens.

Na 'área social, haverá uma maior integração :::as pes-

soas e uma redução da violencia urbana no transito.

Transformando em valores o benefício causadc pela

-retirada destes 20% de veículos •( atualmente perdidos nzs ccn- •

gestionamentós, vide capitulo 2 ), a prefeitura poderá diaria-

mente comprar:

. 301 motos CG 125 . - O Km, ou

. 108 carros chevettes - O Km, ou

• 46 apartamentos de 2 dormitórios construios pe-

la prefeitura, ou

. 2.095.860 litros de alcool, ou

• 1.571.895 litros de gasolina, ou

• 3.305.842 'litros de Oleo diesel, ou	 •

. .320.667 merendas escolares ( constrtuidas zle

ço, jantar, cafe da manhã e tarde )
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Quanto a capacidade viria, tomando-se por base a

Av. Eusebio Matoso X Rua Cardeal Arcoverde, há um aumento de

quase uma faixa do trafego ( nesta avenida a capacidade to=a1

e de 5.000 veículos ou 1666 por faixa. Haverá um aumento de'

•1:000 veícillos ). .

. A velocidade no sistema viário, com este a..:mentz'

de capacidade passaria dos atuais 18,6 Km/h, para cer:a	 de

•25 Km/h. •

Em relação aos acidentes de trânsito, e sabido

que cem acidentes com automóveis, caminh3es e anibus, prod-..:-

zem, em media, nove vítimas.

Dentro deste quadro estatístico, a retirada de

20% dos veículos, diminuiria em 2 mortes no transito e o

mero de acidentes cairia para oitenta.

Quanto a poluição . ambiental haveria uma red ...:ção a

próximada de 1,2 t de monóxido de carbono da atmosfera.

OBS.: Todos os. dados foram feitos por anal:zia,

computando-se a retirada de 20 % da frota de veículos da

n	 •  _



3.2.10. CUSTOS

•

,W27(ic

O custo de implantação e operação deste projeto e.

praticamente nulo.

O gasto seria Com a emissão dos selos ou decalque:

a serem afixados no pára-brisa dianteiro dos veículos.

Estes, poderão ser feitas na prOpria gráfica da

prefeitura.

•

••n •
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4. DADOS SOBRE A FROTA E VOLUMES DE VEÍCULO

De forma sucinta são apresentados a seguir os dadzss'

referentes a. frota e volumes de veículos que circulam no municí

pio. Foi verificada a capacidade viária e o nível de serviço a-

presentado nos 13 ( treze ) principais corredores viários da ci

dade, conforme mapa anexo.

O fato de não haver um maior aprofundamento e trata-

lho 'dos dados na engenharia de tráfego foi que, com os valores'

auferidos houve condiçees de se formalizar a concepção da pro-

posta já explicitada.

Menciona-se o fato ainda deste trabalho necessitar

de um detalhamento maiá criterioso para se estabelecer com exa-

tidão de nUmeros os veículos que serão retirados do sis:ema. A-

credita-se que serão mais de 2.0%.

. 4.1. PESQUISA DE PLACAS

Ao longo dos quatro pontos cardeais da cidade, pzr'.

onde passam os treze corredores viários principais foi feito u-.

ma pesquisa. Esta pede determinar valores percentuais de velou-
.

los particulares com os dígitos finais da placa O - 9 . Ou se-.

ja:



1. AV. EUSÉBIO MATOSO, AV. REBOUÇAS, AV. CONSOLAÇAO

77-z,~

•

•

• *PERCENTUAL (%)
FINAL DA PLACA

PICO MANHÃ PICO TARDE	 •

•
B - C - 22,0 B - C -.20,0

C	 . 1:3	 - . 17,5 C - B - 21,5

Ei - C	 -	 .22,5. B - C - 16,8
2. - 3	 .

C - B - 21,3 . C -.B - 18,5
. .

B - C - 17,1 B - C * - 19,1
- 45

.• C - B - 21,7 C - B - 18*,9

• 6 - 7 B - C --19,5 B - C - 20,8

. .	 C - B - 20,2 C - B - 21,5

B - . 0 - 17,9 B - C .- 21,4
8 - 9

C - B.- 19,3 C - B - 20,3

• " B . -	 -	 19,8 B - C - 19,8
MÉDIA .

C - B - 20,0 .0 - B - 20,1

MÉDIA GERAL 19,9	 • • 20,0

LOCAL PESQUISADO:

PICO MANHÃ E TARDE:

B - C === AV. REBOUÇAS X SR. ARNALDO X R. CONSGLAÇÃ:
SENTIDO --

C - B	 AV. REBOUÇAS X AV. BRASIr



Wá‘?,~-1.:-...4 ,
, , • -2

2. AV. FRANCISCO MATARAZZO, AV. GAL. OLYMPINO SILVEIRA X AV.

SÃO JOÃO.

FINAL DE. PLACA
PERCENTUAL ( %	 )

PICO MANHÃ PICO TARDE	 •

• B - C 7 17,6 B - C -r 20,3
O - 1

C - . B - 21,1 C. - B - 17,2
•

B - C - 21,3 B - C - 16,8
2 - 3 •

C - B - 19,9 • C - B - 19,3

B - C - à),2 B - C - 21,2
4 - 5'

•
C - B - 22,1 .]:3.0 -	 - 18,9

B - C - 23,1 • B - C - 20,1
6 - 7
•- • C - B - 18,3 .	 C - B - 19,5

B - C - 19,9 B	 .-..	 C.-	 21,4
8 - 9 .

C - B ' , 18,7 C - B - 20,8

. B - C .- 20,4 • B -C - 20,0
MÉDIA	 .

C - B - 20,0 .	 C -B - 19,1

MÉDIA GERAL 20,2	 • • 19,6

•
LOCAL PESQUISADO:

PICO MANHÃ E TARDE

B - C
>Av. FRANCISCO MATARAZZO X R. MONTE ALEGRE

• C - B
. SENTIDO --



FoIhrt n	 XX__..._de proc.

n o	 3;LO de 19 	

Wâma

3. AV. BRÁS LEME, AV. RUDGE, AV. RIO BRANCO

FINAL DA PLACA -  PiRCENTUPL (	 %	 )

PICO MANHÃ PICO TARDE

O - 1 B - C - 20,1

•

B*-C - 19,8

C - B ... -	 19,3 C -B - 22,3

• •	 ,

Z -.3
B - C - 18,3 B -C - 18,7

C - B - 16,4 C -B - 21,2

B - C - 16,7 • B -C - 21,3. •

.4 - 5 r - B - 21,2 • C -B . - 18,9

B - C	 21,6 • B -C - 21,8
.6	 -	 7	 •	 .

• C - B - 18,4 • C -B - 18,3

. .	 B - C -. 22,0 B -C - 20,0
8 -.9

C -. B - 22,1 C	 -B	 -	 19,L,.

•

. B - C - 19,7 B -C - 20,3
MÉDIA.

C - 73 - 1C,5
•

• C	 -:', - 20,0

•

MÉDIA GERAL 19,6 20,1

LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE

AV. RIO BRANCO X AV. DUQUE DE CAXIAS. SENTIDO=



•

AV. TIRADENTES X AV. JOÃO TEODORO

PICO MANHÃ E TARDE .

EB-C.
SENTIDO

ârn€z tfb C Ze~a1 .4a . C.a:'-Ft;Irn ,4V.g/_.___de oe.  .	

.,

1

4. AV. SANTOS DUMONT, AV. TIRADENTES, AV. PRESTES MAIA

•

FINAL DA PLACA
PERCENTUAL' ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE	 •

B - C . - 21,2 B - C -7 20,1
O - 1

.- C r . B -. 19,3 .-C - B	 19,1

B - C - *20,a B - C - 19,8
2 - 3	 .

• C - B - 18,2 . C - B - 20,2
.	 .

B - C - 19,8 B - d - 16,4
4 - 5	 •

C - B - 20,8
•	

C -B - 21,3

B - C - . 19,3 B - . 0 - 20,3
-	 6 - 7 C - B - 20,1 • C - B - 20,2

. B - C - 21,2 B.- C - 18,4
8 - 9

C - B . - 19,4 . C - B - 18,1

• MÉDIA 'B -:C - 20,6 B - C - 19,0

.	 • C.- B - 19,6 C - B - 19,8

MÉDIA GERAL 20,1	 . .	 19,4

LOCAL PESQUISADO:



*à2na

5. AV. CRUZEIRO DO SUL, AV. ESTADO

. FINAL DE PLACA	 •
PERCENTUAL (	 %	 ) •

PICO MANHÃ PICO TARDE

B - C - 17,1 B -:C--.19,4

O - 1 C - ..B - 21,8 C B -.2C,1

•
•	 . B - C - 18,9 B - C - 19,2
2 - 3

C - B - 17,6 C - B - 18,3

B - C -: 20,4 • B - C - 2C,3 •

• . 4 - 5 
• •	 - C - B - 15,4	 . C - B -	 18,1

B - C - 18,1 • B - C - 2C,1
6 - 7.. .

C - p - 19,9 . C - B - 19,2

•
•

.  B - C . - 19,8 B - C - 2C,8
8 - 9

.

C - B - 17,3 C - B - 2C,2
.

MÉDIA

.

•
B - C - 18,9 B - C - 2C,0

• C - B - 18,4 : C - B - 18,8•

. MÉDIA GERAL 18,6 19,4
•

-

LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE

• - ó

SENTIDO == *
	

>AV. CRUZEIRO SUL X R. PEDRO VICENTE
.	 C - B

•

•



?A 	CÓ
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6. AV. CELSO GARCIA, AV. RANGEL PESTANA

Folha n 0........-5:3":-: -------
-—de proc

3,/,tz...... e + 9 9. S -: .
n o	

d
...... ____--- - -

a r —
-----

.

.
FINAL DA PLACA

PERCENTUAL ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE

B - C - 18 , 2 B .- C - 20,1
0 - 1 .

. C -.B - 20, 1 C - B - 20 ,2

•	 .	
•  .B - C - 20,2 B - C - 20,2

2 . - 3	 •

C - B - 19 , 8 C - B - 1R,2

•

B - C -. 21,1 . B - C - 18 ,4	 .
4 - 5

.
.

• • C - B - 20,3 • C - B - 20,6

B - C - 17 , 8 . B - C - 20,4
-1	7	 ..6 .

C - s - 19,4 . C - B - 17,E

•
.

8 - 9
. B - C . - 19,9 B - C - 18 , 1

• C. - B	 i8,7 C - B - 19 , 1

B - C - 19 , 4 B - C - 19 , 5
MÉDIA •

• C - B -19,7 : C - B - 19,6

• MÉDIA GERAL 19,5 19,5

LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE

SENTIDO === .0 - B === AV. CELSO GARCIA X R. HIPÕDROMC



7. AV. RADIAL LESTE, AV. ALCÂNTARA MACHADO

SENTIDO =

j(1,6	 •	
LC.~l1~ C" 711CIUZI C_~

FINAL DA PLACA	 -
PERCENTUAL	 ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE

B - C - 22,2 B - C - 19,8
O - 1

C - B - 20,1 .-,BC	 - 18,9

B - C - 20,1 B - C - 20,2
•	 '	 2	 -	 3	 '

C - B - 19,8 C - B - 21,2

B - C - . 22,3 B - C - 20,1

4 - 5' C - B - 21,4 .	 C - B -	 18,9	 -

•
• B - C - 20,4 É - C - 17,4

6 - 7
.

*

C - B - 17,8 C - B - 19,8

•	 . 8	 -	 9
:  B - C.- 20,8 .	 B - C -	 19.5

.
C - B - 21,0 C - B - 20,4

B - C - 21,2 B - C - 19.4
MÉDIA ..

C - B - 20,0 C - B - 19,5

" MÉDIA GERAL

_

20,6	 . 19,6	 .

LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE:

B - C

:›
V. RADIAL LESTE X R. HIPÓDE:MO

C -B.



ama ta Cl,o-dce/ial
8. AV. D. PEDRO I, AV. ESTADO

FINAL DA PLACA
PERCENTUAL	 ( % )

PICO MANHÃ

.

PICO TARDE
•

B - C - 1.8,2 B - C - 19,9
O - 1 C - B - 19. ,1 C - B - 17,6

.
• B - C - 20,1 B ..- C - 18,3

• 2-33
. C - B - 18,0 C - B - 20,4

' • B - C - 20,4 B - C.- 18,4
4- . 5 •

.-• • .C.- B	 18,4 C - B - 20,6	 .

-
B - C - 20,0 B - C - 19,6

-6	 -	 7	 .
•

• C - B - 16,3 C - B -.19,4

. 8 - 9
B - C - 19,6 B - C - 20,2

• •	 C	 - B . - 19,8 .0 B	 -	 18,9	 .

B - C - 19,7 . B - C - 19,3
MÉDIA

. -	 C.	- . 13	 --18,3 C - B - 19,4

. MÉDIA GERAL 19,0 19,3

'LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE

B - C

SENTIDO	 AV. D. PEDRO I X R. INDEPÉNDENCIA

C - B

• : •

•



•
••

.	 .•
• .1 •

Wâma	 C_Vão--
Folha n	 Proc.

n	
,9

9. AV. JABAQUARA, AV. DOMINGOS DE MORAIS, R. VERGUEIR0,-.i.V.

LIBERDADÉ

-

FINAL DE PLACA

PERCENTUAL	 ( %•)

PICO MANHÃ PICO TARDE

o - 1
B - C - 21,4 B - C - 19,3

C - B - 20,3 C - B - 21,1

B - C - 17,3 B - C - 18,6
2 - 3

.-C - B - 18,2 C	 B - 19,8

4 - 5
,

•
4 - C - 18,2 B - C.- 20,8

C- B - 18,4 C - B - 19,2

-
B - C - 19,8 .19,7B - C -

6 - 7
C - B - 17,3 C - B - 19.1

8 - 9 • B - C - 19,1 B - C- 19,5

C - B- 18,4 C '- B -	 18,9•

B - C - 19,2 B - C - 19,6
MÉDIA

C - B --18,5 C - B - 19,6

MÉDIA GERAL 18,9 19,6

LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE:

B - C
SENTIDO

.	 C - B
. DOMINGOS DE MORAIS X R. SENA :ADUREIRA



. 23 DE MAIO X VIADUTO TUTÓIA
SENTIDO

(Oama ta . C >€'ii/iaI e
PI"

FM" n	 io
n o .......	 -

.......
10. AV. RUBEM BERTA, AV. 23 DE MAIO

FINAL DE PLACA

PERCENTUAL	 ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE •

B - C - 20,1 B - C - 19,3

O - 1
C	 •13	 -	 18,4 C - B - 23:2

B - C - 19,8. B - C - 17,5
2 7 3 .

• C - B - 19,3 . C - B - 21,1

B - C - 17,6 B - C .- 19,6
4 - 5	 .

C - B - 22,4 C - B - 20,4

B - C - . 20,3 B - C . - 21,2 •

6 - 7
.C - B - 21,1 C - B - 18,6

B - C - 20,1 B - . 0 - 20,8
8 - 9	 •

C - * B - 20,4 • C - B - 19,2

13 - C - 19,6 B - C - 19,7
MÉDIA

•	
• C - B - 20,3 C - B - 20,5

MÉDIA GERAL 20,0 •	 20,1

LOCAL PESQUISADO:

PICO MANHÃ E TARDE .



C —

. SANTO AMARO X AV. MORUMBISENTIDO

ÉL

"

Wâmata . 	 wiclialck-•
Folha no

no......

11. AV. SANTO AMARO, AV. SÃO GABRIEL .

FINAL DE .PLACA
PERCENTUAL 	 ( % )

PICO MANHA PICO TARDE	 .
•

•
B — C — 16,6 B — C — 19,7

O — 1
C — B — 17,9 C — B —:18,5	 .

B — C --19,5 B — C —.21,2
2 — 3

. • C — B — 21,1 C — B — 20,1

B — C —.17,6 B — C*— 18,5
4 — 5 .

C — B — 20,2 C — B — 19,

B — C — 21,6 B — C — 23,-:
6 — 7

C — B — 17,8	 . •	 C — B — 20,1

B — C — 22,3 B —* C — 20,1
8 — 9	 -

. C	 --:	 B	 —	 19;9	 - C	 — B —	 21,5	 ._

• • B — C — 19,5 B — C — 20,5
-	 '.:ÉDIA

... C — B — 19,4 C — B — 20,L

MÉDIA GERAL . 19,5	 • 20,3

•
.LOCAL PESQUISADO

PICO MANHA E TARDE

EB-C.



Folha n o 	 proc.

no	 3_10 • de 1995- 

SENTIDO

orna ta; CAodcluel C5-a2,-

12. AV. CIDADE JARDIM, AV. 9 DE JULHO

FINAL DE. PLACA
PERCENTUAL	 ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE	 •

0 - 1
B - C - 20,3

C - . B. - 19,3

B - C -19,8

C - B -f9,9	 .

•

2 .- 3	 .
B - C -21,2

C - B - 20,2 .

B - C -19,9

C - B -18,7

•

4 - 5	 .
B - C - . 19,9

C - B - 20,1

B - C.-21,0

C - B -19,8

. 6 - 7
B - C -.20,4

C - B - 19,6	 .

B - d -20,8
C - B -21,2

.
8 - 9	 •

B - C - 19,6

C	 -. B - 21,1	 -

B - C r21,1

C - B-,22,3

.

MÉDIA	 •

EU - C - 20,3

C - B - 20,1

B - C -20,5

C - B -20,4

MÉDIA GERAL 20,2 20,4

' LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE: •

AV. 9 DE JULHO X AV. BRASIL



Folha	 de proo

n	 de ig

â	 G/1 / alma ta	 i~t	 _	 ( c-

13. AV. PAULISTA, AV. DR. ARNALDO

FINAL . DE PLACA

•	
•

PERCENTUAL ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE ,

.
B - C - 20,4 B - C - 21,1

O - 1
C - B.- 19,6 C - B - 21,2	 .

• B - C - .19,8 B :- C - 18,4
2 - 3

. C - B - 21,2 C - B - 20,3

•
• . B - C - 17,9 B - C r. 19,6

4 - 5
. C - B - .20,1 C - B - 22,1

B - C - 19,8 13 - C:- 21,2
6 - 7

.

. C - B - . 21,1 C - B - 17,9

• • .

B - C - 21,2 '151 - . 0 - 20,0
8 - 9	 -

C --B - 20,4 C	 - B ..	 18,4
,

.

B - C . - 19,8 B - C - 20,0
*MÉDIA

C.- B - 20,5 C - B - 20,0

MÉDIA GERAL • 20,2	 • 20,0

.LOCAL PESQUISADO

PICO MANHÃ E TARDE

• SENTIDO AV. PAULISTA X AV. BRIG. LUIZ ANTCNIO



1 Folha n o_ ?_2_—.--de Pfdd.1/a	 d e I 9 2. 5:--__

14 . RÓTULA CENTRAL

SENTIDO AV. IPIRANGA X AV. CONSOLAÇÃO

Wâni~/4?u,ke/zaiaí- . C9ão-

•

FINAL DÁ PLACA
•

PERCENTUAL	 ( % )

PICO MANHÃ PICO TARDE
.

O - 1
.

21,3 18,9.	 .

.

.

•
2 .- 3

•

.•
20,2 . 19,6

. .

19,6 20,1

• 6 - 7 19,8 19,9

1

8 - 9	 •
• 18,6 ••	 . 21,1

.

MÉDIA .

.

• 20,0. 19,9

-

LOCAL PESQUISADO

PICO .MANHÃ E TARDE

•
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4.2. FROTA.DR VEICULOS	 	4.2. FROTA DE VEÍCULOS

.A Trota de veículos licenciados no município de SEo
Paulo, no mes ue junhd de 1989 era de 4.123.000 veículos. Diária
mente 600 novos veículos são licenciados.

• • Veículos
licenciados
(em milhões)

o 

• rr--

	

.	 . . •

	

›• 	
1973	 1974	 1975	 1976	 197 7	 19:a	 1279	 1.26C	 15,1	 lea2	 1'..'E3	 1984	 Igts	 125.	 :;é3	 14;e: Se49

• 4;405

• Fonte; Detran

.Abaixo e mostrada a porcentagem de veículos licer.:ia-
dos em 1985 e a quantidade . pcir tipo dos veículos em 1989. .

TIPO DE VEÍCULO % •	 1989

MOTOCICLETA, CICLOMOTOR • .	 4,1 . 169.042

AUTOMÓVEL, CAMINHONETE, BUGGY 87,9 . 3.624.117

UTILITÁRIOS • 2,6 107.19E

ÔNIBUS E MICRO ÔNIBUS 	 • 0,6 24.73E

CAMINHÃO 3,0 123.69C

OUTROS 1,8- 74.214"

TOTAL 100,0 •

.	 .

4.123.0C:

FONTE: DETRAN .



- -

• Folha no_ 	 O-, 	 de proo

	

n o  d. .995:
A tabela a seguir, mostra a taxa dé motarizaaã3na

- ----

•

•
• IMO

. .•
• •

t..,..._j2.-.'
..)--...	 1
.g. s ,C, •

	
,‘---/í 	 7

211C1	 1 a ra 1~	 14 • /	 C9(?-	 f

cidade de São Paulo.

• VEICULOS (1)	 (2)	 TAXA MOTORIZAÇÃO
ANO • LICENCIADOS	 .	 POPULAÇÃO	 . VEÍCULOS /10e HAB.

•	1980	 1.585.986	 8.602.440.	 18,4

	

1981	 1.702.004	 . 8.858.261	 19,2

	

1982	 1.721.170	 9.129.809	 18,9
.	 .

	

1983	 2.184.233	 9.416.192	 23,2

	

1984	 2.789.764	 9.718.258•	 28,7

•
-	 1985	 3.140.830	 •	 10.036.905	 31,3

• • : 1986	 3.487.299	 •	 10:292.256	 33,9

• . .1987	 3.787.602	 10.544.104	 35,9

• • 1989	 4.123.000	 11.447.710	 36,0

FONTE: ( 1 ) DETRAN

( 2 ) ESTIMATIVA SEADE

A conclusão obtida com estes dados e a crescen:e

xa de motorização ( nos últimos 10 anos a .quantidade de veculcs

eumentou-em Cerca de 150% ) nO município de São Paulo, predo-

minando o automOvel particular.	 •

— '""
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4.3. VOLUME DE TRÁFEGO

Folha o o 	 .//e2,2-	 de proc
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Volume de tráfego á o nUrriero de veículos que passa

por . uma determinada secção de uma via na unidade de tempo. Os
volumes podem referir-se a um ou dois sentidos de movimentos e

ter com unidade básica de tempo uma. hora.

A corrente de tráfego á composta por veículos que di

ferem entre si quanto ao tamanho, peso e velocidade. Sua compo-
.

siçao e a medida, em porcentagem, dos diferentes tipos de veicu

los que a formam.
•

•

Os veículos, de uma maneira geral, são classificados

'em leves ( automóveis, caminhonetas, peruas ) e pesados ( cami-

nhões, carretas, Onibus ).

Os velculo .s pesados, sendo mais lentos e ocupando
palor espaço na pista, interferem na mobilidade de outros veicu

los, acarretando um decrescimo na vazão de tráfego das vias. As

sim o efeito de um caminhão ou ônibus na corrente de tráfego

equivalente ao de varios automoveis. Em vista disso e comum adc

tar um fator-de equival gncia e transformar um volume , misto num'

•volume equivalente de carros de passageiros.

•	 A composição varia conforme a hora, e, de via para

NasSoras de pico, a porcentagem de velculos . leves aumenta:
• nas ruas de acesso às rodovias ou áreas industriais:ou nas pré

prias rodovias, tem-se uma porcentagem de veículos pesados . rela
támamente alta.
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4.3.1. VARIAVSES DE VOLUME

•
'Os fluxos 4e trafego apresentam mutniSes contínuas

em seus volumes. Existem diversos fatores que alteram o volume'

de .via como: chuva, acidentes, consertos da pista, etc. Entre-i

to, as variações de volumes mais importantes ocorrem em função'

•do tempo.

Os volumes horários ao longo das 24 horas .do dia va-

riam de maneira semelhante para os corredores principais. A .flu

tuação padrão apresenta os maiores volumes nas horas de pico

manhã e tarde ). O intervalo das 13 ás 14 horas tambem apresen-

tam um volume alto, embora inferior aos de pico. Atá há cerca
• ,

•de 6 anos atras utilizava-se a grafica em negrito.

Com o aumento do volume de veículos na capital nos'

últimos anos: sem o aumento da capacidade viária, e as vias

principais de tráfego estão quase no seu limite de saturação ac

longo de todo dia, diferenciando muito pouco percentualmen:e da

• hora de pico C linha tracejada

O gráfico abaixo mostra esta alteração e compara cor•

.	 -
•o quadro . de 6 anos atras. • •

HORAS 00 DIA

FIG. 1 — FLUTUAÇAO DIÁRIA DO VOLUME (DIA ÚTIL DA SEMANA)
• 1 •
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A seguir são mostrados os principais corredores de'

tráfego da São Paulo, com seus respectivos volumes no pico 	 da

'manha e tarde. Os dados, se referem a alguns cruzamentos.

OBS.: PM - PICO DA MANHÃ

PT - PICO DA TARDE

B C . SENTIDO BAIRRO-CENTRO

C - B SENTIDO CENTRO-BAIRRO.

•



•

• •
• B - C - 4857

PM
C - B - 4245

•PT(
C - B - 45D2•

• B - C - 3751

Wái27~ &Z,~altz‘ • - aln-- 0._cÉ4?.."cr 	• .	 no __bom i9.	 .
CORREDOR 1 - AV. EUSÉBIO MATOSO, AV. REBOUÇAS, R. DA CONSOLAÇÃ3

. Av. Eusebio Matoso X R. Cardeal Arcoverde

B - C - 2846
• PM (

B - C	 - 5609
PT(

. C - B	 - 3818	 C - B - 5254

. Av. Rebouças X Av. Pedroso de Morais

• 13' - C	 - 3788- C	 2584
'PM(	 PT(

• C- à	 -3705	 •	 c - B - 3914

. AV. Rebouças X Al. Lorena

.PM	 PT(

C - B - 3843	 •	 - B - 4851

. R. Consolação X R. Matias Ayres

B - C - 5563	 • 	 C - 38251.7 -	 IL.1	 DOL7

. R. Consolação X R. Caio Prado

B -. C - 5182	 •	 B - C - .3550
• PM	 PT(•

C - B - 4066	 C - B - 4394



B - C - 24'77

PM

B - C - 25E1W	 4m.-71,41	 3.0 -	 -

	- B - 2216	 • C - B - 2712.
PTPT

mata, 1/71,iceM, a‘ . C7' - o	 proc
no 	 3.,1(2 de 199S:

CORREDOR 2  - AV. FRANCISCO MATARAZZO, AV. GIL--01.114-.P.:14.-DA----

SILVEIRA, AV. SÃO JOÃO

. Av. Francisco Mátarazzo X Viaduto Antartica

no 	

B - C - 3539
PM(

C - B - 3364

/ B C - 2877

PT \
C - B - 32',;•5

. AV. General Olympio da Silveira X R. Gabriel dos :•-_-"antc.-7

. Av. São JoãO X Av. Duque de •Caxias

• •B -* C - 1644	 .•	 ./ B - C -

• • PM
C - B • - 1325	

PT
C - B - 26:"_



LOCAL

SENTIDC.

C -B - C

AV. EUSÉBIO MATOSO X R. CARD. ARCMIEDE

AV. REBOUÇAS X AV. PEDROSO DE MORAIS

AV. REBOUÇAS X AL. LORENA

R. CONSOLAÇÃO X R. MATHIAS AYRES

R. CONSOLAÇÃO X R. CAIO PRADO -

5000

4500

48(50

4000

4000 •

5006

• 4500

5000

4000

4600

mata- 0/14,ukOal de , • CW 	.fd.
•

e 19 9

4;ãP. ....•

CORREDOR 1 - AV. EUSÉBIO MATOSO, AV. REBOUÇAS, R. DA CONSC:A-

çÃo

CORREDOR 2 - AV. FRANCISCO MATARAZZO, AV; GEN. OLIMPIO DA S:L-

. VEIRA, ^V. SÃO JOÃO.

•
• SENTIn

1,0CAL - C C - E

AV. FRANCISCO MATARAZZO X Vd. ANTARTICA

AV. GAL. OLIMPIO DA SILVEIRA XGABRIELNIt475O

AV. SÃO JOÃO X AV. DUQUE DE CAXIAS

-

3500

000

3500

2750

e000

19



.LOCAL C- BB -c
SENTIDO

AV. SANTOS DUMONT X AV. ATALIBA LEONEL

AV. TIRADENTES X AV. JOÃO TEODORO

AV. PRESTES MAIA X R. PAULA SOUZA

6000

6000

6000.

60C D.

60CD

60C•

W-dina C/£/dcizal aí,

CORREDOR 3: AV. BRÁS LEME, AV. RUDGE, AV. RIO BRANCO

ENTIC:
LOCAL	 . IR - C .	 C - B

AV. BRÁZ LEME X R. ZANZIBAR

AV. RUDGE*X AV. SÉRGIO TOMÁZ

AV. RIO BRANCO X AL. NOTHMAN

6000

5000

5000

6C00

5030

5C30

CORREDOR 4 : AV. SANTOS DUMONT, AV. TIRADENTES, AV. PRESTES RAIA

CORREDOR 5: AV. CRUZEIRO DO SUL X AV. DO ESTUO

SENTI:O,
LOCAL B - C	 ' C - B

AV. CRUZEIRO DO SUL X R. GABRIEL PRESTES 5000 . 50C:

.V. CRUZEIRO DO SUL X R. PEDRO VICENTE 6000 60C:

AV. DO ESTADO X R. -SÃO CAETANO 3500 35C0

.y. DO ESTADO X R. ANA NERY 8500 850:
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CORREDOR 6: AV. CELSO GARCIA, AV. RANGEL PESTANA

SENTIDO
LOCAL	 .	 .	 ,B-C .C- B

AV. CELSO GARCIA X AV.SALIM F. MALUF 4000

AV. RANGEL PESTANA X R. DO HIPÓDROMO - 4000

AV. RANGEL PESTANA X R. PIRATININGA - 6000

CORREDOR 7: AV. RADIAL LESTE, AV. ALCÂNTARA MACHADO

.	 .	 .
SENTIDO

LOCAL B - C • C - B

Av. ALCÂNTARA MACHADO X R. DOS TRILHOS 7000 7000
;

AV. RADIAL LESTE X R. BRESSER •	 7000 7000 .

AV. RADIAL LESTE X AV. ALVÁRO RAMOS 5500 5500

CORREDOR 8: 2 ./. D. PEDRO I, AV. DO ESTADO

SENTIDO

•	 LOCAL	 . B - C C - B.
- .
AV. D. PEDRO I X R. INDEPÊNDENCIA 5000 5000

AV. DO ESTADO X R. CONSELHEIRO JOÃO ALFREDC8500 8500
I

CORREDOR-9: AV. JABAQUARA, AV. DOMINGOSSE MORAIS, R. VERGUE:Re

•AV. LIBERDADE

LOCAL
‘

B - C C -
, .

AV. JABAQUARA X AV. MIGUEL STEFANO 5000 5000

AV. DOMINGOS DE MORAIS X R. BORGES LAGOA 4500 4500

AV. DOMINGOS DE MORAIS X AV. RODRIGUES
^LVES - 2750

R. VERGUEIRO X R. JOÃO JULIÃO 	 . - 4000
•

AV. LIBERDADE X R. FAGUNDÊS - 3750

2



' SENTIDO
LOCAL B 7 C . C -

AV. RUBEM BERTA X VD. PEDRO DE TOLEDO

AV. 23 DE MAIO X VD. PARAÍSO

AV. 23 de MAIO X VD. JACEGUAI

70C.3

7003 •

900:.)

7000

7000

9000

./
940711~ / ~fiai

o_	 proc.:
n	 a 

• ê50- CORREDOR 10: AV. RUBEM BERTA, AV. 23 de MAIO1

CORREDOR 11  : AV. SANTO AMARO, AV. SÃO GABRIEL

SENTIDO

LOCAL B - C C - B

AV. SANTO AMARO X AV. MORUMBI 2500 25CC.

•	 AV. SANTO AMARO X R. MIN.	 JEMNO CAMOSO 2500	 . 25C.:'

AV. SÃO GABRIEL X R. PEDROSO ALVARENGA 2500 250

CORREDOR 12  : AV. CIDADE JARDIM, AV; 9 de JULHO

SENTIDO

C - B
	 -

' LOCAL B - C

AV. CIDADE JARDIM X R. DR. MÁRIO FERRAZ

AV. 9 DE JULHO X R. BANDEIRA PAULISTA

AV. 9•DE JULHO X AV. BRASIL

AV. 9 DE JULHO X R. MAJOR QUEDINHO

4500

4500

3000-

3500

45C0

4520

3000

35C0



ÚNICO SENTIDO• LOCAL

R. DA FIGUEIRA X AV. RANGEL PESTANA

AV. MERCÚRIO X R. AMÉRICO BRASILIENSE

AV. IPIRANGA X R. 24 DE MAIO

VD. MARIA PAULA X AV. BRIG. LUIZ ANTONI

700b

7000

7000

7000 .

Git,imicilal&"
I Fr	 rt	 _______depre

----

CORREDOR 13: AV. PAULISTA, AV. DR. ARNALDO

-	 - SENTIDO
-	 LOCAL	 , B -C .	 C - 3

AV. PAULISTA X AL. MIN. ROCHA AZEVEDO 4500 4500

AV. PAULISTA X R. TEIXEIRA DA SILVA 4500 4500

R. DR. ARNALDO X R. TEODORO SAMPAIO 3500 3500

CORREDOR 14 : RÓTULA CENTRAL
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4.5. NÍVEIS DE SERVIÇOS

• Nível de serviço e uma medida qualitativa do efeitc'

de numerosos fatores, incluindo velocidade e tempo de viagem ,

interrupções no tráfego, liberdade de movimentos conforto e

conveniencia do motorista e, indiretamente, segurança e custos'

'operacionais..

'Foram quantificados seis níveis de serviços, designa

-dos por A,B,C,D,E e F.

• Cada um deles representa uma variação em que os ex-.

...remos são definidos superiormente pelo volume e inferiormente'

pela velocidade São determinados separadamente para cada seçã2

da via considerada, dependendo das condições de uhiformidades. .

A figura anexa apresenta os níveis de serviço, ilus-

trando duas condições básicas a serem satisfeitas para que a c-

peração da via se enquadre niam desses níveis.

a. Velocidade de operação (amais alta velociade de•

percurso que o veiculo pode realizar em uma via,

- • sob condições favoráveis de tempo e tráfegc, ser-

exceder a velocidade media global da via slo i-

guais ou maiores ao valor padrão do nível consi-

derado e,

b. a relação do volume/capacidade de uma subseção

não excede a um determinado valor padrão de ní-

vel.	 •



C/14,2e,c0alaí

al/ÁN\

NIVEL DE S

o. c_

El

	1.0
RELAÇÃO VOLUNE/CAPAC IDADEFonte: HEM. 19e5

.4%0 •°.£1t.

Os diversos níveis de serviço são assim definidcs

•

NÍVEL .• DESCRIÇÃO DO FLUXO	 . . FATOR :E CA:2.3A

• A -
LIVRE •

•
:,0	 •

B . ESTÁVEL :.1

•

.

.
.	 .

.0 •ESTÁVEL

D - APROX. A ESTABILIDADE :.7
. .

E • INSTÁVEL 1.0

. F .. I.
FORÇADO	 •	 . NÃO APL:CÁVEL.

OBS.: Fator de Carga ( FC ) e a medida do grau de utilf.za-.
ção da aproximação.	 •

•

Apás verificar os volumes e as capacidades do sista . viário

principal, conClui-.5e que as vias, como já mencionadas, esta: o-.

perando praticamente em seu limite, conforme tabela aba:xo:

OBS.:	 . FC - Fatbr de Carga

NS - Nível de Serviço 	 -

.B - C = Sentido Bairro - Centro

C - .13 .= Sentido Centro ' - Bairro
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1. CORREDOR•1. AV. EUSÉBIO MATOSO,.AV. REBOUÇAS, R. CONSOLAÇÃO

. P. MANHA P. TARDE
•

•	 LOCAL	 •
•

SETD10

• F C NS 'FC

,

NS

AV. EUSÉBIO MATOSO	 X 'B - C 1,12 F 0,57 C

R. CARDEAL ARCOVERDE C - B 0;76 D 1,05 F

AV. REBOUÇAS	 X AV.	 . B - C 0,84 E 0,57 C

PEDROSO DE MORAIS -	 C	 -	 B . 0,82 E 0,87 E

AV. REBOUÇAS X AL. B - C	 • 1,16 •F 0,80

LORENA C - B 0,77 D -0,97 E

à.. CONSOLAÇÃ0 X .	 B	 -	 C' 1,21 F 0,94 E

R. MATHIAS AYRES C - B 1,06 F 1,13 F

R. CONSOLAÇÃO X B -C 1,30 F 0,96 F

R. CAIO PRADO •C - B 1,02 .	 F 1,10 F



-	 .

LOCAL
SENTIDO.

P.. MANHÃ P. TARDE

FC NS FC NS

AV. FRANCISCO MATARAZZO B - C 1,01 È 0,82 E

X VD. ANTARTICA C - B 0,96 F 0,94 E

AV. GEN. OLIMPIO DA SIL- B - C 0,90 E 0,94 E

¥HRA X R. GABRIEL SAN- C - B 0,81 E 0,99 F

B - C 0,27 B 0,19 El
AV. SÃO JOÃO	 X

C - B 0,22 B 0,44 C
AV. DUQUE DE CAXIAS

/)//2"CV	maza.	„.„ . • ãe-
Folhe n o	 2_2 5-- de pron.

n ° 	 	 de 19

Folhe

n o

CORREDOR 2  : AV. FRANCISCO MATARAZZO, VD. ANTARTICA

•
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CORREDOR 3 : AV. BRAZ LEME, AV. RUDGE, AV. RIO BRANCO

LOCAL SENTIDO
P. MANHÃ P.	 TA-:E

FC NS FC .NS !

AV. BRÁZ LEME X B - C 0,64 C 0,32

,

C

R. ZANZIBAR C - B 0,37 C 0,77 D

AV. RUDGE X R. SÉRGIO
B	 -C 1,01 F 0,56 C

•C - B 0,38 C 0,56 C
TÓMAZ

AV. RIO BRANCO	 X B.- C 0,74 D 0,38 C

AL. NOTHMAN C - B 0,46 C 0,72 D	 1

. I
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x..ORREDOR 4: AV. SANTOS DUMONT, AV. TIRADENTES, 	 .

• LOCAL SENTIDO
P. MANHÃ P. TAFDE

FC " NS FC NS

AV. SANTOS DUMONT X B - C 0,76 D• 0,40 7

AV.ATALIBA LEONEL C - B 0,27 • D 0,67 2

AV. TIRADENTES X
B - C 0,84 E 0,62 2

AV. JOÃO TEODORO•
C - B 0,73 D 1,32 F

AV. PRESTES MAIA X
B.- C 0,74 D 0,53 2

R. PAULA SOUZA
C - B 0,57 C 0,67 2
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CORREDOR 5 : AV. DO ESTADO , AV. CRUZEIRO DO SUL

LOCAL
SENTIDO

P. MANHÃ P.	 T.U.DE

FC •NS FC *NS

AV. CRUZEIRO DO SUL X B - C 0,63 C 0,30 B

R. GABRIEL PRESTES C - B 0,42 • C 0,66 C

R. CRUZEIRO DO SUL X B -C 0,90 E 0,37	 C

R. PEDRO VICENTE C - B 0,66 C 1,00	 F

^V. DO ESTADO X • B r C 0,94 E 0,71	 D

R. SÃO CAETANO C - B 0,87 E 1,10	 F

.	 AV. DO ESTADO X B - C .0,81 • E 0,56 C

.R.ANA NERY C - B 0,52 C 0,66 C
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CORRREDOR 6  : AV. CELSO GARCIA, AV. RANGEL PESTANA

'

•
LOCAL	

•
SENTIDO

P. MANHA P. TARDE

FC NS FC NS

. AV. CELSO GARCIA X

AV. SALIM F. MALUF

B - C

C - B

-

0,48

-

C

-.

0,61 C

AV. RANGEL PESTANA X
-

R. HIPÓDROMO
B - C

-C	 -	 B	 •

-

0,56 C
-

.

0,63 C

AV. RANGEL PESTANA	 X

R. PIRATININGA

B - C

C.- B

-

0,62 C 0,60 C
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CORREDOR 7: AV. RADIAL LESTE, AV. ALCÃNTARA . MACHADO

• . LOCAL
SENTIDO

P. MANHÃ P. TARDE

FC NS FC NS

AV. ALCÂNTARA MACHADO X B — C 1,34 F 0,85 E

R. DOS TRILHOS C — B 0,85 E 1,33 F

AV. RADIAL LESTE X B — C 0,95

_

F 0,56 C

R. BRESSER . C — B 0,59 C 0,76 D

AV. RADIAL LESTE X B — C 1,24 F 0,70 D

AV. ALVARO RAMOS C — B . 0,62 C 1,03 F
I

•
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CORREDOR 8 : AV. D. PEDRO I, AV. DO ESTADO

LOCAL SENTIDO
P. MANHA P. TAKE

FC -NS FC NS

AV. D. PEDRO IX B - C 0,77 D 0,49 C

R. INDEPÊNDÊNCIA C - B 0,70 • D 0,76 D

AV. DO ESTADO	 X
B - C 0,81 • E 0,56 C

R. CONSELHEIRO J. ALFRE
DO

C - B
i

0,52 C 0,66 C
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....ORREDOR 9 : AV. JABAQUARÁ, AV. DOMINGOS DE MORAIS, R. VEFWEIRO

AV. LIBERDADE

.	 _

•

LOCAL
SENTIDO

•

•	
P. MANHA P. TARDE

FC .NS FC NS

AV. JABAQUARA X • B - C 0,60 C .0,47 C

AV. MIGUEL STEFANO 	 . C - B 0,31 . 0	 • 0,51 C

AV. DOMINGOS DE. MORAIS B .: C 0,85 . E 0,51 C

R.- BORGES LAGOA C	 B 0,40 C 0,53 C

AV. DOMINGOS DE MORAIS .	 B	 - . 0 - -

X AV. RODRIGUES . ALVES C.- B 0,51 C 0,59 C

. R. VERGUEIRWX B - C 0,27 B 0,27 3

R. JOÃO JULIÃO C - B 0,26 B 0,33 C	 •

AV. LIBERDADE X B - C 0,53 C 0,27 3

R. FAGUNDES	 • C - B 0,26 B	 . 0,65 C
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CORREDOR•10 : AV. RUBEM BERTA , AV. 23 DE MAIO

•

LOCAL	 •
SENTIDC

P. MANHA P. TARDE

FC NS 'FC .1....

• AV . RUBEM BERTA X B - C 0,96 F 0,74 E

VD. PEDRO DE TOLEDO C - B 0,61 C 0,83 E

_V. 23 DE MAIO X B - C 1,34 F 1,22 F

VD. PARAÍSO -	 C - B 1,20 F 1,24 :=

AV. 23 DE MA/0 X 13 - C 1,14 F 0,88 E

VD. JACEGUAI C - B 1,08 F *0,89 E

•

•• •••
: •

•
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CORREDOR 3 -	 Av. Brás Leme, Av. Rudge, Av. Rio Branco

. Av. Brás Leme . R. zanzi.bar

/ 13 -	 - 3820	 • . B -C - 191E.

	

PM
C - B - 2229	

PT
C - B - 4621

. Av. Rudge X R. Sergio Tomaz

.13 7 C - 5072

PMK .
C - B - 1877

PT(
• C - B	 2815

B - .0 - 28C3

. Av. Rio. Branco X Al. Nothman

B *- C - 3675	 B - C - 191.3

• PM('	 PT(-	 .
-	 C - B - 2283	 C - B - 36C-:,



1

pT(
B - •C - 3159

C - B - 3995

B C - 4432

•PM( .	.	 .
C	 B - 3442 •

maz,G1421,1,Wiala C9162-
° ------

--------

de proc.

19.251_

•

CORREDOR 4  • AV. SANTOS DUMONT, AV, TIRADENTES, AV. PRESTES MAIA

. Av. Santos Dumont X Av. Ataliba Leonel

IB - C - 2403.
PM(

B - C - 4567

PTÇ
C - B - 1643	 C - B - 4037

. Av. Tiradentes X Av. João Teodoro •

B - C -.5013	 B - C - 3698

PM(	 • PT
C - B - 4374	 .	 C - B - 7922

. Av. ; Prestes Maia X R. Paula Souza



proo

'mata C
Foiha n o._	 de

n o 	 d9

CORREDOR 5: AV. CRUZEIRO DO SUL, AV. DO ESTADO .

. AV. Cruzeiro do Sul X R. Gabriel Prestes

B- C - 1509

PM( 	 PT

B - C - 3146

K

C - B - 2079	 C - B - 3324

. Av. Cruzeiro do Sul X R. Pedro Vicente

'B - C - 5411	 B - C - 2199

•PM(	 PTK• .

• C - B - 3974	 C - B - 5987•

. Av. do Estado X R. São Caetano

B - C - 3279 .	 B - C - 2484

• PM(PT(-••

'C -.B - 3033	 -	 . C - B - 3829.

. Av. Do Estado .X R. Ana Nery

B - C - 6900	 B - C - 4795

•PM(	 PT•

C.- B - 4459	 - B	 5615

•

• 1 •



rn€z G1497,1cOale4

CORREDOR 6 : AV. CELSO GARCIA, AV. RANGEL PESTANA

. AV. Celso Garcia X Av. Salim Farah Maluf

PM: . C - B - 1435	 -	 PT: C - B - 1821

. Av. Rangel Pestana X R. do Hip6dromo

PM: C - B - 2241	 . PT:C - b - 2504

•	 . Av: Rangel Pestana X R. Piratininga

PM: C - B	 3727	 PT:C - B - 3615

•



• PT(

B - C -.• 5983

C - B - 9333

B - C - 9372

PM(	 •
C - B - 5951

B - C - 6900
PM(

C .7 B - 4459

Wâ mata. C-£71ice/lat ez
n	 Co proC

ia o	 (2 da

CORREDOR 7: AV. RADIAL LESTE, AV. ALCÂNTARA MÀC

. Av. Alcântara Machado X R. dos Trilhos ( Vd. A. Machad:

. Av. Radial Leste X R. Bresser•

•/13 - C'- 6625	 B - C - 3900

PMk •	 • PT
C - . B - 4115	 •	 C - B - 5354

. Av..Radial . Leste X Av. Alvaro Ramos

B - C - 6808	 •	 B'- C - 3850

PM(	 PT(

C - B - 3424C - B - 5685•

CORREDOR 8  : AV. DOM PEDRO I, AV. DO ESTADO

• . Av. D. Pedro I X R. Independãncia

B - C - 3860	 B - C - 2461

MÇP
- B - 3488 B - 3788•

. Av. do pstado X R. Cons. João Alfredo



B - C - 3008

PN<
C - B - 1561

1

•

1

•••

B - C - 999

PT\
ó	 - 2455.

(66â-47714rj4Z/ C:>&maOztezí;,
Folha n	 proa

n o 	 '3.10 	 da 19  95' 

CORREDOR 9: AV. JABAQUARA, AV. DOMINGOS DE MORACUSZ=E11

AV. LIBERDADE.

; v. Jabacwara X Av. Miguel Stefano

. Av. Domingos de Morais X Av. Borges Lagoa

- • C - 3821

	

	 B - C - 2303

.PI<
B - 2370

• •

.v. Domingos de Morais X Av. Rodrigues Alves

.PM:C - B - 1393	 .	 PT:C - B - 1635

. R. Vergueiro. X R; João Julio

	

R: C - 1075	 - C - 1098.

PT

	

- B- 1040	 •	 .	 - B - 1301

• Av. Liberdade .X R. inundes

PM\
C - B - 1779

- B- 1040 - B - 1301

•

.r



PM
B - C - 6719

C *- B - 4254

B 7- C - 5141 •
PT

C - B - 5835

PT

B - C - 2086

C - B - 2286
• • PM K

B - C - 2383

c - B - 2201

CORREDOR 10 : AV. RUBEM BERTA, AV. 23 DE MAIO

. AV. Rubem . Berta X Vd. Pedro de Toledo

. Av. 23 de Maio X Vd. Paraíso

- C - 9355
PM(

- B - 8408

• B - C - 8527
.PT

- C - B - 8677

. Av. 23 de Maio X Vd. Jaceguai.

•
PM	

B - C - 10240
-PT 

(B--	 - 7928

•C - B - 9684	 - B - 8001

CORREDOR 11 :*AV. SANTO AMARO , AV. SÃO GABRIEL

. Av. Santo Amaro X Av. •Morumbi

PM<

	

- C - 2671	 B - C - 2041

PT .	.

	

C --- B - 2359	 .0 - B - 2879C --- B - 2359

. Av. Santo Amaro X R. Mm. Jesuino Cardoso

. Av. São Gabriel X R. Pedroso Avarenga

• - C - 1270

PM

•

(

B - C - 2383

PT
C - /3-- 2201	 C - B T- 2992



Folha n	 proo

n o	 de 19  95- 
Jdulq 	CORREDOR 12: AV. CIDADE JARDIM, AV. 9 de JI5LH

B - C - 3803- -
PT<_

13 - C - 2566 .

C - B - 3809

r1•4(
C.- B - 3018

C 7.- 2374

B - 2394

B - C - 2700

PM
- B - 1916

Wiáma7a-14,?zice/zala C.9ão-

. AV. Cidade Jardim X R.'Dr. Mário Ferraz

. Av. 9 de Julho X Av. Bandeira paulista .

. Av. 9 de Julho X Av. Brasil

B - C - 3057	 B - C - 2775

-	 PM(	 PT(.
C - B - 2632	 C - B - 2985

. AV. 9 de julho X . R. Major Quedinho

. (B - C - 4354	 B - C - 32881:14
PT(

C - p - 3502.	 •	 C - B - 3612

'CORREDOR 13: AV. PAULISTA, AV. DR.- ARNALDO

. AV. PAULISTA, AL. MINISTRO ROCHA AZEVEDO

B - C - 4914	 ,B - C - 2949

	

PM(
C - B - 3568	

• PT(
C - B - 4196

. AV. Paulista X R. Teixeira .da Silva

B - C - 4617	 /B.- C -2679

PM(	 PTÇ
C - B - 2912	 C - B - 3501

. Av. Dr. ARNALDO X R. Teodoro Sampaio

B -.0 - 4667	 • .B - C . - 3011

PT(.
•

	

B - 3155	 0 - B•-- 4979

B - C - 27. 75



pr,vB - C - 4591 - C - 3549 • .
PT

mata CAinicizal4 C9S62-
Folha n O	 de PrOe

n.o  •	 3-'iV	 de 19

CORREDOR 14  : RÓTULA CENTRAL

..R. DA FIGUEIRA, AV. RANGEL PESTANA

•PM: B - C - 5746	 PT : B - C - 3353

. Av Mercúrio X R..Americo Brasiliense

. Av. 'piranga X R. 24 de Maio

PMt B - C - 4322	 •	 PT ! B- - C -3639

. Vid. Maria Paula . X Av. Brig. Luiz Antonio

PM B - C - 3165	 •	 PT	 B - C - 3814

•
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4.4. CAPACIDADE VIÁRIA

Capacidade . viária e o nUmero MáXiMQ de veículos sue'

pode liberar na unidade de tempo, dentro das condições predcmi-
.

nantes da via, do tráfego e ambientais. É, portanto uma taxa.

A capacidade nunca poderá ser execidade sem que as

condições da via sejam modificadas.

Os fatores de maneira geral que determinam e/ ou . 'in-

terferem no valor da capacidade são:

- largura.de aproximação, condições atmosfericas. e-

:xistencia de obstácialos, preseriça de veículos pesados, manctras

-para estacionar, veículos estacionados, composição do tráfez3

converses à direita e à esquerda, variação horária de deman:la'

•e outros.

De forma geral; para efeito prático de cálculo ,tode

'mos mencionar que a capacidade nos principais corredores e 1500
veículos/hora por faixa ou ainda 1 carro a cada ? segundos por

faixa. isto nao apresentando interferência como as acima citada

caso contrário esta diminuii.S.:

A seguir e apresentada a capacidade dos 13 corre-'
res principais, em alguns pontos dos mesmos.
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CORREDOR 11 — AV. SANTO AMARO, AV. SÃO GABRIEL

•
•LOCAL SENTIDO 

P. MANHÃ P. TARDE

FC NS •FC NS

AV. SANTO AMARO X B — C 1,07 F 0,82 E

AV. MORUMBI C — B 0,94 E. :1,15 F

AV. SANTO AMARO X B — C 0,95 F 0,83 E

R. MIN. JESUINO CARDOSO C — B 0,88 E 0,91 E

AV. S. GABRIEL X B —. 0 0,95 F 0,51 -—

R. PEDROSO ALVARENGA C — B 0,88 E 1,20 F
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de proa.no
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CORREDOR 12 : AV. CIDADE JARDIM, AV. 9 DE JULHO

•

LOCAL
SENTIDO

P. MANHA P. TARDE

•
,

FC NS FC NS

AV. CIDADE JARDIM X B - C 0,85

•

E .0,57 C

R. DR. MÁRIO FERRAZ C - B 0,67 C 0,85 E

AV. 9 DE JULHO	 X B - C 0,60 C 0,53 C

R. BANDEIRA PAULISTA C - B 0,43 C 0,53 C

AV. 9 DE JULHO X B - C 1,02 F 0,73 E

AV. BRASIL C - B	 . 0,88 E 1,00 F

AV. 9 de JULHO X
B - C 1,24 F 0,94 E

R. MAJOR QUEDINHO
C - B 1,00 F 1,03 F

,



Wia">/zz, ta,

CORREDOR 13  : AV. PAULISTA, AV. DR. ARNALDO .

LOCAL SENTIDO
P. MANHÃ P. TARDE

FC	 . NS FC NS

AV. PAULISTA X B - C 1,09 F 0,66 C

Al. MIn. ROCHA AZEVEDO C - B 0,79 D 0,93 E
t

AV. PAULISTA X B - C 1,03 F 0,59 C

R. TEIXEIRA DA SILVA C - B 0,65 C 0,78 E

AV. DR. ARNALDO X B -* C 1,33 F 0,86 E

R. TEODORO SAMPAIO C - B 0,90 E 1,42 F

_

•
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CORREDOR 14 : RÓTULA CENTRAL

•

LOCAL SENTIDO
P. MANHÃ P. TARDE

FC NS FC .NS

R. FIGUEIRA X AV. RAN-

GEL PESTANA

ÚNICO 0,82 E 0,48 C

AV. MERCÚRIO X

R. AMÉRICO BRASILIENSE
ÚNICO

•

0,51 C 0,39 C

^V. IPIRANGA X

R.	 24 DE MAIO .
ÚNICO 0,62 C 0,52 C

. VD. MARIA PAULA X

AV. BRIG. LUIZ ANTONIO
ÚNICO 0,45 C 0,55 C



Volume de serviço/
capacidade, relação

(V/C)
Condições de tráfego

Caracterização
Velocidade •	

V ClUCAUdUe	 prujewVelocidade de projeto
restrito ade operação 	 restrito a

a (km/h)	 96 km/h	 90 km/h96 km/h 90 km/h.

1 200" 96 6.001 800.-b	 -bA	 Fluxo livre

. C " Fluxo estável

0,20	 - b

D	 Próximo ao fluxo
estável. '56

" 72

1 0003 000

4 500

5 400

2 000

3 000

3 600

'88
Fluxo estável
(velocidade superior)

0,50	 .„5 025

0,85	 0,70

. 1 500

1 800

4 Fluxo instável

F	 Fluxo forçado

484 	‘. 1	 1

• < 484. Muito variável (O a capacidade)Não significath/o4

2 0004 000 • 6 000

limites devim satisfazer a determinação do nivei.

Obstrução de um 'só lado . . Obstrução de ambos os lados'

• n.•

Níveis de Serviços e Máximos Volumes de Serviços Para Vias de Múltiplas Faixas sob Condições de Fluxo ininte-Jr-

Máximo volume de serviço sob conci:ções
inclusive 112 km/h para velocidade de pr:jetc.
-(Total em veículos de passageiros em um

sentido)

4 faixas do
alinhamento

principal
(2 em um
sentido)

' 6 faixas do

	

alinhamento	 Em cada 'aixa
principal

	

(3 em um	 • adicionai
sentido)

• - Velocidade de operação e relacão V/C medidas independentemente do uivei de serviço: ambos
b	 Velocidade de operação requeria para este nivel não é atingida mesmo a balsos volumes:
- Capacidade:

d - Aproximadamente: e
e - Voiume de demanda/capecadade podem exceder e 1.0. indicando congestionamento
Fonte: HCLA. 1965 •

Efeito Combinado da Largura de Faixa e Obstrução Lateral Restrito à Capacidade e Volume de Serviço em Vias de Duas

Faixas, Fluxo Ininterrupto

• Ajustes para a Capacidade (Nível E) e (Nivel B).

Interpolar para os restantes.•
3.00m	 2.70m .	 3.60m	 3,30m	 .3.00m	 2./ri

vel	 Nivel	 Nivel	 Nível Nível	 Nivel	 Nível	 Nível	 Nível	 Nível	 Nível	 Nível Nivel	 Nível	 Nivel	 Nível

E	 0	 E	 B	 E	 8	 E	 B	 E	 O	 E	 O	 E	 O	 E

1,8	 •• 1,00	 1,00 :0,86	 0,88	 0,77	 0,81	 0,70	 0,76	 1,00	 1,00	 0,86	 . 0,88	 0,77	 0,81	 0.70	 :.76

1,2 .	 0.96	 0,97	 0,83	 • 0.85	 0,74	 0,79	 0,68	 0,74 • 0,92	 0,94	 0.79	 0,86	 0,7.1	 0,76	 0.65	 :,71

0,6	 0,91	 0,93	 0,78	 0.81	 0,70	 MS	 0,64	 0,70	 0,81	 0,85	 0;70	 0,75	 0.63	 0,69	 0,57	 0.65

0,0	 0,85'	 0,88	 0,73	 0,77	 0,66 • 0,7 .1	 0,60	 0,66	 0,70	 0,76	 0,60	 0,67	 0,54	 0,62	 0.49	 0.58.

• •

• Inclui a permissão de tráfego oposto

•f‘onte: FICM,.1965

Distância
Obstrução	 3.1

à borda do
pavimento (m) Nivel

3.60m	 3.30m



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha ng 	 139 

,  17	 04 95	 Adelina
do processo ng	 3..14 	 de 19 4:4	 / 	 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 17-04-95
Lei 11.317/92, PL. P4Ü/P5, 57/93

~felina Ci aerv,

C:cmil de Const e Justiça

/
:.;070n404~,-,-4110105k-A-UW

Asa. Tecn. Lc	 fe - A. T. M.

CÓD. 0233



fiecebido na

C2014P

Comissão de
) e Justiça

P,90135.

Ao Nobra Vereador

p ir0 fi3lO1al.	

-

Sala da C0115..\-1 nS'n	
COIStillida 

Justiw
ele 14_4_

•

sob folha 	

SEGUE 	

na

nesta data 	

(a)

Em

documento 	 e papel para informação, rubricado 	



•

PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss2io de parecer desta

Comisso, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Interno.

Em, 02)05)V

Ver. Dánio Arruda
Presidente da Comi s'ão de

Constituiç'ão e Justiça
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17-1363/1995

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI 310/95.
do

'do 19..1
Folhe	 ..1)

16 - PAR
• 16-0700/1995

DA COMISSO DE CONSTITUIÇ2i0 E

Projeto de lei, de autoria do Nobr.! Vereador

José índio Ferreira do Nascimento, visa dispor sobre a

proibiç"ão de uso de veículos particulares no município, um

dia por semana, das 600 sas 20:00 horas.

Em que pesem seus louváveis prop6sitos,

projeto nao pode converter-se em lei. A proibiço

simples do uso de veículo particular fere o direito de

propriedade, garantido na Constituiç'ão Federal de 1988, art.

52, XXII. A medida incide sobre um bem, os veículos, cuja

propriedade é tributada por meio do IPVA - Imposto Sobre a

Propriedade dos Veículos Automotores. Se a Constituiço

permite ao Estado tributar os proprietários desses bens é

para reconhecer a sua propriedade e desse modo garantir o

seu uso livre e desembaraçado de quaisquer outros 6nus 7 como

seria, sem dklvida, a limitaç"ão ao uso desses bens. Esta, a

limitaç'ão do uso, s6 pode ser feita por motivos de ordem

páblica, mas para todos os veículos de uma determinada área

ou cidade, t. o que diz o art. 14 do C6digo Nacional de

Trânsito -CiT- a Lei 5.108 7 de 21 de setembro de 1966:

"Art. 14 - De acordo com as conveniências de

cada local a autoridade de trânsito poderá:



Sala da Cçmisso de Constituiço e Justiça, .1 5(05-(9f

Wá2ievt,a

L	 'I
II - Proibir a circulaço de. veículos- bPm

-- -
como a passagem ou trânsito de animais em determinadas

vias".

••••

determinadas

•

•

A limitaç'ão de uso de alguns veículosi. , em

detrimento de outros, ainda que por motivos relevantes,

criaria uma	 discriminaç"ão entre	 os proprietários	 de

veículos, em clara ofensa	 ao princípio da	 isonomia,

consagrado no art. 52 da CF. Em outras palavras, a restriço

ao , uso pode ser feita para todos os . proprietários, e sempre

em fun0o das vias, e no dos veículos, sob pena de se

infringir o mencionado princípio da isonomia. 	 Pode-se

impedir o	 uso das	 avenidas por	 todos os	 veículos

particulares durante certos horários, a fim de desafogar o

trânsito, por exemplo, mas n2io proibir o uso de alguns, em

detrimento de outros, criando discriminaç;es entre	 os

proprietários, sem base constitucional. 	 o que o projeto

pretende, e por isso o parecer t•ffi de ser

Pela inconstitucionalidade.
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MEMORANDO

ofr

côo. Osga

da prol
do 19

reff••••n•n•••nn •

Folha n.o

Atenciosamente

AO
Ye4.4

LUIZ AREIAS DE CARVALHO
Assessor Técnico Leg. Chefe-

A . T. M

CÂMARA MUNICIPAL DE . SÃO PAULO.,,
Folha a.e_d_4._. do proc.

7 /  5  —ATM 

SA0 Paulo,  2 6  do 	 Mal a.' 	 tto Ws_

Ao nobre Vereador

José Índio F.do Nascimento:

o p L-310/95 , de sua autoria, será
tido como REJEITADO em virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da

douta ComissãO de Constituição e Justiça, cabendo, entretanto,

RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias, conforme

disposto no art.79 do Regimento Interno,

N9 057/ 95 -ATM -!1A

bos ír4D1O	 NASCimENT0

Cfgmra Unicipai tio São Put:!3
Viaduto Jacarni, 100 - 110 Andar - $/108

0383-900

t Iik-.CreQ0	 1,
10. ..... .floo~ 0~1~0.

/. In	 2É;, /



WirkiMa

t../\

Vereador JOS A

Secretário

NASCIMENTO

Folha n.o/2...g._ 
do proc.

e 19

r 11 - RECRECURSO•
, 11 -0053/1995

REFERENCIA:	 Parecer n9 700-95 da Comissão de Constituição e Justiça
sobre o Projeto de Lei n9 310-95

RECORRENTE:	 Vereador JOSÉ ÍNDIO FERREIRA DO NASCIMENTO

,-(
Air RECORRIDO: Comissão de Constituição e Justiça

O Vereador José Índio Ferreira do Nascimento, neste recur

so do Parecer n9 700-95 da Comissão de Constituição e Justiça sobre o Pra
jeto de Lei n9 310-95, tempestivamente recorre para decisão do -Egrégio
Plenário do Parecer citado que ddclara a Comissão contrária a matéria pe-
la inconstitucionalidade do Projeto n9 310-95.

Nestes termos, quer ainda, protestar pela apresentação das

razOes do presente Recurso a posteriori.

CÓD. 0561



RECURSO

REFERENCIA:	 Parecer n9 700-95 da Comissão de Constituição e Justiça

sobre o Projeto de Lei n9 310-95

RECORRENTE:	 Vereador José índio ferreira do Nascimento

RECORRIDA:	 Comissão de Constituição e Justiça "Parecer n9 700-95

I - SOMULA

1 - Há um interesse premente e uma ação muito forte con!

centrados nas áreas da Política da Saúde e, também, da Política Ambien-

tal, para que haja um controle efetivo e redução da problemática de po-

luição do ar na Cidade de São Paulo.

A Organização Mundial de Saúde - OMS - vem se empenhan-

do para que a Cidade de São Paulo crie uma consciência entre a popula -

ção sobre os aspectos negativos que levam a deteriora -Oio -da saúde de

seus habitattes a má qualidade do ar respirado.

2 - Este interesse emerge após os estudos da Organiza -

ção Mundial da Saúde e a CETESB. A OMS afirma por estudos feitos que a

Cidade de São Paulo está entre as 15 cidades mais poluídas do mundo.

Para confirmar a posição da Organização Mundial da Saú-

de, a CETESB através de um levantamento da qualidade do ar respirado pe

lo paulistano, chegou a conclusão alarmante, pois, todos os poluentes

medidos pela CETSB, a exceção de um dióxido de enxofre - ultrapassam

os padrões recomendados nacional e internacional.

Para se ter uma idéia do quadro existente, a Cidade re-

cebe anualmente, quase 2 milhões de toneladas de monóxido de carbono.

A quantidade de hidrocarboretos emitida é de quase 250

toneladas anuais. O volume de óxido de nitro gênio chega a preocupar as

autoridades responsáveis.

Pode-se afirmar baseado nos estudos e levantamentos fei

tos que os veículos são os maiores responsáveis pela poluição do ar da

metrópole, explicam os dirigentes da CETESB.

CÓD. 0561
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COM 02 estudos feitos a população de São Paulo foi chama
da a opinar sobre a matéria e foi alarmante a manifestação da opinião pú

blica paulistana.

A Empresa Standard, Ogilvy&JMItér foi encarregada de ou

vir a opinião dos paulistanos a respeito da poluição do ar da Cidade. O

resultado foi demonstrado que a maioria da classe média de São Paulo é

favorável a proibição de circulação de veículos principalmente, no cen -

tro de São Paulo, na proporção de 69% e está disposta a deixar seu carro

em casa uma vez por semana, na proporção de 53%.

Aliás, como ocorre na Cidade do México.

O estudo e o levantamento de opinião pública levaram a

conclusões alarmantes, pois 43% diz que a péssima qualidade do ar de São

Paulo já afetou a saúde de algum familiar.

Os problemas se referem ã poluição atmosférica: 69% ci-

tam doenças nas vias respiratórias e 23% mencionam disturbios da visão.

Finalmente, 90% dos paulistanos entrevistados são favorá

veis a regularem a dóspoluição do ar provocada pelo tráfego dos veículos.

3 - Diante do presente quadro que se nos deparava os fa-

tos foram bem analisados e cotejados sob todas as suas implicações e ve-

rificaMos que sob o aspecto legal não colidia- com a legislação vigente, ,

muito menos com as Constituições Federal, Estadual e a Lei Or gânica do Mu

nicípio de São Paulo, os termos do Projeto de Lei ora recorrido.

4 - Uma vez estudado o assunto sob todos os seus aspectos

Jurídico, Político, Sociológico, Pedagógico e, principalmente, sob a óti-

ca da Saúde Pública, como também, do Meio Ambiente, tomardos a iniciativa,

depois de ouvir vários Senhores Vereadores, de apresentar o Projeto de

Lei ora recorrido.

5 - O Parecer recorrido enfoca um embasamento jurídico

que demonstra não ter sido elaborado por auem pertença as fileiras do e-

xército de Themis.

Isto porque, a sua simplicidade de afirmação e o uso de

institutos jurídicos que fogem completamente a complexidade do assunto tra

tado.

Basta, para exemplo, verificar guando levanta a premissa

da isonomia ferida, sem ter o cuidado de observar que todos, do .uftiverso

propt±etários de veículos, foram tratados iguaiS perante a lei que é o

princípio isonOmico.



P9rtantch tS4nomte significa aue todos são iguais perante
f Tjet, e i no o senttdo aue o Parecer apresenta.

Seu enfoque está completamente distorcido, demonstrando a
falta de conhecimento sobre o instituto"daisonoMia.

Além desse aspecto, o sentido de propriedade está comple-

tamente fora da realidade jurídica.

	

•	 Isto poraue, a propriedade não .absoluta como -demonstra

o Parecer, pois estará sempre- sujeita ao interesse público e social.

6 - O Parecer em lide não traz fundamento algum aue possa

concluir pela sua rejeição por inconstitucionalidade. Isto porque, o emba-

samento jurídico está adargado em uma premissa falsa, calcada na inconsti

	

110	 tucionalidade, do objeto do Projeto de Lei recorrido, razão porque a con -
alusão é inteiramente distorcida da verdade.

7 - Imperiosa se torna, pois, a necessidade de reformar -
se o parecer n9 700-95 da Comissão de Constituição e Justiça, determinando

se em consequencia o prosseguimento do rito processual legislativo para fi

nalmente ser aprovado o Projeto de Lei n9 310-95 e transformado em Lei.

Ii - INTRODUÇÃO

O Vereador José índio Ferreira do Nascimento, neste recur

so do Parecer n9 700-95 da Comissão de Constituição e Justiça sobre o Pro-

jeto de Lei n9 310-95, recorre, para a decisão do Egrégio Plenário, do Pa-

recer, acima citado, que declara a Comissão contrária a matéria pela f r In-

constitucionalidade, exarado nos seguintes termos:

" Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador

José Indio Ferreira do Nascimento, visa dispor

sobre a proibição de uso de veículos particula
res no município, das 6:00 as 20:00 horas.
Em que pesem seus louváveis propósitos, o pro-

jeto não pode converter-se em lei. A proibição

pura e simples do uso de veículo particular fe

re o direito de propriedade, garantido na Cons

tituição Federal de 1988, art. 59, XXII. A me-

dida incide sobre um bem, os veículos, cuja

propriedade é tributada por meio do IPVA - Im-

posto sobre a Propriedade dos Veículo Automoto
res. Se a Constituição permite ao Estado tribu

tar os proprietários desses bens á para reco -

nhecer-a sua propriedade e desse modo garantir

CÓD.
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o seu uso livre e desembaraçado de guaisauer

outros ónus, como seria, sem dúvida, a limi-
tação ao uso desses bens. Esta, a limitação'
do uso, só pode ser feita por motivos de or-

dem pública, mas para todos os veículos de u

ma determinada área ou cidade. É o que diz o

art. 14 do Código Nacional de Transito - CNT

a Lei 5.108, de 21 de setembro de 1966:
"Art. 14 - De acordo com as conveniências'

de cada local e. autoridade-- - de ':':-EráfiSito

poderá:

11 - Proibir a ci=lação de veículos, bem
como a passagem ou transito de animais _em.'
determinadas vias".

A limitação de ur:o de alguns veículos, em -

detrimentó ,,de outros, ainda que por motives

relevantes, criaria uma discriminação en-

tre os proprietários de veículos, em clara

ofensa ao principio de isonomia, consagrado

no art. 59 da CF. Em outras palavras, a res
trição ao uso pode ser feita para todos ,-os

proprietários, e sempreem função da 2,; vias

e não dos veículos, sob pena de se infringir

o mencionado princípio da isonomia. pode -se

impedir o uso das avenidas por todos so veí-

culos particulares, durante certos horários,

a fim de desafo gar o transito, por exemplo

mas não proibir o uso de alguns, em detrimen

to de outros, criando discriminaçóes entre

os proprietitrios, sem base constitucional, É

o me-o projeto pretende, e por isso o pa

recer trrt de ser

Pela inconstitucionalidade,

Sala da Comissão de Constituição e Justiça ,

13-5-95

Dardo Arruda - com restrições

Viviani Ferraz - Relator

Arselino Tatto

Aurélio Nomura

Mário Noda

Osvaldo Sanches

cdo. °mi



III - BREVE HISTÓRICO DOS FATOS

A poluição de ar na Cidade de São Paulo já vem de décadas

passadas.

A concentração industrial na Capital foi o marco inicial

da poluição ambiental, principalmente, a do ar.

Com o advento dos veículos movidos a motores aue funcio -

nam a gasolina, álcool e óleo diesel serviram para agravarem o problema.

Hoje temos que os veículos são os maiores responsáveis pe

la poluição do ar da metrópole, explica a área técnica.

Verifica-se que as áreas mais poluídas da Cidade sio as

que se localizam nos corredores de tráfego.

Basta se constatar aue a ação da CETESB nos programas de

combate à poluição começou há mais de 20 anos pela indústria e só a par-'.

tir de 1986 passou a controlar os veículos.

Hoje, as mais de 700 empresas responsáveis por aproximada

mente 90% da poluição industrial da Ciade stão sob controle da CETESB.

Verificamos alie restou aos veículos que trafegam na Cida-

de o controle do Órgão responsável pela participação desse segmento na po

luição do ar da metrópole.

Medidas já foram tomadas junto às montadoras para aue os

veículos saiam dos pátio$,com equipamentos que reduzam sensivelmente suas

emissões - os catalizadores ou sistema de injeção eletrônica.

Este aspecto faz parte do Pro grama de Controle da Polui -

ção do Ar, por veículos Automotores - PROCONVE, tendo como origem um acor

do firmado entre o governo e as montadoras para reduzir a poluição emiti-

da pelos automóveis.

Diante dos fatos apresentados o Legislativo Municipal não

podia se furtar a participar do PROCONVE.

Portanto, o PROCONVE foi o êmbolo que moveu o Legislativo

a participar com uma legislação que além de ser avançada é, também, parti

cipativa do Programa de Controle da Poluição do Ar.

Motivo da aprésentaçitb) do Projeto de Lei 310-95, após	 um

estudo profundo da matéria.

O Projeto de Lei em tela levëi. em seu bojo um grande alcan

ce social e vem de encontro aos anseios da população, inclusive os proprie

tãrios de veículos, que responderam a pesquisa feita na proporção de :53 %

no tocante a não utilização do seu veiculo um vez por semana.

A decisão dada pelo Cidadão vem democratizar sua partici-

pação na sociedade em que vive.

CÓD. 0561



IV - NÃO HA INCONSTITUCIONALIDADE NO PROJETO DE LEI

N9 310-95

Não obstante já bem delineados e relatados os fatos que

deram origem a magna "questio juris" trazida no presente recurso e aue

seja à apreciação dos Nobres Vereadores, nada oais, nada menos do aue a

delicada auestão da inconstitucionalidade do Projeto de Lei em lide.

A Comissão de Constituição e Justiça ale gou, de fato, a

ocorrência de inconstitucionalidade do Projeto de Lei n9 310-95, em sua

manifestação dada pelo Parecer n9 700-95.

Verificamos que o Parecer da Comissão foi adargado nos

	

•	
princípios do direito de propriedade e da isonomia, consagrados na Cons-

tituição Federal de 1988.

Ora, jamais foi ferido o princípio da propriedade e mui

to menos o da isonomia, isto porque os objetos do Projeto de Lei n9 310-

95 são a Saúde Pública e o Meio Ambiente, nunca a usurpação do direito .1

de -propkiédadee muito menos o princípio isonômico dos proprietários de

veículos, como afirma o Parecer da Comissão de Constituição e Justiça.

Portanto, há um equívoco muito grande da Comissão 	 em

afirmar que o Projeto de Lei n9 310-95 é inconstitucional.

Senão vejamos o que afirma o Parecer:

	 A proibiçãu pura e simples do

uso de veículo particular fere o direito de

propriedade, garantido na Constituição Fede

	

Ilfr	 ral de 1988, art. 59 XXII. A medida incide

sobre um bem, os veículos, cuja propriedade

é tributada.por meio do IPVA - Imposto So-

bre a Propriedade dos Veículos Automotores.

Se a Constituição permite ao Estado tribu -

tar os proprietários desses bens é para re-

conhecer a sua propriedade e desse modo ga-

rantir o seu uso livre e desembaraçado de

quaisquer outro ónus, como seria, sem dúvi-

da, a limitação ao uso desse bem. Esta,

limitação do uso só pode ser feita por moti

vos de ordem pública, mas para todos os veí

culos de uma determinada área ou cidade. É

o que diz o art. 14 do CÓdigo Nacional de

Trânsito - CNT - a Lei 5.108:



Folha n.o 	 5 1  do proc.
n.'	 de 19

Art. 14 - De acordo com as conveniências de

cada local a autoridade de trânsito poderá:

II - Proibir a circulação de veículos, 'bem

como a passagem ou trânsito de animais rani,

determinadas vias.

Joeirando esta parte do Parecer n9 700-95, verifica- se

que o embasamento jurídico está calcado no instituto da propriedade pri

vada garantida no Art. 5, XXII da Constituição Federal.

Verifica-se a fragilidade desse argumento, gue aliás não

leva nenhum embasamento jurídico.

Isto porque, a garantia do direito a propriedade só é da

do guando esta cumpre a função social.

o que determina o Art . 170, II, da Constituição Fede-

ral, "in verbis":

Art. 170 - A ordem econômica, fundada na va-

lorização do trabalho humano e na livre ini-

ciativa, tem por fim assegurar a todos exis-

tência digna, conforma os ditams da justiça

social, observados os seguintes princípios:

	

I - 	

	

II - 	

III - função social da propriedade.

E, ainda, cotejando a própria Constituição verifica- se

que a propriedade está ainda sujeita a regra estabelecida no Art. 182,se

não vejamos:

Art. 182 - A política de desenvolvimento ur-

bano, executada pelo Poder Público Municipal

conforme diretrizes gerais fixadas por lei

tem por objetivo ordenar o pleno desenvolvi-

mento das funções sociais da cidade e garan-

tir o bem-estar de seus habitantes.

§ 19 - 	

§. 29 - A propriedade urbana cumpre sua fun -

ção social guando atende as exigências funda

mentais de ordenação da cidade expressa no

plano diretor.

Portanto, basta a simples leitura dos artigos 170 e 182 da Constituição'

para que sa possa espancar o sentido simplista da inconstitucionalidade'
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levantada na primeira parte do Parecer n9 700-95 em relação ao Projeto de

Lei n9 310-95.

Isto porque, o conceito de propriedade não é absoluto co-

mo o Parecer pretende.

Mesmo no Código de Napoleão gue definiu o direito de pro-

priedade por uma forma gue se tornou célebre, já havia restrições:

"O direito de gozar e de dispor das coisas da

maneira a mais absolura, desde aue delas não

se faça uso proibido pelas leis e  regulamen -

tos".

Portanto, pode-se, pois, atribuir ao direito de proprieda

de, em primeiro lugar, o caráter absoluto, o proprietário pode dispor da

coisa como entender, sujeito apenas às limitações determinadas pelo in-

teresse público ou coexistência do direito de propriedade dos demias ci-

dadãos.

Para apenas ilustrar verifica-se mais satisfatória e mais

científica é a fórmula adotada pelo Código Civil Alemão:

"O proprietário ' de uma coisa pode, renquanto

não se opuserem a lei  e ors direitos dos ter -

ceiros, comportar-se para com ela como quizer

e exclue os outros de qualquer ingerência ne-
la".

As diversas restrições já pontadas bastam para evidenciar

que o direito de propriedade, desde seus primórdios já passou por comple

ta metamorfose, que bem apontou Savatie.L.

Verifica-se , pois, que ele despe-se de sua natureza abso

luta, sagrada e intangível.
A propriedade de base individualista substitui-se, assim,

por uma propriedade de finalidade social.

Tem-se, pois, que o direito de propriedade não se reveste

mais do caráter absoluto e intangível, de que outrora se impregnava. Es-

tá ele sujeito, na atualidade, a numerosas limitações, impostas no inte-

resse público e no próprio interesse privado.

Ora, várias disposições constitucionais, administrativas,

econômicas, militares e civis restringem o seu exércício de tal modo que

se pode mesmo afirmar ser totalmente impossível a completa enumeração de

todas as restrições.

Isto posto, jamais e instante algum está o Projeto de Lei
n9 310-95 vasado na amputação do direito de propriedade e muito menos ex

côo. oss,



comungando os princípios Constitucionais que garantem a propriedade.

Acima ficou demonstrado que o Projeto de Lei em lide pe-

lo contrario tem por objetivo o direito de todos para que se possa atin

gir o bem comum.

Portanto, é de estarrecer a conclusão a que chega a Co-

missão pela inconstitucionalidade do Projeto de Lei n9 310-95 por fe-

rir o direito de propriedade, garantido pela Constituição de 1988.

Ora, o pequeno debuxe sobre o aspecto jurídico do insti-

tuto da propriedade privada e sua evolução fica demonstrado que a pro-

priedade privada está subordinada a sua função social e nunca sob seu

aspecto individualista, apresentando um sentido absoluto perante a- so-

ciedade.

O aspecto levantado em relação ao IPVA - Imposto Sobre a

Propriedade dos Veículos, não merece perca de papel e tinta para se con

tra-argumentar dado a sua fragilidade e inoportuna para o caso em tela.

Trata-se apenas de levantar, que o IPVA está dentro da

teoria distributiva do imposto pela capacidade contributiva dos proprie

trios dos veículos, em função dos serviços a serem prestados pelo Po-

der Público ã sociedade.

Portanto, longe está para argumentar que este pagamento'

faz com que a propriedade privada fique absoluta perante a sociedade.

Continuando na análise do Parecer n9 700-95, se nos depa

ra a colocação da quebra de isonomia nas normas do Projeto de Lei n9...

310-95, tornando-o inconstitucional para prosperar na Casa, senão veja-

mos:

"A limitação de 1W? de Al9tIng vetox.11Q, CID çle

trimento_de outros ainda que por' noti=vos
leva,ntes, cretrA UMA (Usor~nA00 entre os
proprietârios de veUtaQs en çlsrs, Qfensa ao

prinChiO de isonomia ? consnrAdo no Art, 59
da CF,	 ontras-s.p4lAvrsp.s, retrigko,ao..uso

pode ser feitacIatafluÀ222.2~=Da

senpre en 1.1nçÃo dAe: '‘74-Az e TIÃQ dc4.VeCulOS
sob pena de se-infrrigJ:.r o .menc.tonado pri=no.t.r

P1=-00! dA isonomia, Podesepedir` o claS a'r

venidas por todos os veículos particulares  du

rante certos horários, afim de desafogar o

trânsito, por exemplo, mas não proibir uso de

alguns, em detrimento de outros, criando dis-

criminações entre os proprietãrios, sem base

constitucional. É o que o projeto pretende, e
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por isso o parecer tem de ser Pela Inconstitu
cionalidade

Sala da Comissão de Constituição e Justiça

15-5-95.

Darcio Arruda - Presidente - com restrições

Viviani Ferraz - Relator

Arselino Tatto

Aurélio Nomura

Mário Noda

Osvaldo Sanches

A normatividade da Saüde Pública e do Meio Ambiente está

norteada nas regras Constitucionais l'ederal, Estadual e a Lei Orgânica'

do Município de São Paulo.

Portanto, há um equívoco muito grande da Comissão em a-

firmar que o Projeto de Lei n9 310-95 está cuidando de trânsito em vias

públicas no sentido viário. Não. O aspecto e o objeto do Projeto de Lei

n9 310-95 é a Saúde Pública e o Meio Ambiente, através da qualidade do

ar da Metrópole.

Prosseguindo na análise do Parecer n9 700-95, --ressalta

no negrito de suas letras a afirmação de aue o Projeto de Lei n9 310/95

estabelece uma discriminação do uso dos veículos particulares o que le-

va a se criar clara ofensa ao princípio da isonomia, consagrado no Art.

59 da Constituição Federal.

Basta a afirmação proclamada no Parecer, ora recorrido ,

para se chegar a conclusão que não foi lido o Projeto de Lei n9 310- 95

ou se o fizeram o mesmo não foi entendido.'

Ora, verifica-se que o Parecer em questão usa expressOes

completamente contrário as suas conclusOes senão vejamos:

"A limitação de uso de alguns veículos, em de

trimento de outros, ainda que por motivo rele

vante, criaria uma discriminação entre os pro

prietãrios de veículos, em clara ofensa 	 do

princípio de isonomia consagrado no Art. 	 59

da CF".

Ora, verifica-se no Projeto de Lei n9 310-95, que nãohm

ve em momento algum "limitação de uso de alguns veículos em detrimento de 

Houve, sim, restrição para todos os veículos particula -

res, conforme se verifica no Art. 19 do Projeto de Lei n9 310-95:



"--g740:--ai
"Art. 19 - Fica proibido o uso de veículo par

ticular, chapa cinza, um dia por semana das

06 às 20 horas, dentro do perímetro do Munici

pio de São Paulo".

Portanto, a conclusão é lógica e clara, não limitação de

uso de alguns veículos.

O que nos leva afirmar que o princípio de isonomia 	 não

foi ferido, pois, não houve restrição e sim todos foram tratados igual

mente perante a lei, que é o princípio isonómico de que trata o Art. 59

da CF, "in verbis":

Art. 59 - Todos são iguais perante a lei, sem

distinção de qualquer natureza, garantindo-se

aos brasileiros e aos estrangeiros residentes

no país a inviolabilidade do direito à vida

à liberdade, à igualdade, à segurança e àpro

priedade, nos termos seguintes:

Portanto, verifica-se o fiel cumprimento do principio da

isonomia no Projeto de Lei n9 310-95.

Seguindo a trilha analítica do Parecer n9 700-95, encon -

tramos a afirmação no próprio Parecer que a "restrição ao uso pode ser fei

ta para todos os proprietários 	

Ora, esta afirmação é exatamente o que consta do Projeto

de Lei n9 310-95, isto porque todos os proprietários de veículos não pode-

rão transitar com seus veículos uma vez por semana das 06 às 20 horas, con

forme o final de sua placa.

Dando continuidade à análise do Parecer em questão, encon

tramos a±gumentos que nada tem haver com o Projeto apresentado, isto por -

que São argumentos referentes a tratamento de trànsito que não é o caso

presente.

Portanto, não queremos contra-argumentar por não ser mate

ria pertinente ao objeto do Projeto n9 31Q-95.

Queremos destacar que o Projeto de Lei n9 310-95 trata da

qualidade do ar respirado pelo paulistano, isto quer:dkzer Saúde Pública e

Meio Ambiente.

Ora, esta diferenciação é que não fok observada pela

missão,pois se assim fosse não teria tornado o Projeto de Lei n4 310-95 in

constitucional.
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Verifica-se, analisando o Projeto de Lei n9 310-95 e a te

se levantada no Parecer n9 700-95, sob o aspecto literal e teleolOgico, e-

xatamente o contrário ao que a comissão chegou. Isto porque partiu de pre-

missas falsas que levaria fatalmente a conclusaes distorcidas da realidade

jurídica.

Portanto, o enfoque apresentado pela Comissão de Constitu

ição e Justiça não está contido no Projeto de Lei n9 310-59, pois o que es

tá normado no referido Projeto de Lei é a possibilidade de existir um ar

respirável na Cidade de São Paulo e, também, procurar criar =controle des

se mal que é a poluição do ar.

V - CONCLUSÃO

Está demonstrado, à saciedade, a necessidade de reformar-

se o Parecer n9 700-95 da Comissão de Constituição e Justiça sobre o Proje

to de Lei n9 310-95.

Na verdade, o Parecer não se sustenta tecnicamente e nem

juridicamente.

Trata-se de uma peça confusa e sem argumentação jurídica'

para as conclusões impeditivas a que chegou pela inconstitucionalidade do

Projeto de Lei n9 310-95.

Finalmente, o Projeto de Lei n9 310-95 não é inconstituci

onal porque não infringe nenhum preceito legal vigente, muito pelo contrá

rio, está ancorado nas Constituições Federal, Estadual, como, também, 	 na

Lei Orgânica do Município de São Paulo.

A propriedade particular está mantida e o princípio de i-

sonomia preservado.

Portanto, aguardamos o acolhimento do presente Recurso pe-

lo Egrégio Plenário e faça--prosperar o Projeto de Lei n9 310-95 até sua a-

provação em Lei.

19 Secretário-

côo. osel
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SEGUE 	  juntado. 	  nesta data, 	

sob folha	 	  n!  4 9`1 

documento	 papel para informação, rubricado
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Maria Isabel'L

Chefe de Seção

es Correa

Substituto
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n! 	

do processo n? 	  de 19  c15	 ,' o 	 17" 	 (a)

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0017/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,
segue o presente expediente para volta a tramitação.

São Paulo, 18 dp fevereiro de 1997.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
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'MARIA 1SAB LOPES CORA
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Chefe de Seça Técnica - Substituto
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Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador José lndio Ferreira
do Nascimento que foram arquivados:

ANO 1996 - Projetos de Lei n°) 0846/96 0843/96,-084-62 0812/96,;
0811/961/0810/961(~v0761/'916 0760/9K, 0737/9E1( 069-37(9g, (06.64-i96r
0655/96,, 0586/960~6, 0566/9e0~K 051 8/96'05O"06,
04,6_éng' 6", 04~65 0~96f/ 0420/9k 0399/96+339096: 0386/960345/96
0€4*&6, 0-2316496052/9ef 0051/96.v	 z/

ANO 1995 - Projetos de Lei n's 1583/95, 15~95, 1-e3e2/95, 1--3-2zW95,
1~5,a, 1354/9,1137/951',0842/9e0841/95:p45W9e 0655/94(0654/95,
~9 )10528/95`;'0411~951 ~954,42~5v, 0453/9520433/95rbaR8-/95,,
02,84,/95 0362/9r 0349/95LNIZ10/95?0309/9502,69/9‹0227,/95" 0061/95
Projetos de Decreto Legislativo n°s 0054/95'; ‘ 82Z2/95, 0011/95vePR 0CC2e5/

ANO 1994 - Projetos de Lei n os 0404/94, 0494, 0317/94, 0311/94,
0267/94, 0~94, 0149/94, 007-2,1.94 e Projetos de Decreto Legislativo n's
0~94, 0~4.

ANO 1993 - Projetos de Lei n os 0880/93, 0~93, 07.3, 0771/93,
0770/93, 0673/93, 0~93, 0480/93, 0387/93, 0393, 0358/93, 0334/93,
0169/93, 0~3, 006~3, 00310,3, 003e#1.3 e 0021/93.

ANO 1992 - Projetos de Lei n c's 0396/92, 038C/92, 0392, 02-2í92,
01~2, 01 .9451,92, 0192,0i70/96, 0192, 01-ted92, 0167/92, 01~92,
0~92, 0030/92, 0029/92 "e-r>rafe-fos de Decreto Legislativo n os 00~2,
0862192, 0027/92, 002W92, 0(32e/92 e 001w-AjosP2.

ANO 1991 - Projetos de Lei n's 0n2./91, 072Z91, 0691, 0=2'91,
0591, 04e4/91, 0354/91 e Projetos de Decreto Legislativo n's 004B/91,
00M41.

ANO 1990 - Projetos de Lei n°s 0W/90, 0238/90, 0237/90, 028e/90,
.:-.7--04W90;-01/14U0,6, 000M0, 0044090, 00.045(EV
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçáo, rubricado como tolha

l&/
>-(1 

do processo rit 	 Sio 	 de 19 (g" 	 j.	 a,
(a)

Adelina Ciceine
Assistente Parlarv,v.,

Registro 100.406 •

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

03/ of'0/

kÉ"Nfe")	 DELMAN
Assessor ec. Legislai Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  )1? - 

Arquivado novamente em 2 4'- 01-2é)bl 

C/ /6 / Fls. ° O Funiavarruára"
	 --ÁT~

Jost lEtomurro innuanit".
_Assistente Parlamentar - PIP 100.702

Cón. 0233
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